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Elegantes modelos de Vestidos e Sombrinhas poro Verão 
H. A. — Gracioso modelo cm eta- 
mine com pcspontos d« cor diffe- 
rente na saia, blusa e punhos. Cinto 
do mesmo tecido com laçc ao lado. 
Manga 3:

4 de altura com elegantes 
punhos tendo botões de crochet na 
cor dos pespontos. Decote triangu- 
lar moderno, com tiras pespontadas 
do mesma tecido. Cores natiér, azul, 
resa e beije. Preço 78$00O 
T. A.—Rica sombrinha toda de fino 
taifetá de seda broche, fundo claro 
ou escuro. Cabos de modelo único, 
ponteira e barbatanas de osso. 

Preço 85*000 

H. B. — Graciosíssimo modelo lodo 
em fino crepon de algodão, enfeitado 
com bordados de lindo estylo, epre- 
gueado na frente. Cores : cinza, 
branco, rosa, lilaz, azul claro e preto. 

Preço 140SOOO 

O mesmo modelo em fild branco 
com lafga faixa fantasia. 

Preço 140*000 

T. B. — Sombrinha em seda, nas 
seguintes cores lisas: branco, grenat, 
cinza, verde, marinho e beije. Ar- 
mação nickelada. Preço 38$000 

H. C. — Elegante vestido, em palha 
de seda de optima qualidade, guar- 
necido nas mangas, golla, corsage e 
saia, com bordados de cores: nalier, 
fraise, rosa ou verde, de elegante e 
moderno estylo. Preço  160$000 

T. C. — Sombrinha de taifetá de se- 
da de cores lisas com barra» á jour 
cm cores combinando. Temos este 
modelo nas seguintes cores: branco, 
beije, verde escuro, azul marinho, 
grenat, cinza e natier. 

Preço  48*000 

u MAPPIN STORES Rvta   «âo Berilo 
Esquina Rua Direita J 
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Uma Pastilha 

VjALDA 
NA BOCCA 

é a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Defluxos, 

Rouquidão,  Constipações, Bronchites, etc. 

é a Suppressão Instantânea 
da Opprcssâo, dos Accessos de Aslhma. etc. 

é  a   Clira   Rápida   de todas as Doenças do Peito. 

/Intirbcumatico 
cura   rheum^titmo   ^olU. 

■ rthritiMno  rm Reral 

Capiulijs anti-dyspcp- 
Itca» cura   as dyspcpsias 

nervosa Ilactulcnla 
c míxta 

Rtitinevralpif o cura as 
ncvra!gta«   em   geral, en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça' etc. 

Xarope contra a «^ 
coqueluche,  cura   rápida, z 

clteito seguro S. 

Locçáo escoteira S. 
contra queda   do cabello, ■*- 

mm 
cura caspas. •« 

Remédio 

Remédio   contra    pellada   « 
(parasita do couro Ti 

caballudo) 2 

Remediu 
cantra amarelllo 

(ankylostomo) 

Pharmacia Silveira s aa VSISí g g 
M. SILVEIRA & C. 

Avenida  Tiradentes,  30   iso   Telephone   Cidade,   1832 
SAO «PAULO - BRASIL 

l o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores. 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (B^SE) 
Jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Pcriparoba 

Cura moléstias do Baço, Fígado e Rins 

A^RCfl REB:sTBnOP 

Remédio   Alimento 
o mclhof do» lortIHcantc» 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico  Phosphatado 

BftSE: 
Guaraná, coca, sterculia - acuminata, 
nogueira, iodo-tannico phosphatado 

e  glycerinado. 

Pílulas Òe Sandalo, Kova-Kova e cubebas 
Pipulas Padre Chico 

Nuhro-Peitoraes Balsamicas 
BASE:   Thiocol,   Creosoto,   Benjolm 

e Balsamo Oe Tolú 
Cura as tosses cm geral 

Bronchites, Tísica de iarynge, do pulmão, 
Influenza, (Grlppe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurísia, Defluxo, Asthma, Rouquidão, 

Constipação 

Consultas médicas grátis das s is 9 0a manhã 



UN  JOUR   VIENDRü ^ 

PERFUME D^RYS O MAIS LUXUOSO 

ADOPTADO   PELAS   PESSOAS   ELEGANTES 

O MAIS CAPTIVANTE E PENETRANTE. 

Extracto, Locção, Pó de Arroz, Sabonetes, etc. 
•DDD- 

ARY8. 3. Bue de Ia l>alx. Paris — e em todas as perfumarias 
Extracto   Cü   Locção   di   Água para Toillete   Cü   Pó de Arroz   Qi   Sabonetes 
 ODD  

Venõe-se em toõas as Perfumarias — Em grosso com o Agente e Depositário 

A. J. Ferreiro • ia Rua GeDeral Comera  • RÍO de Janeiro u 



Extraordinária Liquidação 
gE£-.  ■■v-H3 

NA CRSH. D'OESTE 
IIENDE-SE durante todo este mez um Grande e 

variado   Stock   de   roupas brancas   para   ho- 
mens a preços imfimos. 

Liquida-se o maior sortimento de Camisas, 
Ceroulas, Coilarinhos, Chapéos e mais artigos 
com abatimentos de 30, 40 e 50 oio. 

10 mil gravatas de pura seôa a 2$000 
Não deixem de fazer suas compras sem visitarem nossa casa 

>1E 
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é a melhor 

Caneta Miro 
Completp sortimento 

Preços  òe  occasião 

CASA ODEON 
Freô. Figner 

Rua S. Dento, 62 — São Paulo 
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A economia pelo custo final 
QUANDO V. S. com- 

pra um pneumatico 
não tem em vista, 

nem deve ter, o preço que 
i pelo mesmo vae pagar. 

O que realmente interes- 
sa é o custo final de tal 
pneumatico. 

V. S. comprehende Fa- 
cilmente que o custo dos 
pneumaticos ^ue rendem 
uma grande kilometragem, 

i é, no íim, menor do que 
o custo final dos pneuma- 
ticos mais baratos, que 
podem attingir a tal küo- 
metragem. 

Um producto de baixo 
preço que não é garantido 
por um nome solidamente 

| firmado e, ainda, pela boa 
vontade do publico consu- 
midor, não pode propor- 

j  «cionar muita satisfação. 
rt   orientação   de   The 

Goodyear Tire St Rubber 
Co. of South ftmerica tem 
sido sempre reduzir as 
despezas com pneumati- 
cos, e não reduzir o custo 
inicial destes. 

E para isso desenvol- 
vemos e aperfeiçoamos ha 
já bastante tempo os pro- 
cessos de fabricação Good- 
year, adoptado — a vul- 
canisação pelo ar em sub- 
stituição ao pouco efficien- 
te emprego do molde de 
ferro — o talão constituí- 
do de fios de arame tran- 
çados — as machinas de 
fabricar pneumaticos — a 
banda de rodagem antide- 
rapant — emfim tudo o 
que faz dos pneus Good- 
year os melhores pneu- 
maticos — os pneumati- 
cos# do menor custo por 
milha percorrida. 

The Goodyear Tire & RuMrcr Co. of South America 
vv-v.   Rio  Branco,   393 

Uto de Janeiro 
Av.   Sâo   aoâo,   '3r2-'74 

São Paulo 

GOO 
i  =£008^ 
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Mysterio i 

i'"1 A vida é toda ella um  mysterio.   Os mortaes, 

durante sua peregrinação pelo mundo, não podem 

perceber da origem da vida,   nem   de   seu   fim, 

assim íambem da incerteza que a acompanha em 

suas varias etapas de duração. 

Do mesmo modo que a esphinge surpre- 

hendia e me.tava os homens que a cada passo 

encontrava  e  que  não  podiam   decifrar   os 

enigmas que lhes propunha,as enfermidades 

também ncs colhem inadvertidos em nossa 

vidacommum,  nos inquietam  e nos tortu- 

ram,  quando  não destróem por completo 

nossa  existência. 

Todo   symptoma   de   enfermidade   as- 

semelha-se a uma esphinge, porquanto, 

ignoramos as funestas conseqüências 

que   traz  sua   apparição m/steri- 

osa   e   que   podem occultar-se 

em um caso dado. i 
rafo. 

m to. ÍMi 
ii:;i;(i;',.ir.i;,i|' •lil! 

M"1"     ''li 
'illilil'!!! 17 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 2$500 



Claridade 
Ao contrario, os benéficos efFeitos dos "Com* 

primidos Bayer de Aspirina" se parecem ao sorriso 

celestial e enebriante de uma formosa creatura que 

nos encanta com sua graça e bailas qualidades. Livres 

de falsidades e isentos de lugubres mysterios, brilha 

com elles a esplendorosa luz da intelligencia. 

Quaesquer que sejam os symptomas deprimen- 

tes   e  fastidiosos   que   põem   em   perigo   nosso bem 

estar, como dores, febre,   catarrho,   ínsomnia, etc, 

todos se dissipam com seu emprego, aconselhado 

pela Profissão medica do Mundo inteiro. 

Todo    ser    humano, 

em sua larga viagem pela 

vida, deve achar-se sempre 

provido de tão valioso re- 

médio, cujo symbolo é 

a claridade do saber 

e não  a  do iugubre 

mysterio,, 

Preço Ôo tubo com 20 comprimidos 2$500 



Telep. Central 271   T^T-fcT»T^vTíT^T-^/-vo'   Rua Direita, 39-A  BRINQUEDOS  

ÍSiililSWiiíspTO 

natoi! Natal! natal! 

Grandes nimm pdro omez.delNotal 

R. Direita 39-fl - Bazar!Yankec|- s. PAULO 

1^:: A. HLigEiM CODTO iss 
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HATflL-AWHflB0í1-ÍFt 
Grande c rico sortimcnto de 

brinquedos ao alcance 
de todas as bolsas 

CASA CARVALHO FILHO 
RUA DIREITA, 22 - S. PAULO 

TELEPHONE. CENTRAL, 2124 
VÍESI 

! 
rH^l 

Provérbios (Pinda; 

V^M-JCesar — ruocidadc ociosa  
P. Torres — máu é o rico avaren- 
to, mas. .. Ricardino — passarinho 
que na água se cria... Tico-Tico — 
madruga e verás, trabalha... ]. Lima 
— a bodas e baptizado, não vás. .. 
Botto — cào que ladra... Dcodato 
Pestana — perdendo tempo... Bené 
Leitão — coma para viver.. V. Fer- 
raz — quem tonto nasce... Joviano 
H. de Mello — na terra de cegos, 
quem tem um olho... J. Silva—não 
deixes para amanhã.. Jamjão—quem 
não trabalha... Antonietta — quem 
muito fala. . Allonsina — quem tudo 
quer... Odette — nem te lies em vi- 
lão... Arady — dois proveitos .. J. 
Frauco — a perseverança... Erailia 
- tantas vezes va« o cântaro á 

ionte... Xavier — a palavras ouças... 
Berta H. Mello — devagar se vae 
ao longe... H. Romeiro — antes 
tarde... S. Ribeiro — mais vale um 
pássaro na mão... — Resedá. 

Uma tarde em São Manoel 
Era justamente uma dessas lin- 

das tardes de setembro, em que o 
sol ás lentas badaladas do i\ngetus 
lançava ao mundo o seu derradeiro 
oihar de adeus deitando-se em se- 
guida sobre as immensas liahas de 
bondosos caleeiros. 

O Jardim ..   que encanto... 
Moças e rapazes se distribuíam 

aos grupinhos de três ou quatro aos 
toques agradáveis da musica, que se 
elevava entre os tarialho; de galan- 
tes palmeirinhas. 

Quanta poesia, querida cCigam», 
naquelle borborinho de felicidade. 

Aqui, era umu rosa, cujas péta- 
las de um color serai-encamado, se 
confundiam com a belleza de Lour- 
des; um jasmim cuja brancura • 
perfume reproduziam a bondade de 
luta e a sympathio de Antonia; um' 
canteirinho de violetas, que lembra- 
vam a delicadeza de Mariquinhas, a 
graça de Nenê e os encantos do 
olhar de Sindoca. Mais além, duas 
papoulas conversando baixinho mos- 
travam-nos a amizade de  Mininica 

Leonlína. 

Lmiim, nijpi canteiro de viçosos 
cravos baloiçados pela subtileza da 
aragem, encontrava-se uma reunião 
de rapazes, onde, o Lé (para esca- 
pulir a multa) punha em pratica o 
ultimo contracto firmado;, o Tião a- 
gora já mais senhor de si, falava 
sobre um futuro pas>o n.0t; o Mi- 
co projectava um passeiosinho pelas 
bandas de R. /Vives; o Manduca 
sempre sério mas camarada, estu- 
dava a próxima formatura; o Octa- 
vio bemzia-se com águas milagro- 
sas ; o Damiâo discutia sobre a que- 
da dos cabellos emquanto o Cosmc 
recostado a um banco e baforeando 
um olguita, sonhava de quando em 
vez com a saudosas planícies de 
Casa Branca. 

São estas, querida amiguinha, as 
impressões de uma tarde domin- 
gueira nesta pequenina jóia paulista. 

Da collaboradora — Dãysi. 

Perfil de E. Simões 

O meu perfilado de hoje, é um 
rapaz da Paulicéa, estrem«mente 
sympathico, um desses typos que 
captivam. Sua tez morena, realça- 
se mais com a sua bella pinta preta 
do lado esquerdo. Os seus olhos 
pretos, ornados por longos cilios e 
sobrancelhas da mesma cõr. Sua 
bocea é pequena, bem contornada. 
Sua estatura 6 regular, muito ele- 
gante, traja-ae com muito gosto, pa- 
recendo dar preferencia á cAr azul- 
marinho, e, o chapéo da cor de seus 
olhos, seus cabelios negros e se- 
dosos, cuidadosamente penteados 
para traz, enfim 6 um rapaz bonito. 
Parece-me gostar muito do sport, 
mas não tenho a certeza. E' um 
muito risonho, e dotado de muita 
intelligencia, delicadeza e seriedade. 
Reside á rua Barata Ribeiro, traba- 
lha numa casa commercial á rua 
Libero Badaró, sendo abi muito es- 
timado. Sei perfeitamente que ama 
uma gentil e encantadora menina, 
que trabalha na mesma casa a se- 
nhorita C. B., mas creio que náo 
lhe declarou ainda, com receio de 
ser recusado.  Engana-se, pois eBa 

o ama verdadeiramente ás oecuitas. 
Não sejas ingrato, não laça mais 
soffrer o seu coraçãosinho, confes- 
sa-lhe o seu amor. Espero ser at- 
tendida, pois muro desgosta me o 
soffrer de minha colieguinha C. B. 

Da constante leitora  — Mineroã. 

Noticias de Rio Claro 

Querida <Cigarra>. Ha muita 
tempo que não recebes noticias desta 
terra, onde és muito lida e querida. 
Por isso espero que publicarás a se- 
guinte noticia: O dr. Kinaldi. — Não 
se pode dar. uma noticia desta cida- 
de, sem faltar neste mimoso Escula- 
pio. E é verdade, o dr. Rinaldi prin- 
cipalmente nestes últimos tempos, 
tem feito tantos coraçõesinhos bater 
meio depressa. Mas a ultima paixão 
que elle despertou e que tem dada 
mais na vista é a de C Esta me- 
nina não deixa o rapaz socegado 
com madrigaes, perfis em verso e 
tanta cousa t Afora etla umas oito 
ou dez tatnbrm respiram.pelo joven 
chimico. e correm á jan lia quando 
ouvem o [on-fon do seu automóvel 
(delle) para receber aquelle amável 
cumprimento tão conhecido. E, no 
emtanto, o dr. Rinaldi não é nenhum 
Adonis de belleza. E' apenas sym- 
pathico e bonito como um outro 
qualquer. Não se traja com esmero, 
não. Mas a sua conversa é tão a- 
gradavel 1 Eu pelo menos não co- 
nheço divertimento que me agrade 
tanto como uma palestra com elle. 
(Não vão pensar que também estou 
apaixonada... Livra-me Deusl) Co- 
nheço uma menina muito espevilada 
que me disse que es*eve nas ulti- 
mas com a <grippe> e sarou instan- 
taneamente com a visita do celebre 
rapaz I — Para o próximo numero 
enviarei mais noticias. Agradece a 
collaboradora — Girando/a. 

Ao dr. Cyro Carneiro Braga 

Nío te amo, 6 verdade. Procura 
um coração que possa corresponder 
ao teu aflecto e ambos gozem a fe- 
licidade de um amor eterno Ulti- 
mas' palavras de — MU*. Borboleta' 



Velocidade Mais Faci 
Sem fricção, como a proa do destroyer, são os 
pneumalicos de marca 'Plain' da United States! Os 
pneumaticos dianteiros preparam o caminho. Os United 
States -P/a-m' conseguram devido somente ao seu mérito, 
o titulo de pneumaticios de "maior milhagem." Isto 6 
porque são pneumaticos fca/anceac/os, marca e estructura 
dâo a mesma duração.   Os pneumaticos de 

Marca' Plain' 
da United States 

• 
são pneumaticos de serviço constante e satisfação 
certa. Com esses pneumaticos, o automóvel anda mais 
suave, obedece immediamente a direcçáo, a embrenhagem 
e ao accelerader. Elles querem dizer também o custo 
final mais baixo por milha percorrida. 

Pneumaticos de marca 'Plain nas rodas da 
frente e um dos outros quatro typos da 'United States' 
nas rodas de detraz e ahi esta a ultima palavra no as- 
sumpto—produetos da maior companhia de borracha do 
mundo — este facto cm si é uma ^arar-.üa para o com- 
prador de que os pnematico'. r,yo bor.v. 
Todos os bons vendedores de ratomovel iem em deposito ff jBfJrÁ 
pnematicos da 'United States.' Fa^n-nos o favor ti? per- / \ fa 
çuntar, logo que puder, ao vendedor do «eu carro. 

"Í^M 

^^ 

ÜNITEb STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 



(hIetAero-ElGliT 
ISI r 

Linhas rectas — capot elegantemente curvado — motor de typo absolutamen- 
te novo — o ultimo detalhe de uma originalidade attfahente — mais força — mais 
velocidade — menos vibração       menos ruido — operação mais econômica. 

0 "Cole ftero Eígbt" represento um wolor ionols offerecido DO mnndo ootomobilistico 
Visitem a nossa exposição e  peçam demonstrações 

ISRAEL COMPANV LIMITADA 
Rua Florcncio de Abreu, 79 —  S. PAULO 

mm 
l 
ii 

"O   PlLOQEhlO,, serve-lhe em qualquer caso 

Qftg 
S« já quasi nfio Um, s«rve-lhe o PILOGENIO 

porque lhe ímrA vir cabtllo novo. 
Sc começa a ter pouco, sarve-lht o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
MKDIK PrtRA A EXTINCÇAO DA CASPfl 

lirii m • hitMMiti ii tatki i liii ii tíililti — O Pilogenio 
Sempre e Plíogeniel        O Pilogenio sempre! 

A' venda em todas as phannacias, drogarias e perfumarias. 

liixíia. lín. Pmtata. Qnttn. Diatha irica i IMSII. ^ 
A UROPORMIN A, precioso antíseptico, desinfectante e diu-   Çfe 

retice, muito agradável ao paladar, cura a insulficiencia renal, as cystites,    ^ 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inüammaçXo da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecçôes in- 
testinaes, e do apparclho urínario. Dissolve as areias e os cálculos e acide 
urico a «ratos. Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

i^^^O          J^^^ I1 

ISas p»ti«ari-iiocl«a*» « drogaria* 

Deposito:  DR06AR1A  SIFFOHI  Ru* m™*™ <** Março, 17 - Rio de Janeiro 
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!!!5âude!!!Yi4or!!! 
São os tres factores principaes da vida que en- 

contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do corocõo - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados  públicos, estudantes e guarda-livros. 

O^Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos  seguintes casos : 

Tuberculose 
Anemia 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
PaUldez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNAMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na IMPOTÊNCIA, ao 3.° ou 4° vidro, o doente obtém a cura. 

DYM/IMOGEIVOL 
nâo contém strychinina, arsanico ou qualquer outra droga venenosa. 

A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO I 

As parturientes   nào davam nunca daixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após a  déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em pbosphatos graças a esta 
incgualavel   preparação.   - Um só vidro  de  Dynamogenol  representa para a senhora que amamente 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'ilgua Inglesa. 
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QUALQUER divertimcn- 
^ to ao ar livre consti- 
tue um verdadeiro sueces- 
so quando se usam as so- 
las NEÕLIN. 

í\ extraordinária flexi- 
bilidade dessas solas dá 
ao pé o máximo conlorto. 

Elias são de grande 
durabilidade a toda prova. 

Não escorregam. 
V. S. pode usar as so- 

las NEÕLIN com toda a 
confiança, pois  ellas con- 

stituem uma verdadeira 
revelação de conforto e 
economia. 

As solas NEÕLIN 
prestam o melhor serviço 
em qualquer estação do 
anno, pois ellas são abso- 
lutamente impermeáveis. 

Encontram-se solas 
NEÕLIN em todas as 
principaes casas de cal- 
çado. 

Porque não experimen- 
ta um par hoje mesmo? 

The GooUveor Tire & RuMer Co of South America 
Avenida   São   João,   72-74 

São Paulo 
Avenida   Rio   Branco,   249 

Rio de Janeiro 

Escola Normal do Braz 

... C Mllc, que 6 uma enthusias- 
ta admiradora de M. C teve, ha 
dias, quando conversava comnosco, 
a seguinte phrase, que muito deve 
lisonjear aquella nossa colleguinha : 
<M. 6 para mim,  sem   duvida algu- 

ma, a mais bonita moça, a mais 
sympathica e graciosa de toda a Es- 
cola Normah. E a 3.a annista con- 
tou-nos que a professoranda estava 
noiva de um estudante que * é leio 
como a necessidade >. Se isso vae 
avante, disse-nos elia, mais uma vez 
se verificará a i«i dos contrastes. 

< Q Trio das Três Graças », loi 
assim que lhes chamaram, não an- 
tes oe pedirem perdão pelo pleonas 
mo, vae se dissolver agora. Duas 
lormam-se c a outra passa pelo 4.° 
anno. Que harmonioso conjuneto 
que se desmancha I Da leitora — 
Normalista do Braz. 

CABELLOS BRANCOS 
n 

u! SEM SEM RECEIO fl 
"TINTURíl EUNICE„ 

de fabricação esmerada obtendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro c prelo instantâneo, de fácil 
applicação não manchando a pelle nem a toilette, em 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

• da mocidade. 
ea qualqnr ou U Pnfnarias, Phamtta i Drogarias rio Brasil 

Wp 10S000 pelo cclrrelo IZSODO 
Deposito g«ral;   Rua JQ TheatrO  M. 9 - RIO 

PERFUMARIA SILVA y 



ri   MANHA, a TARDE e a NOITE Hnipando-se  seus  dentes  com   este Creme 
dentifricio, terra a sua bocea refrescada, seus dentes limpos, sua voz clara, 

sua   garganta   desinfectada. e   garantida   contra   poeira   absorvida   durante   o   dia. 
Principiem a usal-o desde hoje, que amanhã será tarde. 

A' VENDA EM TODAS AS BOAS PERFUMARIAS, PHARMACIAS E DROGARIAS 
— 1 j  

Agente para todo o território brasileiro 
Ruet   do  Ouvidor rM. ISS" 

RIO     DE    .JANEIRO 

^ 

k 

SUPERIOR DESINFECTANTE 
Venôé-se em caixas òe 50 latas úe I litro, em latas òe 10 litros 

com torneira e em viôos õe 100 grani mas. 
O mais perfeito Desinfectante antiseptico para lavagem ôe casas. 

Não õeixa manchas brarteas gorôurosas, e é o probueto mais recom- 
menòavel para a saneação Oe logares humiôos e subterrâneos. 

O único òesinfectante capaz ôe neutralisar o cheiro pestifero ôos 
monturos, sem reòuzir-lhes a potência fertilisaõora. 

Chamamos a attençâo ôos snrs. criaôores 5e gaSo e veterinários 
para o uso antiseptico oeste òesinfectante no tratamento òe febre 
aphtosa e moléstias congêneres, bicheiras, bernes e carrapatos. 

A' venòa em toòas as boas drogarias, pharmacias, lojas òe 
ferragens, e armazéns òe seccos e molhaòts òa ciòaôe e òo interior. 

A.   BOYE   &   G. 
RUA LIBERO BADAHÓ N. 6 

CAIXA   POSTAL N. 1410 TELEPHONE. 2007,   CENTRAL 

Importadores de Productos Chimicos, Tecidos, Ferragens, Machlnas, etc. 
Importadores de diversos Productos do Palz. 

Amostras, Impressos reclame, cartazes coloridos e preços fornece o con- 
cessionário para a venda do PÜENO-DANICH em S. Paulo e no Interior. 

< INSTITUTO "CERES,, 

Rua .José Blonifeido, 43—Teleplione, Gesntre»!, 1*904 *0 
®* 

B 

0 Snníue VIclodo é a uosa latente de todas as moléstias (Bourdíeu) 
Depuroe o vosso sangue e toniíicos o vosso organismo, usando a 

TÜYUPIRil 
^ 

30C=— 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres ôe sopa por ôia J 
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Petróleo Haya 
jjWj aiiíipitolaí 

Para impedir a queda dos cabellos, 
extinguir a caspa e exterminar 

a parasita. 
Usar diariamente para se obter 

a   mais Ibclla  e   opulenta   cabelleira 
Perfume agradável 

Emprego Indispensável 

P^HAYA0 

Todos estes  preparados  são  encon- 
trados em S. Paulo 
nas seguintes casas 

Baruel & Cia., Fachada & Cia., Mello Filha 
& Sobrinho c J. Ribeiro Branco & Cia. 

Imti geral ei 1 Puto 
Cláudio Bosisjo 

Cllu postal L 41S 

i\gua Figarol 
A rainha das tinturas 

para tingir os cabellos 

A rainha d» Tinturas para tingir 
os cabellos _ Oà oat caJfti/oS hraicos ou enialhoi 

mais linda cor caitanha ou preta 
sem manhara joelle 

MARCA REGISTRADA 
NO RIO E pymis 

Esta tintura inoffensiva de fácil em- 
prego, incomparaval para dar aos cabellos 
a mais bclla côr preta ou castanha, é, além 
disso, um antiseptico * um fortificante do 
systema pillar. Seus resultados são sur- 
prehendentes c maravilhosos, não mancha 
a palie e nem a roupa e pode ser usado 
sem inconveniante algum. 
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OS LINDOS TYPOS DE 1919' 

JORDAN MOTOR CftR CO. 

O JORDAN "S1LHOUETTE" 

P\ÉVlDO á enorme procura que teem lido os automóveis Jordan — 
— — pedimos ás pessoas interresadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos  com  a   possivel antecedência. 

O JORDAN "PLAYBOY 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

©o AUTO IDE/IL-® 
«RUA S. JOÃO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

ASSUiVU^ÇÂO   &   COiVIF* 
únicos representantes no Brasil de JORDflN MOTOR CRR CO. 
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Encontra-se á venda 
em todas as pharmacias e. drogarias. 

J 
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PUBLICA-SE NOS DIAS I E I» DE CADA MBZ 
REVISTH DE MHIOR CIRCULnçflO NO ESTHDO DE S. PftÜLO. Olrector - Proprietário, GELASIO PIMENTA 
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CHRONICÜ 

TEMPO era bello e 
propicio. A feliciõ - 
òe sorria ao povo, 
que esperava, no 
aõvento ôe uma é- 

ra próxima, uma colheita far- 
ta, lá as messes aloiravam 
nos campos largos, como 
uma promessa infinita õe 
paz e ôe prosperiôaôe. A 
primavera, que ôeixara um 
ar ôe festa nas fronôes, sor- 
ria ainôa pela bocea perfu- 
maôa e vermelha ôas flores. 

Para alem ôos campos, nas alôeias alvoroça- 
das pelas noticias remotas ôe um próximo armis- 
tício, já os velhinhos se preparavam para abraçar 
os filhos varões, que voltariam ôa guerra carre- 
gaôos ôe meôalhas e ôe signaes gloriosos. 

Súbito, porem, cerre o boato ôe queumahor- 
òa òe famintos, entranôo pelas regiões que a re- 
quisição ôo governo ainôa poupara, saqueavam as 
herôaôes, fusilavam os seus proprietários e leva- 
vam os animaes, sem que, para justificar o bárba- 
ro e estupiôo espolio, apresentassem razões ôe 
lei ou mesmo ôe humaniôaôe. Era impossível ôe- 
ter a onôa invasora, que avançava ôesfralôanôo 
banôeiras sangrentas e espalhanôo o terror pelas 
terras outrora felizes. Embalôe contra ella se ar- 
mavam os alôeões inexpertos, na sombria espe- 
rança ôe ôetel-a mortos á porta ôos seus tugurios. 
(Tlorreriam, mas protestariam com os seus corpos 
ainôa quentes, contra o avanço inesperaôo e bru- 
tal. E a onôa, por caôa alôeia por que passava, 
lá ia attrahinôo os seus legionarios, compostos ôe 
uma escoria vil ôe vagabunôos e ôe laôrões. E 
em pouco as suas fileiras se engrossavam, cheias 
ôe homens valiôos, ôe aspecto truculento, em cu- 
jas intelligencias bruxoleantes se ôeviam confun- 
ôir, numa amálgama confusa, mais que o sacrifí- 
cio por um iôeal, as imagens grotescas ôa Fome 
e ôa Guerra. Entravam pelos lares cheios ôe ape- 
tites bestiaes e ôe arreganhos sinistros, violentan 
ôo as mulheres e assassinanôo as creanças. Era 
o novo regimen, o maximalismo, ôisfarçaôo pelos 
rótulos attrahentes ôe iôeal ôemocratico e igual- 
ôaôe ôos homens na partilha ôos bens arranca- 
ôos á terra. Daquella confusão os vagabunôos se 
confunôiam com os proletários e hauriam ôo suor 
oestes os benefícios que estes accumularam. 

Os velhos burguezes, que uma viôa trabalho- 
sa e honesta encanecera na labuta, viam-se, ôe 
repente, atiraôos á miséria, etnquanto que os re- 
sultados dos seus esforços eram esbanôalhaôos em 
festins plebeus, que mais pareciam, pela sua opu- 
lencia, as ceias ôe César. 

Regimen Ôa cegueira e Ôo absurôo, o maxi- 
malismo, armando a plebe contra a burguezia, nu- 

- 

ma chimerica egualõaôe; revertenôo contra a elite 
conôuctora o oôio mortal ôos conõuziôos, esta- 
belecia um conflicto no qual sossobrariam fatal- 
mente toôos os systemas ôe governo que sobre 
tal superfície, revolucionaria e instável, se tentas- 
sem erigir. E embalôe os seus aôeptos procura- 
ram ôisfarçar o fracasso; elle ali está, irreparável, 
nos paizes que o acceitaram e é voz ôe protesto 
e ôe sangueira inútil ; é a grita Ôesesperaôa ôos 
que se perôeram uma noite num barco sem leme, 
sem nenhuma estrella no ceo ou piscar longínquo 
ôe pharol na curva extensa ôo mar. E' cólera e 
arrepenôimento, porque tuôo que se não abençoa 
Ôe um lume ôe iôeal, e que é ambição e egoismo, 
e será maldito. 

£ o que, procuranôo ôisfarçar o crime, lance 
o seu labeu miserável sobre a intenção ôos bons 
e, mais ôo que a espaôa que fere, seja o punhal 
ou. a insiôia que envenena, este também será 
malôíto. 

E' contra essa malôição que nos ôevemos le- 
vantar. Que, sobre a paz Oos nossos campos e 
sobre a honra e feliciôaôe de nossos lares, paire 
jamais a ameaça barbara da horda injusta e fa- 
cínora. Dão é contra um iôeal que nos batemos, 
mas contra os banôiôos que por traz ôelle se 
açoitam, desvirtuanôo-o e procurando seduzir os 
humildes com a promessa de uma vã feliciôaôe, 
que o mal e a revolta envenenam ôe ps onha e 
ôe ôesgraça. 

E' contra elles, não contra o ideal, que a so- 
ciedade brasileira ôeve levantar-se. Nem era pos- 
sível que, num paiz como o nosso, onôe a demo- 
cracia e a liberdade são as mais evidentes e cla- 
ras realizações, se combatesse uma idea nobre, 
que fosse a resultante—não Ôe conflictos e de re- 
voltas — mas de uma sã consciência jurídica das 
responsabilidades sociaes. 

Combatamos a anarchia, que ameaça invadir 
o Brasil e ensinemos áquelles que ainda não o 
saibam, que não ha paiz mais liberal e que me- 
lhores garantias offereça ao indivíduo útil e tra- 
balhador, morigeraôo e honesto. Que se inicie a 
bella campanha nacionalista e, nas suas fileiras, 
organizadas, que se alistem toôas as intelligencias, 
e para a sua propaganda, accorra o auxilio im- 
mediato de todas as bolsas E' necessário que nos 
prevenamos contra o assalto. Dão taxemos de pes- 
simistas e videntes áquelles que, desde agora se 
preparam para a campanha. 

Ella é tão necessária e tão inadiável como o 
combate a um <virus» de pester requer bem mais 
que o esforço temporário da medicina e vaealem 
do antídoto ao trabalho lento e subterrâneo ôa 
propaganda tenaz. Si for necessário ir para a rua, 
para a praça publica, para lá iremos. Preguemos 
incansavelmente os benefícios da paz e a felicida- 
de de viver-se numa pátria assim tão grande que, 
não contente de alimentar e dar guarida áquelles 
que procuram infelicílal-a, ainôa esquece a sua 
offensa e perdoa. 



Expediente d' "A Cigarra" 

Dlrector-Proprlctarlo, 
GELRSIO PIMENTA 

Redacçao: ROH S. BENTO, ti-n 
Telcphone No. Slb")-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"f\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S  Bento, 93-R, S. Paul-o. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a uníca pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d" "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

.^ssignaturas - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"'A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$0OU, 
com direito a receber a revista até 
31  de Dezembro de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a  todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que s<5 remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Co//aboraçao - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores ellecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auclores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacílitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu c 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca/fe Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam / 2 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Park Advenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

OS Cíi 

í m aspecto das archibancadas do Jcckey Club Paulistano, após as refornus por que passou o Prado'da Moóca. 

QRANDE e sublime é   a   ideia   da       não verte uma lagrima  que não se- 
—     omnipresença de  Deus!   O   in-       ja   vista,   não    exhala    um    suspiro      e   protector   indelectivcl   da   huma- 

tudo sabe   e   tudo   pôde,   o   creador 
e   prole 

fe1;í sobterrado   em  uma  masmorra      que   não    seja   ouvido,    por   quem      nidade. 

n<= rH 

A Salvação das Crcanças   ?ua"do 0 ,e:'e,d; Peit° * '^M™^a Fannha 
 1 i       de Cereaes    Maltada,, é de um recurso inestimá- 
vel para supprir aquelle detücit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias. 

Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia. — Rua Anhangabahú. 35       Sto Paulo Brasil 
^a 
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A F^ar-adi de   1S   de   IMovcsmbno 

Instanlãneos da parada realisada pela Força Publica de S. Paulo, na Aoenida Tiradenles, e na qual tomaram 
parle tropas das três armas, com um effectivo de 4.000 homens Vê-se em cima a carruagem condu- 
zindo os srs. dr. ãltino Arantes, presidenta de Estado, e Herculano de Freitas, secretario da Justiça 
e Segurança Publica. 
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a MADRE ANNA DOROTHEft 

"Meu amigo : 
Vou contar-lc a historia de uma 

pequena faiança que lenho em minha 
casa — uma jarra de Darque. sé- 
culo XVIII. com o escudo de São 
Bento em que. desde hontem, 
estou convencido de que vive u- 
ma alma. Sim. meu   amigo,   não 
te rias: uma alma.    Eu   detesto, 
como tu. a   literatura   ao   invisí- 
vel e do sobrenatural.    No   mm 
phenomenismo  middle class.   lui 
sempre um homem  vulgar,  para 
quem apenas o   mundo   real   existe, 
e não me lembro de ter experimen- 
tado alguma vez, a não ser hontem. 
a necessidade   intellectual   de   expli- 
car o inexplicável. Hontem á   noite, 
porem, deu-se   em   minha   casa um 
lacto   tão  impressionante  e tão ex- 
traordinário   que eu já me sinto in- 
clinado a crer. como o velho monge 
Gouber,   que   " /es   choses oisibles 
sont seulemenl le signe   des   invisi- 
bles„ e aue, que põra alem das rea- 
lidades palpáveis e das lormas cor- 
poreas, se agita, imperceptível ainda 
para nós, um mundo confuso de for- 
ças e   de   sombras.    Vou   referir-te 
em duas palevras esse facto, que tu 
estás no pleno direito de considerar 
inverosimil, em  que   eu   mesmo  não 
acreditaria   se o   não   tivesse   visto 
com os meus próprios olhos,   e que 
não foi evidentemente uma allucina- 
çào. porque o verificou  minha   mu- 
lher e o confirmaram cinco ou   seis 
pessoas que   estavam   comnosco na 
sala de musica. 

Tu sabes que eu foi o universa 
herdeiro do meu tio Marquezde'". 
um singularissimo velho que nunca 
teve uma casaca na sua vida, que 
nas oceasiões solennes vestia a do 
criado, e que na falta de parentes 
mais próximos, me deixou toda sua 
casa e bens Como nós não estáva- 
mos dispostos a ir viver paraVian- 
na, onde meu tio possuia os solares 
de S. Gil de Perre e da Torre do 
Paço, trouxemos parte da mobília, 
ss pratas e alguns azulejos da quin- 
ta para Lisboa, mostrando minha 
mulher grande interesse em que vies- 
sem também os objectos pertencen- 
tes, segundo tradição de família, á 
nossa tia-av6 Mudre Anna Doro- 
thea de Abreu Noronha Souto Maior, 
que aos vinte e sete annos de eda- 
de e onze de habito morrera aba- 
dessa do mosteiro de S. Salvador 
de Vaírão. Esses objectos, durante 
algum tempo esquecidos no palheiro 
da casa. eram apenas três: uma ar- 
ca pequena de ferragens contendo 
breviaríos, papeis de solfa e receitas 
de doces; uma jarra de faiança de 
Darque. armoríada. desorada de bor- 
ra de vinho c amarello, com a le- 
genda 'Aoe Mari«„, e um cravo i- 
taliano de martellos, de quatro oita- 
vas, assignado Gaspare Assalone, 
I750>, com uma pastoral pintada no 

tampo de harmoria. admirável peça 
de museu que mandei restaurar a 
Milão, c que hoje está na sala de 
musica, com a faiança em cima e a 
arca  ao pi,  num cantinho a que níís 

familiarmente chamamos a "cella de 
Madre Dorothea„. Muitas vezes me 
contou meu tio a lenda, guardada 
com carinhosa piedade pela família, 
de que a nobre freira morrera subi- 
tamente uma tarde, sentada a este 
cravo, cantando, com as mãos bran- 
cas sobre o teclado, um motete re- 
ligioso de Jomell, e que, na hora do 

seu passamento, a pequena jarra de 
Darque, sem flores, gotejara sobrt 
o tampo da espineta o orvalho de 
duas lagrimas Procurei inutilmente, 
nas memórias conventuaes e no li- 
vro de óbitos de S. Salvador do 
Porto, qualquer referencia a esta tra- 
dição piedosa, e, com franquesa, já 
me tinha esquecido delia quando, 

hontem á noite, a loira Míss 
Kate Watson, depois de tocar no 
nosso Steinway as \alses No- 
bles e a Paoane pour une In- 
[anete defunete, de Ravel, teve a 
fantasia, verdadeiramente inglesa, 
de reviver, diante desse cravo 
monastico do século XVIII, a 

lenda dos últimos momentos de Ma- 
dre Anna Dorothca. IV falta de jo- 
melli, procurou-se na arca um pn 
pel de musica. Aproximámo-nos to- 
dos. Miss Kate Watson, sentada ao 
cravo, com os seus grandes olhos 
azues e o seu vestido leve de mus- 
sulina branca, dava-me a impressão 
de um alto-de-porta de Columbann 
na Sala Doirada do Paço de Belém. 
Os dedos da encantadora ingleza lu- 
zentes de anneis. correram o tecla- 
do, como uma caricia; um liozinho 
de voz, cheio de unçào religiosa, «jr- 
gueu-se, cantou, gorgeou, trilou, so- 
luçou um motete de Scarlati: dir se- 
la que toda a alma desse velho cra- 
vo chorava, que todas as suas cor- 
dagens do cobre gemiam como se 
as tocassem ainda, frias pelo gelo 
da morte, as mãos da fidalga aba- 
dessa de Vairão. Não sei porque, 
um vago, um supersticioso terror 
começou a envolver-nos. Minha mu- 
lher estava mortalmente pallida. De 
repente, olhei a jarra de Darque que 
pousava sobre as pinturas do tempo 
de harmonia, e, posso affirmar- 
t'-o sob minha palavra de honra 
vi-a, vimol-a todos nós, como no 
instante da morte de Madre Rnna 
Dorothea, á medida que as notas se 
erguiam num timbre de guitarra do- 
rida, — orvalhar-se, transsudar, bor- 
bulhar, gotejar em grossas bagas de 
água, suor de agonia ou lagrimas 
de dor, que tremiam, e scintillavam. 
c escorriam uma a uma pelo vidre- 
do da faiança, deante dos nossos o- 
lhos dilatados de assombro. Tivemos, 
nós todos, a impressão nítida de 
que a alma da pobre freira, esvo<i- 
çando, palpitando á nossa vista, vie- 
ra chorar comnosco as suas sauda- 
des do mundo. Miss Kate Watson. 
tremula, fechou o cravo. Minha mi- 
lher ficou doente. Desde honteri, 
ninguém mais voltou A sala de mu- 
sica. 

E aqui tens porque eu, homein 
educado nas coisas reaes e positi- 
vas, acredito hoje firmemente no 
sobrenatural. A culpa não é dos U- 
ctos; é nossa, que os não sabemos 
explicar. Porque não vens tu tomar 
uma chicara de chá comigo e ver a 
jarra de Madre Anna Dorothea ? 

Teu, do coração, — Henrique. 

JÚLIO. D/\NTrtS 
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Di Cavalcanti, o novo e exlra- 
nho artista do lápis, que ora vem 
ensaiando uma arte nova no Brasil, 
abriu, ha dias, a sua exposição de 
pintura na 
Casa Edi- 
tora < O 
Livro>, á 
rua da B 
Vista. 

Di Ca- 
valcanti, 
já bem co- 
nhecido do 
nosso pu- 
blico atra- 
v e z dos 
lindos de- 
senhos de 
que andou 
illustrando 
as nossas 
mel hores 
revistas, é 
um conti- 
nuador da 
arte  ex- 
quisita de Beardsley, 
essa fina arte cerebral, 
sfí comprehendida pe- 
los nevroticos e esthe- 
tas, porque só vivida 
interiormente em pay- 
zagens e figuras phan- 
tasticas. São desvario»: 
de uma sensibilidade 
quasi mórbida e só os 
cérebros doentes de i- 
'naginação poderão 
'.omprehendel-as, a es- 
sas telas subis, a esses 
Irangalhos dealma, per- 
petuados na emoção de 
um gesto, de um vago 
gesto quasi sempre do- 
loroso, porque sentido 
em infinito e Belleza. 

Os seus quadros são, 
em sua maioria, com- 
mentarios, quando não 
symbolos e suggestões 
e exigem, por isto mes- 
mo, uma subtilissima 
percepção, para, ao me- 
nos, comprehendel-os. 

Di Cavalcanti pode- 
rá, pois, com justiça, af- 
fixar, sem offensa á 
vaidade dos -cavalhei- 
ros que entendem de pintura>, a 
seguinte taboleta á porta do seu 
<salon >, no Jacynlho : < E' prohi- 
bida a entrada ás pessoas sem 
imaginaçáo>. 

< Harquc   Antigo > 

S. Galeão Coutinho, cujo nome 
os nossos leitores já conhecem, a- 
travez dos lindos versos da «Bailada 
da Rainha <anta>, estampada nesta 
revista, entregou aos editores os 

originaes do seu livro 
de estréa, intitulado 
'Parque Antigo-. 

Este   volume, que, 
desde   o   nome.    re- 

J^ERA' crivei que os filhos repre- 
— sentem uma positiva base de 
credito ? 

Pois, representam ... na China. 
O chinez que tem filhos, embora 

apenas seja um filho varão, encon- 
tra facilmente quem lhe empreste di- 
nheiro, emquanto se unicamente tem 
filhas, mesmo ás dúzias, não acha 
quem lhe dê um   centimo a credito. 

Por que essa differença e essa 
falta de galanteria ? 

Porque existe uma lei que obriga 

=m 
Mm 

S. GALEÃO 
COUTINHO 

Anda agora, o luar a ungir as alamedas 
Oo velho parque abandonado . .. 

Ouves? — Vae pela  relva  um  roçagar de sedas.,, 
Supponho que hão de ser acenos do passado. 
Ha de ser, certamente, a sombra fugidia 
De uma dama taful que oufora aqui vivia 
K que em noites assim, brancas e silenciosas. 
!a lá em baixo ouvir o queixume das rosas. 

Mas. não. Esse rumor, sinto-o distinctamenle, 
De longe a brisa é quera o traz. 

Não o produz a suave, a branda água corrente, 
A carpir sobre a pedra uma dor pertinaz. 
Attenta e has de sentir que esse leve ruido 
Não é completamente extranbo ao nosso ouvido... 
Bem o sabes que são. sob a luz do luar. 
As fiandeiras do amor que velam, a fiar. 

Fiam.   . O delicado e mysterioso urdume. 
Feito de sonhos, de chimeras, 

Da vida. a gloria excelsa, o summo bem resume. 
Desejos, illusõcs, radiosas primaveras 
Desenham-se na tramma aprimorada e linda 
Que na amplidão se extende, immaterial e infinda ... 
Ah ! como é bom ficar assim, horas inteiras, 
A escutar o rumor das ignotas fiandeiras. 

Mas, recorda-me bem, e lembras-te, por certo. 
Por uma clara noite assim. 

Em que vinha a sonhar, visionário inexperto, 
Na tramma em me enredei, sem que desse por mim: 
E tudo o que anhelava, agora experimento, 
Pois tenho em realidade o que foi pensamento. 
Por teu amor padeço e, a soffrer. sou feliz: 
A fiandeira eras tu :   teu escravo eu me fiz. 

Por  noites   em  que a  lua esparge os seus alvores. 
Poetas que ides a sonhar, 

Não presteis attenção a esses vagos rumores   . 
São fiandeiras do amor que velam, a fiar. 

flecte a esthetica do joven troveiro, 
sentimental e delicada, expontânea 
e simples, í uma palma que o 
poeta adolescente depõe, com mo- 
vidamente. sobre os altares da Bel- 
leza. 

os filhos varões a responderem pe- 
las dividas de seus antepassados até 
á terceira geração, emquanto que 
as mulheres não respondem senão 
pelas dividas contrahidas por seus 
maridos. 

Cliá da índia TETLEY O seu sabor ganha lavor j 
S. Mc. Lauctalan A Cla.-llua Quitanda. 8-S. «Paulo C 



Duas mn_all-i^r<e^   — 
OM um chalezinho escasso, 

^■ft^ , enrodilhado na magr«za do 
Py pescoço: as saias espendu- 

radas dos quadris pontea- 
gudos; os pés cheios de tumefacções, 
envolto «m Irapeira suja — pés, que 
se arrastam, molies, raspando o chão, 
um adeante, indeciso, a apalpar, do- 
lorido, o outro a seguil-o: e o cor- 
po a mover-se num balanceio a que 
um gemido acompanha — assim é 
uma mulher que eu vejo passar, 
constantemente, pela rua, raive o 
sol ou   molhe a chuva. 

E' sempre a mesma na sua Iria 
miserabilidade. Vem. não sei de on- 
de, não sei de que desvão ou lurna. 

cava abysmos de desalento na com- 
missura dos lábios, abrindo vincos 
de rictus e  maceração. 

Chupa-lhe a seiva, exgota-lhe a 
vitalidade não sei que doença resul- 
tante de esturdios peccados. 

Não posso imaginar, ao vel-a, 
que uma outra vida de menos dôr 
tivesse ella vivido. Aquella miséria 
deve datar do berço. Nasceu entre 
farrapos, viu o solo pelo esbrechado 
dos pardieiros; cresceu em lugares 
sem luz e sem conforto e veiu mi- 
nhocando pela existência atora, sem 
nunca ter levantado a Ironte; veiu 
catrapizonga, a baralhar os pés, don- 

tiveram brilho, porque, desde que 
se descerraram para o mundo, an- 
dam a vêr, somente, penumbras e 
escuridões. Aquellas mãos nunca st 
estenderam para um afago porque se 
habituaram a tactear os muros en- 
cardidos dos esconderijos, e cedo 
murcharam ao contacto perenne das 
humidades. 

Vive negando a própria vida. E' 
a consubstanciação de rebutalhos 
animados e coordernados num movi- 
mento sem rytmo que vem e vae 
para onde ninguém sabe. 

H' noite, decerto, deixa de exis- 
tir porque se identifica com as som- 
bras pervagantes dos beccos e dos 
recantos. Surge, de novo, ao sol co- 
mo uma larva amarella, e move-se 
a rastejar, o dia inteiro, sem parada. 

inauguração do Sland da Linha de Tiro 'General Osório" em Guayaúns, na Estrada de Ferro Central. Vê-se 
o *cto da inauguração, no momento em que o dr. José Carlos de Macedo Soares, presidente, assignaoa 
ã mela de lançamento da primeira pedra. 

Traz em si a triagem hostil dos pa- 
redames, o visgo pegajoso dos gra- 
battos humidos. 

E' a própria miséria. Velha no 
soffrimento, ha no escaveirado de 
sua physionomia, entretanto, passa- 
geiros vislumbres de uns restos lon- 
ges de mocidade, a esvaírem-se, a 
aguisarem-se. Quando ella passa ha 
um recuo instinetivo na multidão. 
Todos, num espanto, se apegam mais 
a si mesmos. Ella vem a proclamar 
que a pobreza a mais negra existe. 
O frio da sua infelicidade faz tiritar 
de medo quem a vi. 

E' moça ainda. Mas, nas ruipas 
foscas de sua juventude, a velhice 
espalha as raizes das rugas fundas; 

de jamais desertaram as chagas e 
as postemas. 

Assim, tornou-se um vulto, que 
nem é bem um corpo, porque um 
corpo deve ter certas formas de es- 
truetura. Como vulto, vem vindo 
pela vida, a trazer comsigo as som- 
bras das luras, a frialdade horri- 
pilante dos buracos. 

E' impossível que noutras épo- 
cas e noutros dias tenha raiado so- 
bre o carcomido daquellas ruinarias 
o sol de um carinho. 

Nunca poisou naquellas faces a 
caricia macia e purificadora do beijo. 
Aquelles lábios, sempre murchos, ja- 
mais foram beijados. 

Em nenhum tempo aquelles olhos 

lesmando   pelos   passeios   como um 
langanho provindo de podridões. 

Passa, um horror cerra todas as 
physionomias. Morrem os sorrisos 
nas boceas mais trefegas. Todos os 
olhos se ensombram á passagem da- 
quella sombra. E' um hiato de tris- 
teza e treva em pleno dia alegre 
de sol 

•   • 
Entre as quatro e as cinco horas. 

Hora de pressa e agitação. 
E" quando ella, uma outra, appa- 

rece de luxuoso traje. 
O seu perfil recorta-se hirto c ge- 

lado no espaço. Surge toda. E' alta 
e   magestatica.   Tem   a   solennidade 
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trágica de uma cruz que não pos- 
suísse a ternura piedosa dos braços. 
O seu caminhar é tão sem a movi- 
mentação dispersiva da musculatura 
que dá a idéa do avanço compacto 
e secco de um corpo sem curvas e 
sem juntas. Avança. 

i\o seu passar perco o meu no- 
tavei enthusiasmo de homem. E' 
alta e esguia. Uma linha recta, que 
se engrossou, direita sem a graça 
ondeante dos contornos, sem a per- 
feição plástica de um deslise tor- 
neado. 

No seu trajar ha um luxo seve- 
ro Combinação de cores sérias; ta- 
lhes justos e escorrcitos. /\s saias 
caem-lhe, sem uma dobra, do des- 
nalgado das ancas por sobre uns 
sisudos bolinões altos e calados. 

pobresa de sorrisos nos alfectos; 
seccura hispida no acariciar; olhos 
lechados para o pranto, e abertos, 
arregalados para a exprobação. 

No entanto é bella na sua seve- 
ridade physionomica, no frio hostil 
do seu parecer. E' duma belleza que 
irrita pela falta de graça e de bon- 
dade. 

Tudo nella está a indicar a ne- 
gação do sentimento feminino. Dir- 
se-ia que ella tem um enorme des- 
prazer em ser mulher E por isso 
odeia Odeia a si mesma e ao pró- 
ximo, num odiar em que ha fereza e 
desejos estrangulantes — longos de- 
dos tentaculisando gargantas, olhos 
vilreos, de cólera surda; teimosia 
no querer anniquilar; premeditação 
no delinquir. 

dos corredores   como o próprio gê- 
nio do mal e das trevas. 

Tenho medo dessa mulher que 
passa entre as quatro e as cinco, 
hirta e gelada, fria como a lamina 
de um punhal, imprópria para o 
amor como uma creatura insexual e 
perversa a quem a natureza tivesse 
negado os segredos da brandura e 
da caricia. 

ALBERT1NO MOREIRA 
ca.s 

JJM esfarrapado subiu a um pri- 
meiro andar, onde está instal- 

lado um consultório medico. Bateu 
á porta, e veiu abrir-lha uma se- 
nhora. 

— O' minha senhora! era uma 
grande   caridade   que   me   fazia, se 

O general Luiz Barbedo, commandante da 6.a região militar, posando para ' R Cigarra", em companhia do 
dr. José Carlos Macedo Soares e ou/ras pessoas gradas, após o lançamento da primeira pedra do Sland 
da Linha de Tiro General Osório. 

Gü Cü 

A sombrinha, a bolsinha vão-lhe 
mal. Parece que vêm contrariadas, 
assim trazidas sem amor ao longo 
de uma columna sem vida. 

Ha uma grande noite nos seus 
olhos escuros e profundos, orlados 
de continuo pelo trevor de não menos 
profundas olheiras. 

Ao vel-a, tenho idéas de malda- 
des commettidas contra creancinhas; 

Lembra vultos de mulheres que 
saem, alta noite, de castellos aban- 
donados e vão num passo solenne 
e astuto, pelo sombrio quieto de ala- 
medas sinistras, em procura de uma 
hora de amor e de uma hora de 
crime. E voltam, depois, no mesmo 
silencio glacial e trágico, salvadas 
nos seus desejos de goso e de mor- 
te, e se   perdem   no   fundo   sinuoso 

me pedisse, para mim ao sr. doutor, 
um par de calças velhas, que já 
não lhe fizessem faltas 1 

— O sr. doutor sou eu, repon- 
deu, sorrindo, a medica. 

E' necessário desprender ou re- 
fugar muito para sabermos pouco 
e beml 

"ESPUMAS,,"!^ £E RMADEU AMARRL 
O O O O   DA ACADEMIA BRASILEIRA   O O O O 

A' venda na redacção d' "A CIGARRA,, — Preço 4$000 — pelo correio, 4$500 
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.A   nostalgia da gloria 

Mr.   Koward  í   um    se- 
AUTORIDADE E 



Amadeu Amaral 
 O O D  

A entrada de Amadeu '.m.irji 
para a Academia, em cujo 

seio loi ha dias. recebido é a sa- 
_ graçào deünitiva de um valor que. 

de ha muito, se havia imposto 
aos mais cultos centros intelle- 
ctuaes do paiz, como uma lidima 
expressão da cultura e da civili- 
zação brasileiras. Poeta dos mais 
altos que tem dado o Brasil, já 
pelo seu gênio de troveiro, já 
pela sua admirável probidade li- 
terária, nesta ípoca eriçada de 
cabotinos e malcdicmtes, conse 
gue Amadeu Amaral alcançar 
sereno, sem discussões nem que- 
rellas, o sorriso já velho mas 
ainda irresistível da immortali- 
dad«  acadêmica. 

Uma immortalidade, porém, 
muito mais alta, í aquella que 
aguarda o seu destino, como o 
de todos os grandes sonhadores; 
a immortalidade pela Belleza, que 
lhe poz nas mãos a palma de 
aedo e passante dos jardins flo- 
ridos • eternos  do Sonho. 

EPfSTOLA 

í  Wdmiel Carlos 

Ku nào M-I. mtu dmin'>. k« d  Poesia. 
< umo  uma  lada  ( omplaccnte.   v6a. 
Á   invocaçãu   litvU   ou  daquellv   liei. 
c   vem  ficar-lhe  ao   p*.-. mana.a.  em  pessAa. 
a da'--lhe vida t furma á  idtia Ina. 
a  iui.du/ir-lh»   a  mio cobre  o  paptl . .. 

No  invio desta   humana   turhe-muild 
existem  (dizem)  almas  predilecta;» 
que  ela   visita  assim.    Vates  di-   ra^a. 
.   desse   privilegio  que   resulta 
o  seu  caracter  de  genuínos   poetai, 
iluminadus   de   inefável   ..ra. ,1 ' 

tu  não  a   vi   jamais.  Nunca  ela   veiu 
impor-m«  a  sua  m&u.  que  lem  impuslu. 
na   febre  do  trabalho,  a   tanta  mii> ; 

j-y não  lhe  senti   jamais  o  arlar  do  seio 
kubre  u   meu  hombro:  nem.  pclu  meu   rosto. 
a   sua   musical   respirarão. 

Nunca  a  enxerguei  sequer:  meus pobreb olho 
debalde  tentam  descobrir-lhe  d   tara. 
r truzar-se  com  os  seus.  numa   anciedade. 
Tcnho-a  buscado,  tomo  se  buscara 
do  universal  palheiro  nos  refulhos 
a intangível agulha da  verdade .. ■ 

-■' 

SIJU. p«i», amif*u.   <»nu'  um  namoradu 
que.  na ausencia cia amada.   •>   contenta 
<lc  andar pelejt caminhos qur cia anduti. 
c   anda mil v«res   o caminho andadci. 
porque %enti-Ia se lhe   representa 
nas (ousas que etla  viu e que tocou. 

Sinto-a um pouco por tudo, alegre ou   mesta, 
nos dia» tristes, nos laustosos dias, 
nas ondas hravas e  nas ondas calmas. 

\   tudo   um   pouco  de  si  mesma  empresta: 
reluz  nos  gestos e fisionomias. 
«  tanto doura as  pedras  como  as almas 

Os  mares,  os  grut^es.  as  alvoradas. 
as  idéias, as nuvens, a iolhagem. 
uma  vida, uma  lagrima, um pra/cr. 
todo isso       coisas táo disparatadas ! — 
rellecte o seu clarão,   como  a  paisagem 
sob  o  c l.ir.ii    de  um   amanhecer. 

t    assim, nesta olegante e doce  lida. 
como  um  amante  que  o  seu   bem  supremo 
espera   vê-lo  coma  um  SM  que   nasce, 
dou-lhe o que ha de melhor na minha  vida... 

mas   tiio espero   vê-la.  e  quasi  temo 
qua  possa  vê-la um dia  lace  a lace . . . 

Nem eu  mereça  jamais  vê-la, amigo, 
guando eu  visse o mistério, qual te vejo, 
quando a  Certeza  me guiasse  a  mào, 
vèr-me hias calmo como um deus antigo, 

mas ir-me-hiam pelo ar, num sei bocejo. 
as delicias do ancein e da  ilusAo ! 

.\  nostalgia da gloria 

Mr. Koward 6 um se- 
nhor americano afortu- 
nado, possuidr de muitos 
milhões, de uma mulher 
bellissima c de . . . uma 
corcova. 

O  casal    Koward   vivia 
_ tranquillo e leliz. até que 

os  Estados   Unidos se met- 
0 leram na guerra. Pouco 

depois de declarar-se a 
guerra á Allemanha, a se- 
nhora üenoveva Koward. 
que é da libra das heroi- 
nas ou, melhor, da libra 
das mulheres dos heróes. 
sentiu a nostalgia da glo- 
ria (são palavras suas). E 
pleiteou o divorcio, fun- 
dando-se em que nunca 
poderá chegar a ser a es- 
posa de um heróe, por- 
quanto seu marido, devido 
á corcunda. não irá para 
os campos de vatalha. 

A formosa senhora es- 
teve eloqüentíssima peran- 
te o Tribunal : 

— Que dita vêr o e- 
leito de nosso coração ar- 
rancar-se de nossos braçot 
jara correr ao campo de 
Datalha L. Que felicidade 
vestir o lueto pala glorio- 
sa morte do heróe que nos 
deu seu nome !... 

O corcovado marido 
oppoz-se. 

— Eu — d isse — ao 
contrahir matrimônio nau 
oceultei minha corcuoda e 
minha pequenez. Amo com 
loucura a esta mulher que 
hoje me repudia e que, ao 
casar commigo, bem sabia 
que minha imperfeição 
physica haveria de impor- 
Ihe certos sacrifícios s»n- 
timentaes. Não posso com- 
bater I E se eu offerecer 
meus milhões á Kupublica, 
não serei um benemrito 
da pátria? 

Talvaz essa maneira de 
O ser heróe não seja do a- 
O      grado da bella   senhora. 

Os juzes deram razio 
ao marido e negaram o 
divorcio pedido pela senho- 
ra Howard, a qual, segun- 
do dizem suas amigas, já 
tinha em vista, para seu 
segundo marido, um joven 
forte, robusto e de aspe- 
cto marcial, heróico. 

INÍeital  lOlO Soo:ooo^oc>c> 
| jOQANDO APENAS 60 MILHARES 

Fracçao, 19000   <=i    Extracçao em 20 de Dezembro 
)ULIO ANTUNES DE ABREU & C.        Rua Direita N. 39        Caixa, 77 — S. PAULO 
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E adopiannos   a   situação   de 
,     observador independente,  li- 

'S^rz      vre de preconceitos de cren- 
ças e d* systemas, aconteci- 

mentos qu« aos myopes pareceriam 
meros   accidentes,   antolham- 
se-nos   como   sendo graves e 
solennes oceorrencias na mar- 
cha   do   destino.   Rs grandas 
mudanças, no   mundo político 
* social, nào sâo tilhas do ca- 
pricho, antts resultado da mor- 
te gradual da tradição. -. 

Dá isto aso a uma nova 
!orma de pensamento — mais 
avançado um grau do que o 
antigo. Quando Luiz XVI loi 
decapitado, a monarchia, em 
França, ficou condemnada. 

Semelhante acontecimento, 
que os espirites superliciacs 
consideraram como um mero 
accidente, serviu de aviso e 
de prophecia aos assizados, e, 
por esse facto, mais de um 
pensador considerou a queda 
de Carlos X e de Luiz Felippe 
como inevitável. 

R reda dos acontecimentos 
nunca anda para traz. Gover- 
nos, systemas, seitas, tudo isto 
encontra fim e dá lugar a ou- 
tros novos. Mas nada se esvae 
de repente Os systemas, taes 
quaes os homens, gastam-se 
por si mesmos, c nào por sú- 
bita fricçio. ou por arranques 
e extremeções, mas sim por 
tramites, tão definidamente 
marcados no mappa do tempo, 
como as paragens de uma es- 
trada erma para a marcha 
das caravanas. 

Nos movimentos de certas 
dansas orientaes, as contor- 
sòes dos bailarinos parecem es- 
tar cm desharmonia com o 
rithmo da musica; e não ob- 
stante, o caracter do povo, a 
musica e os gestos são unos; 
os movimentos de repelâo c 
accidentaes, na apparencia, 
são apenas a mudança natu- 
ral de uma para outra mo- 
dalidade, graduações sympho- 
nicas. numa serie de scenas. 
desenvolvidas em concordân- 
cia com os gestos e tempe- 
ramentos de diversas tribus 
e povos. 

Em política, philosophia, 
religião, as transições podem 
também parecer súbitas e ín- 
significativas; as illusões, po- 
rem, da vista e do sentimento 
são symbolos chimericos, que 
assoberbam muita vez o es- 
pírito e o coração do mais 
robusto, em lances em que a 
clareza, já da razão, já da 
vista se torna mais do que 
necessária. Nos movimentos 
dos grandes corpos dâo-se 
incidentes, mas nào acciden- 
tes; remates e resultados, mas 

nunca   sunpensões   e   finalidades, li- 
lhas do acaso. 

Nunca se houvera dado uma 
guerra, a prol da liberdade da Ame- 
rica, a não ser o puritanismo; guer- 

ra alguma, para a libertação dos 
esclavos, a não existir o republica- 
nismo; nenhum Lxerciro ca Salva- 
ção, sem o we^lyanismo. 

Para onde quer que olhemos es- 
ta lei de rprogressão tem regulado 
desde o principio. Quando Qaribaldi 
entrou em  Roma  á frente de um e- 

O    m«tc;l"»    F^ei uiliíiítfi n<r> - P*» lestre» 

Em cima- O leam do Club Allelhico Paulistano, que bateu o Palestra por 2 
Tais a I no match do campeonato, no Parque Antarctwa. No certro.o 
Team do Palestra. Em baixo: os caplains do Paulistano e do Palestra, 
conlraternisados, trocam bouquets de flores. 



xercito, o poder terr. poral do papa 
estava a caducar, P portanto, a pro- 
clamarão da inlallihil dade papal ira 
um mero annuncio sem significação, 
quer politiaa, quor pratica F.m qual- 
quer esphera   de    acção, parn    onde 

samento precede as palavras, do 
mesmo modo as palivras se desen- 
volvem em acções : actos são o re- 
sultado directo de opiniões; e as o- 
pimÕBs. em nossos dias, indicitam 
a destruição da    autoridade, isola-la. 

Instantâneo do emocienante jogo entre o •Paulistano  e o Palestra, no Pd 
Aniareticã, e do qual resultou a oictoria do primeiro por 2 goats a 1 

rque 

lancemos a vista, a simples ameaça 
da autoridade í sufficiente para de- 
signar a explosão de opiniões em 
desenvolvimento. Assim como o pen- 

e o nivelamento de    qualidades dis- 
tinetivas em utilitarismo. 

Rs influencias psychologicas em 
a«ção,    secreta    e    silenciosamente, 

movendo-se vaearosas avante, nu- 
ma determinada direcção, t.il qual o 
lento enscer das ayuas numa pta- 
nic ic, quando o sol, insisiente. der- 
rete as neves em alturas inhabita- 
veis, impressionam a mente do pen- 

sador com terror e assombro. 
E que estudo para o pen- 

sador! 
Presenceámos não só a 

decadência, mas a morte da 
autoridade individual. /\ he- 
roicidade nvjderna principiou 
com Buonaparlc e terminou 
com Carlyle. O corsico tor- 
nou-a familiar, o moralista es- 
cossez fel-a entrar na moda. 
!\ democracia tornou-a im- 
possível. Nem a historia me- 
mora um só exemplo de uma 
nação ter sido salva de um 
qualquer desastre imminenle 
por   um   propheta. 

Lord Chesterficld vaticinou 
a Revolução Francez.a trinta 
annos antes do acontecimen- 
to; Chaleaubriand prophetisou 
o advento do republicanismo 
em França cerca de meio sé- 
culo previamente á tragédia 
em Sedan; e Moltke, com um 
cinismo que alguns autores 
consideram como uma espé- 
cie de leiliçaria, engendrou e 
cozinhou um s\ stema de ope- 
rações para a tomada de Paris, 
depois de derribado o Império, 
ainda em 1H57, treze annos 
antes da declaração da guer- 
ra, numa época em que o pa 
lacio dasTulherias era o ponto 
de reunião universal de rciv 
milionários, mulheres formo- 
sas, em meio de um dos rei 
nados mais luxuosos, pacíficos 
e promettedores da historia 
moderna 

O facto de existir um ho- 
mem que pode ver, antecipa- 
damente, uma ou duas gera- 
ções, constitue por si sõ um 
symbolo de fa^lidade. 

Um propheta C sinonymo 
de destino. Existe, entre nós, 
não como um exemplo, mas 
como symbolo; não como uma 
advertência, antes, porem, co- 
mo um vulto. O verdadeiro 
propheta, emquanto prega a 
este mundo, vive noutro muito 
remoto, 

E" a sombra do ignoto; e 
sombras podem assustar mas 
não impressionar. 

flquillo que passa como 
uma labareda não é entendido 
por homens destituídos da in- 
trospecção intuitiva, pois, as- 
sim como necessitamos da 
mais elevada cultura afim de 
reconhecer as primeiras ma- 

_ nifestações   do   gênio    neces- 
sitamos de qualpuer coisa, 
em afinidade com o espirito 

prophetico, para reconhecer um pro- 
pheta. O reconhecimento da verda 
de prophctica não pod« ser trans- 
mittido, e por esta   razão os indivi- 
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duos que seguem o ^enio ao desa- 
brochar. cslão fadados a serem tão 
poucos em numero, como a serem 
destituídos do poder mundanal. E 
assim, pois, a despeito de tudo, um 
prophela é sinonymo de destino. F. 
eis ahi o motivo porque as 
lamentações de (jeremias e de 
Isaias, afjora mesmo, consti- 
tuem a mais curiosa e a mais 
melancólica e lambem a mais 
fascinante leitura. 

As suas potentes explo- 
sões de inspiração não salva- 
ram Israel, nem sequer numa 
época em pue o prophela era 
ronsiilerado como interprete 
de  Jehova. 

Nas nações anj;lo-saxonas 
os siynaes de acontecimentos 
porvindouros podem ser idin- 
tilicados aos da França, na 
ullima metade do século deci- 
moitavo, quando o paiz, em 
successão rápida, perdeu o 
Canadá, a índia e as suas 
possessões na África: quando 
as cáusticas dene!ia<;ões de 
Voltaire, encontraram, a meio- 
caminho, as conlendos imbe- 
cis dos jansenistas. os quacs, 
cefjos, ante o desastre e a de- 
cadência universaes, encon- 
travam vayar para violentas 
disputas acerca da doutrina 
da predestinação, ajudando as- 
sim, mediante a discórdia in- 
lestina, o empuxão para a 
beira da calamidade nacional 
e para o caos social. 

Kncontramos, em todo e 
qualquer caso, o desastre po- 
lilico, passeando, de braço 
dado, com a dissensão reli- 
giosa. 

Ma trez elementos sociats. 
principalmente, que estão ni- 
velando e diluindo os velhos 
systemas e as velhas crenças 

o Exercito de Salvação, 
que estabeleceu um divorcio 
terminante entre o Episcopa- 
lismo e o povo, o republica- 
nismo, que contaminou o mo- 
narquismo, e o socialismo, 
que negou a própria necessi- 
dade do republicanismo. 

A Republica Romana guin- 
dou-se até os esplendores do 
Império. A duração do seu 
declinar parecia fadada a cor- 
responder ás culminancios da 
sua gloria, mediante longas 
series de trágicos desastres. 
Em nossos dias, comtudo, a 
sociedade não está imitando 
os romanos. ' 

O socialismo, se é que ha 
de vir, jamais se guindará at£ 
o império ; busca um des- 
canso rápido para attingir o 
nivel da igualdade individual. 

Se acaso o idealismo, com 
que estamos familiares, é es- 
piritual e intuitivo, a sciencia 
do próximo futuro será baseada no 
senso commum e nas necessidades 
individuaes, sem   o   que    o   próprio 

individualismo é apenas um bron- 
ze retumbante e um timbale reso- 
nante. 

A intelligenéia no passado an- 
dava quasi que sempre voltada para 
a autoridade  individual,   em   vez"da 

cipal na vida de muitos homens que 
actuaram na stena dos negocies pu- 
blicou, já na política, já na religião, 
ia na arte. E a liberdade que os in- 
divíduos autoritários arregam a si 
próprios, ainda agora mesmo, 6 peor. 

Instantâneos tirados para "A Cigarra", no   Parque   Antarclica,   por   oceasião 
do match entre o Paulistano e o Palestra. 

O   O O   O 

influencia e do exemplo, plilosophi- 
cos. E, verdadeiramente, a autori- 
dade parece ter sido o escopo prin- 

muita vez, que a   licença   que   pre- 
tende curar. 

Nem o individualismo,  patentea- 
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do aqui, í da espécie destinada a 
nctuar por ambas as formas; ac tua de 
um modo tào somente : e isso pelo 
lado do egoísmo: pois quando chega 
á iibcrdade de consciência e de ma- 
nifestação de opiniões, a tão preco- 
nisada  liberdade,    reconhcce-sc   que 

gressào. baseado na harmonia so- 
cial  e antitetica. 

Mludem aos planos socialistas e 
.io progresso, como caprichos ephe- 
meros da  moda 

Poucos indivíduos haverá que 
possam ver o descanso   gradual   da 

Instantâneos  tirados  para   "A Cigarra",   no   Parque   Antarctica,   por 
oceasião do encontro entre o Paulistano e o Palestra. 

falta—é conferida a um uníco indi- 
víduo, ou a um único grupo de indi- 
víduos. 

í\ evolução de uma lei está em 
harmonia com o progresso de ou- 
tras leis. Nos mcthodos secretos do 
invisível ha um modo   lixo   de pro- 

governaçào, as transições das cren- 
ças, o condensar das classes, em 
massas, a aristocrática e a demo- 
crática. 

Hs forças latentes da Natureza, 
duplas comummcnte em sua acção, 
estàp actualmeate oppondo á scien- 

cia optimísta ao pessimismo religio- 
so; o idealismo mystico, á incerteza 
agnóstica. 

Uma nação, porem que avança 
para o declínio que antecede a de- 
cadência, é atormentada por um mi- 
lhar de formas inimigas do pensa- 
mento, parecendo surgir de regiões 
previamente ignoradas ou descenhu- 
cidas. 

h' uma lei oceulta e não reco- 
nhecida a círcumstancia de ot pri- 
meiros signaes de decadência nacio- 
nal serem marcados pela indifferen- 
ça e pelo egoísmo, de uma parte, e 
por espalhafatosas profissões de o- 
ptimismo, pela outra ; pois que a 
metade da communidado se acha o- 
bsecada pela avidez e pela impru- 
dência, como se uma feiticeira ma- 
lévola houvesse ann'jllado, com uma 
vara de condão, o sizo dos gover- 
nantes e o entendimento do povo. 

O mundo, portanto, é provável 
ter de presencear uma manüestação 
de collectivismo anárquico, antes de 
que logre attingir o elemento natu- 
ral e congenial á liberdade do indi- 
víduo, quando os homens puderem 
mover-se á vontade, em perleita har- 
monia com os seus semelhantes, t 
não obstante conservar traços dis- 
tinetivos de caracter e de gênio. 

R sociedade virá provavelmente 
a ser composta de pequenos grupos, 
Irabalhando em harmonia uns com 
os outros. A concórdia universal 
poderá ser attíngida, mas nunca a 
allinidade universal. Os constítuen- 
tes chimicos de cada entidade hu- 
mana, aparte, prohibem a affinidadc, 
onde vastos números de indivíduo.-, 
se acham condensados entre si, sob 
um regime de autoridade cellectíva. 

i\ liberdade individual ha d« vir 
depois de ter sido alcançada a li- 
berdade politicamente, primeiro; de- 
pois religiosamente «, mais tarde, 
philosophícamente; pois esta 6 a or- 
dem em que a Naturaza principiou 
o seu desenvolvimento social. Nessa 
conformidade temos tido e temol-as 
ainda agitações políticas, sempre es- 
treitamente identificadas com a li- 
berdade religiosa, com a tirannia e 
a desharmonia, a questão da liber- 
dade individual vindo unicamente 
fior vaga suggeslão e exemplos isc- 
ados. 

O socialismo virá expilar a so- 
ciedade da sua falsa aristocracia O 
socialismo, a seu turno, será conquis- 
tado e governado pela aristocracia 
inteltectual, a única coisa inconquis- 
tavel, neste   mundo. 

F. GRIERSON. 

»s«e»g»e>g»s« 
GRANDE   LOTERIA EEDERAL    DO 

EM   20   DE   DEZEMBRO   
NATAL    DE   leio 

500:000 $000 
VALE QUEM TEM 

Jogando  apenas Inteiro, 55SOOO — Meio, 27SOOO 
60 milhares ^ Vigésimo, 3$000 
Rua 1S de Novembro. 1-B      Caixa, 167 
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Rs manobras do ejcercito em Taubaté 

pEflLISnRMM-SE nesta cidade 
' * as manobras da 4.a brigada do 
exercito nacional, sob o commando 
dos generaes Luiz Barbedo e Eduar- 
do Sócrates. Fizeram exercidos de 
campanha nos dias 17 e 18. No dia 
1') as   tropas,   quando   regressaram 

ctnnionia. o ministro, exma. senhora 
e comitiva, dirigiram-se á residência 
do dr. César Costa, onde ficaram 
hospedados O snr. ministro, assis- 
tiu a todos os exercicios das tropas. 
Na noite de 21, realisou se. no sum- 
ptuoso   salão   nobre   dn   Gymnasio 

Instantâneo em que se aéem os srs. generaes Luiz Barbedo e Eduardo Sócrates, ao 
lado do dr. César Cosia, prefeito municipal de Taubalé, a caminho do acampa- 
mento das Irnpas do exercito da 4 a Brigada que acabam de fazer manobra*. 

beiro, Luiz Barbedo, Eduardo Só- 
crates e distineta olficialidade que 
tomou parte nas manobras, fl mesa, 
cm íorma de E, apresenl-wa um as- 
pecto deslumbrante. í\o ch^mpagne 
o dr. César Costa, prefeito munici- 
pal, olfereceu o banquete em nome 
da Câmara, e snudnu o ministro, 
generaes e a oflicialidade. em nome 
Ho povo de Taubaté. O dr Caloge- 
ras, ministro da guerra, agradecendo 

a saudação, brindou o Estado 
He S. Paulo. Encerrando tão 
bella festa, fallou o sr. dr. 
Pedro Costa, deputado fede- 
ral, que fez o brinde de ho- 
menagem ao Chefe da Nação, 
dr. Epitacio Pessoa. Termi- 
nado o lauto banquete, tive- 
ram inicio as danças, que se 
prolongaram até a madrugada. 
Pelo nocturno de luxo, em 
carro especial regressaram ao 
Rio o dr. Pandiá Cologeras e 
sua exma. esposa, general Ben- 
to Ribeiro e seu Estado Maior. 
Na manhã de 22 as forças 
cumeçaram a deixar a cidade 
de Taubaté. Não só o sr. 
ministro da guerra e sua co- 
mitiva, como também os ge- 
neraes e a officialidade levam 
de Taubaté a melhor impres- 
são. 

A manobras do exercito 
deram um aspecto de festa á 
progressiva cidade de Taubaté, 
que esteve muito movimentada 
durante os dias das evoluções. 
A população teve ensejo de 
apreciar o garbo das tropas e 

das manobras, formaram em 
Irenle ao Paço Municipal para 
prestar continência á Bandei- 
ra. Nessa oceasião, de uma 
das sacadas do edifício da 
Câmara, o dr. César Costa, 
iilustre prefeito municipal, pro- 
duziu elequente c patriótico 
discurso, sobre a commemo- 
raçào do dia e offercceu uma 
taça de champagne aos gene- 
raes Barbedo e Sócrates e 
demais officiaes presentes. No 
mesmo dia, em carro especial 
ligado ao rápido, chegaram a 
Taubaté os srs. dr. Pandiá 
Cologeras, ministro da guer- 
ra, e exma. esposa; general 
Bento Ribeiro, chefe do Es- 
tado Maior do Exercito, acom 
panhados de seus ajudantes 
de ordens PC <gare> da Cen- 
tral estavam presentes as au- 
toridades civis e militares e 
grande  massa popular.   Logo 
ap<5s o desembarque, foi o mi-»^- Um aspecto do banquete offerecido pelo dr. César Costa ao dr. Pandiá Calogeras, 
nistro levado para o Paço Mu- ministro da Guerra, generaes Bento Ribeiro, Luiz Barbedo e Eduardo Sócrates 
nicipal, onde o dr. Prefeito lhe e ou/ras al,ds patentes do exercito por oceassião das manobras em Taubaté. 
offereceu,   bem   como  á   sua 
comitiva, uma taça de cham- 

;- -        *                 -..    i»     ;,- *^\    ■• 
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pagne, saudando-os, em nome da mu- 
nicipalidade e do povo do Taubaté  O 
dr. Pandiá Cologeras agradeceu em' 
eloqüente discurso.   Terminada* essa. 

Municipal, o banquete de 120 ta- 
lheres, que a Câmara offereceu ao 
srnrs. dr. Pandiá Cologeras, minis- 
tro da guerra;   generaes  Bento   Ri- 

a sua excell»nte instrucçâo militar 
e foi possuída de júbilo por se pAr 
em contacto com as altas autorida- 
des  do exercito. 



As   manotoi'»»   do   Esc^i-c^lto   ^m Teivibaté 

Aspecto do banquete offerecido pela Câmara Municipal de Taubalé ao dr. Pandiá Calogeras. ministro de 
Guerra, generaes Bento Ribeiro. Luiz Barbedo, Eduardo Sócrates e demais olficiaes. tendo os mesmos 
sido saudados nessa occasião pelo dr. Ce-=ar Costa, prefeito wunicipal. 

Um   outro   aspecto   do   banquete   offerecido  pela   Câmara   Municipal  de   Taubate   ao  dr,  Pandiá   Calogeras 
e altas patentes do exercito. 

ISü Oi 

Um   mammouth   cm   Bapaumc as tropas inglezas   um   esqueleto de 
mammouth e grande   quantidade  de 

Em excavaçõts que   fizeram nos      armas   e   ferramentas    prehistoricas 
arredores de Hapaume, encontraram      de sílex. 

Considerando o comniandante em 
chefe dos exércitos   britânicos o in- 
teresse scientifico   que o achado of 
ferece, communicou-o e p<il-o <í dis- 



As   me»not>i-e»s   do   Eater-dto   em Taubetté 

Nas manobras. 0 dr. Pandiá Calogeras, ministro de guerra, general Benlo Ribeiro, chefe de Estado Maior do 
Exercito, general Barbedo, general Sócrates e capitão Genserico de Vasconcellos, observando as eoo- 
luções das tropas. 

Churasco offirecido oelo 43.° batalhão de caçadores, em seu acampamento, ao ministro de  guerra,  generaes 
que tomaram parte nas manobras e ás autoridades civis de Taubalé, 

Oi ClS 

posiçãu do governo francez, o qual 
t<>m'<u as mc-lidas necessárias para 
proteger o maniniouth, r«sguard«n- 
do-o   convenientemente,   atí   vir  o 

dia cm que possa  ser  desenterrado 
a tempo e com cuidado. 

Entáo, o mammouth de Bapaume 
irá figurar em algum Museu, em que 

oecupará certamente um logar de 
honra, não s<5 pelo que é, como por 
sua procedência e pela data e cir- 
curnsiancias em  que foi descoberto. 
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FfUSIC?* 

Jenny Passamá 

ft notável cantora Iranceza Mlle. 
|enny Passamá, que tem sido tam- 
bém uma excellentc professora, a- 
briu em Paris um (urso destinado 
principalmente ás artistas e amado- 
ras brasileiras que desejem aperfei- 
çoar os seus estudos na Europa, re- 
cebendo as em sua casa e responsa- 
bilisando-se por ellas. 

Mllc. Jenny Pas- 
samá é, além de uma 
grande artista, da 
Opera de Paris, do 
Conservatório, dos 
Concertos Lamou- 
reux e do Covent 
(iarden, de Londres, 
uma senhora de üna 
educação, perten- 
cente á illustre la- 
milia do marquez 
de Coma. 

O seu nome to- 
mou vulto nos pal- 
cos europeus com 
as suas optimas cre- 
ações das operas 
Samson et Dalila. 
de Saens, Mãe de 
/.ouis«, de Charpen- 
tier e vários traba- 
lhos  de   Lerroux. 

Dedicou-se muito 
ao bel canío e ao 
estudo dos clássi- 
cos, românticos e 
modernos, prepa- 
rando-se não só pa- 
ra concertos, como 
também para o the- 
atro. As suas discí- 
pulas distinguem-se 
principalmente pela 
superioridade da in- 
tvrpretaçào c pelo 
esmero da  dicção. 

Bcllah de fln- 
drada, cuja primo- 
rosa escola de can- 
to todos admiram, 
loi sua discípula e 
deve-lhe a sua for- 
mação artística. 

Para   Bellah    de 
Andrada, cuja com- 
petência   não preci- 
samos   enaltecer,   Mlle.   Jenny Pas- 
samá é   a   ultima palavra no ensino 
do canto. 

Ojcar da Silva 

O concerto do distineto compo- 
sitor • pianista portuguez Oscar da 
Silva alcançou o esperado suecesso, 
no salão do conservatório. 

larga mspiração c senhor da neces- 
sária technica para produzir peças 
< apazes de hombrear com as boas 
obras de moderna tactura, num es- 
tylo elevado e de justo equilíbrio, 
sem a doentia preoecupação de ar- 
mar cousas exóticas. 

R Rhapsodia Porlugueza, de sua 
lavra, c a Sonala Saudade, esta ul- 
tima para piano c violino, são com- 
posições dignas de figurar ao lado 
das dos melhores autores contem- 
porâneos 

Oscar da Silva   exhibiu se   tam- 

1 no/ace/ cantora e professora Mlle. Jenny Passamá, no papel de 
"Reine Franielte". de Lerroux, por »lla creado na Opera de Paris. 

 O O   

bem como improvisador, desenvol- 
vendo com rara habilidade o lhema 
popular portuguez <0 malhão>, re- 
velando uma rica imaginação. 

Também produziu optima impres- 
são o Quarletto em ré maior, em 
que o auetor teve a collaboraçào 
dos professores Auluori, Mascherpa 
e Belardi. E' uma peça de conce 
pção superior, expressa em forma 
expontânea, sem rebuscamentos ar- 
tificiaes, e   com   motivos   de verda- 

Oscar Ha  Silva  6   um    arlis'a de      deira bc''cz''. 

Leonidas  Rutuori 

Foi para nós uma agradável sur- 
presa a audição do pequeno violinis- 
ta Leonidas Autuori, de quinze an- 
nos, no Salão Germania, aos repre- 
sentantes da imprensa, artistas ea- 
madores. 

Por melhores que lossem as re- 
lerencias que antecipadamente nos 
houvessem feito, imaginamos que ía- 
mos ouvir apenas um menino-pro- 
digio. de technica admirável para a 
sua edade. Entretanto, logo no pri- 
meiro tempo do Concerto de d'Am- 

brosio, nos sentimos 
empolgados não só 
pela arcada ampla e 
segura de Leonidas 
Autuori, pela sua se- 
gura afinação, como 
também pelo seu 
phrasear largo e ver 
dadeiramente artísti- 
co e por um estylo 
que só os artistas 
amadurecidos con- 
seguem alcançar. E. 
á proporção que foi 
executando aquelle 
peça, mais e mais 
nos interessou pela 
homogeneidade da 
interpretação que 
antes parecia de um 
grande oírtuose do 
que de uma creança. 

Leonidas Autuori 
tocou ainda os dois 
últimos tempos da 
linda Sonala de Cé- 
sar Franck, de rica 
factura, na qual não 
sabemos que mais 
apreciar: si a parte 
de violino ou a de 
piano, tão bem feita 
é aquella composi- 
ção, que havíamos 
ouvido por diver- 
sos artistas, entre 
os quaes Francisco 
Chiaffitelli, que tem 
por ella verdadeira 
veneração. A im- 
pressão que tivemos 
na peça de d'Am- 
brosio foi perfeita- 
mente confirmada na 
de Cezar Franck, 
bem como na ca- 
dência de Fusella 

ao Concerto de Beethoven, esta cheia 
de finíssimas filigranas, e no Rondo 
caprichoso de Saínt-Saens, em cuja 
execuxko ostentou um rythmo re- 
quintadamente elegante. 

Leonidas Autuori tem o talento, 
o temperamento, a compleição de 
um grande artista. Não o é ainda 
para o publico, porque a sua peque- 
na edade ainda lhe não deu ensejo 
para ser consagrado como tal, nem 
percorreu o mundo como uma cele- 
bridade. Para nós, que hontem o 
ouvimos    attrn,rmrnli-   o    que   dclle 
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trouxemos uma lorte, uma 
intensa, uma profunda im- 
pressão, como só nos pro- 
duzem os genuinos oirluo- 
ses. elle já é um grande 
artista e ha de ser uma 
gloria do brasil, especial- 
mente de S. Paulo, onde 
nasceu, e si continuar a es- 
tudar sempre e sem ces- 
sar. 

Embora estudasse em 
Nápoles, sob a direcção 
de Fusella. a sua escola 
tem qualquer cousa da que 
Iloresc.u na Bélgica ao 
inlluxo de Thomson e Isaye. 

ris 

]oão  Lucchesl 

O talentoso violinista 
João Lucchcsi obteve me- 
recido suecesso no con- 
certo rcalisado no salão 
do Conservatório. 

João Lucchesi, que é 
discípulo de César 1 hom- 
son, tem uma excellente 
escola e a sua interpretação é essen- 
cialmente artística, como tivemos 
oceasião de apreciar na Sonata de 
Brahms, S*gundo Concer/o de Bach. 
Passacaglia de Thomson, Taranlella 
de Wienniawski,  etc. 

A sua arcada é ampla e a sua 
technica se caracterisa pela limpidez. 

O professor Souza Lima também 
concorreu para o feliz êxito do con- 
certo, fazendo magislralmente os a- 
< ompanhamentos. 

Oi 

Efisio Rneda 

Este eximio violinista, sobre cu- 
jos méritos já tivemos oceasião de 
nos manifestar, fazendo a aprecia- 
ção do seu primeiro concerto em S. 
Paulo, exhibiu se novamente, com 
um interessante programma, no Sa- 
lão Germania. 

Efisio Aneda interpretou com a 
sua reconhecida probidade artística e 
muito brilho as peças dtsse pro- 
gramma, notadamente o Concerto de 
Mendelsohn, Sonata de Bach, Hu- 
moresque de Dvorac e Ronde des 
luíins de Bazziní. 

O auditório fez-lhe justiça, ap- 
plaudindo-o com enthusiasmo. 

Pelos liagellados do Ceará 
POR iniciativa da professora Mlle. 

Bouron e de sua uístineta dis- 
cípula senhorita Cccilia Lebeis, rea- 
lizar-se-á brevemente, no salão do 
Conservatório,   um   magnífico   con- 

A gentil senhorita Rosa Abdallah, filha do sr. Antô- 
nio Abdallah, negociante nesta praça e que aca- 
ba de festejar o seu annioersario natalicio. 

mado são uma garantia de 
completo suecesso. 

fWém da senhorita Ce- 
cília Lebeis. que é uma 
eximia cantora, tomarão 
parte no programma as 
talentosas amadoras d. Ma- 
rietta Vampré e senhoritas 
Edith Capote Valente e Au- 
rora Porto, lambem vanta- 
josamente conhecidas no 
mundo artístico. 

f\ primeira parle cons- 
tará de um recital pela se- 
nhorita Cecília Lebeis, se- 
guindo se outra em que 
se exhibirão as senhoritas 
Edith Capote Valente, Au- 
rora Porto e a senhora d 
Marietta Vamprí. 

Abençoadas creaturas 
essas que. por meio da 
sua arte sagrada, vão . le- 
var o conforto e o carinho 
da sua caridade aos nossos 
infelizes irmãos do Nor- 
deste do   Brasil. 

/). Herminiã Helena de Muliis Mordes, oirluosá esposa do sr. Anlenor fiamos Pereira de 
Moraes, correspondente da Casa .Mappin Stores, fatlecida justamente ha um anno. 
oiclimada pela terrioel grlppe. A missa por esse doloroso anniversario [oi realisada 
na líreja de Santa Ephigenia. 

certo em beneficio dos flagel- 
lados pela secca do Ceará. 

E' uma festa de arte e ca- 
ridade que tem despertado 
muitas sympathías no seio da 
sociedade paulista e está des- 
tinada ao mais completo êxito. 
O nome das pessoas que to- 
maram a cargo tão nobre em- 
prehendimento   c o  Vm colli- 

SENHÜRASESENHORITAS 
NAO DEIXEM DE USAR  ESTE MARAUILUaSD 
PREPRRHaa Á VENDA EM TODAS SDAS 
PHnRMnCIA5cDRnCBRinS.DEPnSITDCEEi 
PHARMftcm S.JOãO-RwABRisseR 176 
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Realisou-sc nesta 
capital, á rua Marga- 
rida n. 11, o enlace 
matrimonial da cxma. 
sra. d. Argentina San- 
drcski Sadocco com 
o sr. Henrique Sa- 
docco, conceituado 
negociante nesta pra- 
ça e moço muito es- 
timado pelas suas 
qualidades. 

Foram padrinhos, 
nos aclos civil c re- 
ligioso, por parte da 
noiva, o sr. Joaquim 
Silva Oliveira e exma. 
esposa; do noivo, o 
sr. João  Reinfrank. 

Assistiram ao ca- 
samento   muitos   ca- 

O sr. Henrique Sadocco e sua exma esposa d. Argen- 
tina Sandresky Sadocco, posando para "Â Cigarra", 
após o seu casamento, celebrado nesta capitai. 

valheiros, senhoras e 
senhoritas de nossa 
sociedade, aos quaes 
o sr. Henrique Sa- 
docco offcreceu uma 
lauta mesa de doces. 

Reinou entre os 
convivas a mais viva 
animação, sendo di- 
rigidos, ao espumar 
do Champagne, vários 
brindes aos nubentes, 
aos quaes também 
foram offerecidos lin- 
das flores e delicados 
brindes 

Os noivos seguiram 
em viagem de nu- 
pcias para o Rio, on- 
de permaneceram 
quinze dias em lua de 
mel, regressando em 
seguida a S. Paulo 
e installaiido-sc em 
sua vivenda, á rua 
Margarida. 

EU 

Grupo  de  padrinhos  e  convidados  ao casamento do sr. Henrique Sadocco com a exma. sra. Argentina 
Sandresky Sadocco. 
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Is archibancãdas do Parque .Inlarclica. transbordando de povo por occasião 
dn sensacional encontro entre o Paulistano e o Palestra. 

Assombro, c não peque- 
no, causou por certo no dou- 
tor a impartinencia do aristo- 
crata: mas, sem deixar trans- 
parecer s«u aborrecimento, 
replicou com presteza: "Não 
me opponho Pensava justa- 
mente em fazer o mesmo". F, 
assignou por sua vez: "Prín- 
cipe von  St..." 

E mostrando o registro ao 
príncipe acerescentou: 

— Veja o senhor.. Desta 
maneira, ambo-, nós conser- 
vamos o incógnito. 

Embaraço 
Ignez. — Porque estás tão 

indecisa ? Não acabas de es- 
crever essa carta i Gabriela ? 

Alice. Não    sei   como 
hei de dizer, se: «Sempre lua. 
com verdadeira amizade >, ou 
simplesmente : « Tua atfoiçoa- 
da>. Cumo sabes, nSo a posso 
supportar: é uma rapariga que 
eu acho detestável. 

Deus é o único Bemlei- 
tor verdadeiramente desinte- 
ressado. 

Thcatro    Boa   Vista 
Kcalisa-sc a 15 do cor- 

rente, no Bôa Vista, uma re- 
cita do estimado bilheteiro 
Carlos L Roque, dedicada ao 
dr. Júlio de Mesquita, director 
d'<0 Estado de  S. Paulo.. 

Para esse lestival. que pro- 
mette grande brilhantismo. 
eslá stndo organisado um at- 
Irahenlc programma, destina 
do a altrahir excellentu con- 
c urrcncla 

Incógnitos 

í\ Xeueíte /.ürcher Vd- 
'brichlen conta urna curiós i 
aneedota sobre o chanceller 
■illemãi) Michailis. que eslava 
no começo de sua carreira 
jxilitica c era complclamcnlc 
iic.scr>nhecido. 

Designado    pelo   Cioverno \cio 
Imperial para   lazer   parte   de 
uma   commissào   de   estudos 
industriaes,  que   devia   visitar 
principalmente   as    províncias 
uestphalianas, Michaelis, des- 
de o primeiro dia de viagem, teve de 
supportar o aristocrático desdém de 
outros  membros da  commissào,  que 
eram todos nebres e titulados. 

Em Elberfcld, hospedou-sc em 
um dos principaes boteis, onde se 
alojou tembem seu companheiro de 
commissào, o príncipe von St... 

Quando   lhes   foi   apresentado o 

1'""'Sí'»4'^""'' * '"\"'' --í**' i ^^S^^^rf'^^     ^ÊS^SifímmX^^ÊS    ^^''   JC J% 
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só as jrchibjncadas e o /ogar das geraes ficaram literalmente cheias, 
no malch entre o Paulistano e o Palestra: também as arvores ficaram 
apinhadas de gente, como se vê nesta photographia, tirada especial- 
inen'í' para "A Cigarra". 

livro de registro dos viajantes, no- 
tou que o príncipe prussiano assi- 
gnava: «Doutor Michaelis>. E olhan- 
do para o authentico possuidor desse 
nome, como única explicação, disse 
lhe com a maior insolencia: "O se- 
nhor o permitte, não 6 verdade? fts- 
signo assim porque desejo guardar 
o incógnito,,. 

PINKLETS 
Can cirta das Dores dl Cabaça 
TH   D«.   WILLUMe   MEDICIM   CO. 

KIO   Dl   .'i.HSlKO 
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De uma bocca... 
 na  

"Volta . . . Fui de amor em 
amor, inulilmenle. a procura de al- 
guém que tivesse os teos olhos, os 
teos sonhos, a tua alma . . . Bem 
amado, perdoa . . . trrei como mu- 
lher, e amar é perdoar, esquecer ... 

Eis-me humild» e tua, meo Se 
nhor. Toma-me, venho de estradas 
dolorosas, confrtrta-me no teo seio. 
Soluça em meo ouvido ti torturada 
( anção do teo desejo . . . 

não ouves, que me não sentes. . 
Sinto apenas em ti a saudade dal- 
í>uem que não sou eu     . 

Fala ... o teo silencio me an- 
gustia   . . 

Ah! Comprehendo ag^ra . . . nem 
siquer lu  me despresas . . ." 

MOACYK  DKABKFU 

ISD 

As idrides extremas se asseme- 
lham, um.i por insulficiencia, e a 
outra pur deficiência. 

mo os lábios de uma mascara pal- 
lida de cera ! . . . 

Uma pomba negra passou sobre 
os lagos, accenando as azas c6r 
de noute. 

E os cysnes. esquecidos, não le- 
vantaram os seus olhos, e nem ac- 
c ordaram do seu sonho. 

A bruma cae sobre os lagos 
dormidos e verdes. 

Cae lenta, lenta como palpebras 
cançadas de descer. 

F. os cysnes enleados da bruma 
saudosa, caida, são como as tuas 
mãos aligadas em velludo branco. 

ürupo pholographado em [rente ao edifício da Escola \ornial, durante as eleições municipaes. 

  ÍC7 Oi  

Sou tua. Vês? Tua . . Irangalho 
votivo que podes tomar ou destruir, 
no amor ou na repulsa . . . 

Embalde procuro nos teos olhos 
a doçura de outr'ora. Não ha mais 
em tua bocca os desvairios do ciú- 
me, as phrases mordentes e alluci- 
nadas do teo divino egoismo de 
Único . . . 

]á me não amas Tens nos olhos 
o insulamento exul de quem vê o 
ideal lá num caminho . . . 

Fala á tua escrava, dize-lhe, ao 
menos, palavras ásperas, mas íala ... 
E o teo silencio . ..   Parece que me 

OS CYSNES 
( l.ord DarÜD^ton ) 

Nos dormidos e verdes lagos, 
verdes da tristeza que os magoa e 
dormidos do abandono a que os es- 
queceram, os cysnes vagam aos pa- 
res, quietos e silenciosos. 

Os cysnes, aos pares, vogam, 
saudosos e melancólicos. Nos seus 
olhos calmos há anceios longes de 
desejos mortos . . . 

Aos pares, vão os cysnes — frios 
como a illusão de um amor nunca 
alcançado, sem fim: mysteriosos co- 

A bruma cae, de vagar . . . 
E os cysnes vagam . . . 
F! a bruma desceu tanto, e e tão 

extensa, que os lagos são já bran- 
cos delia. 

K os meus olhos são, passeando 
o teu corpo, como os cysnes pas- 
seando nos lagos brancos afagados 
da bruma que desceu tanto . . . 

GU 

Onde a lealdade não está em 
moda, os traidores se reproduzem 
como os polypos. 

"ESPUMAS,,^ 2^ AMADEU AMARAL 
O O O O   DA ACADEMIA BRASILEIRA   O O O O 

A' venda na redacçào d' "A CIGARRA,, — Preço 4$000 — pelo correio, 4$50O 
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r    (A   moõa   contemporânea) 

Luiz nha. 
Tua tarta, teu espanto, teu re- 

iirochc, eram esperados por mim 
como cousa certa e fatal. Ficar noi- 
va, prometlir casamento, dar a mi 
nha mão (a chapa detcst.iveli. 
sem te consultar, sem te (l'7c>r nada. 
a ti. a minha confidente, amiga de 
tanlos annos. companheira de col- 
leyio desde a classe azul, - era 
cousa que me   pareceria   impossível. 

has de me dar razão, dupla razão 
pelo acto de loucura, (isto é fita de 
rapaz) e pela minha falta de srf te 
contar quando tu^o estava consum- 
mado. Não me negue a absolvição, 
ainda que a penitencia seja terrível: 
prometto passar um dia inteiro sem 
telephonar a Antônio, ou a não co- 
mer os bonhons que elic me trouxer. 

Que bôa, que bem feita a tua 
cartinha ! vi em cada palavra a ex- 
pressão de teu rosto, o riso mali- 
cioso de teu olhar, a reticência so- 
nora de tua  risada. 

Interrompi para fallar com a cos- 
tureira. Que cacetcaçào ! Não ha 
meio   de   entederem   o que   a  yente 

dem encerrar os livros de Eça dt- 
Queiroz que nós não podemos en- 
tender ? Serão leitos por homem, < 
sú para os homens ? E como tlles 
são tolos, os homens ! O rtrmando 
B. que você conhece, um dos pou- 
cos rapazes que sabem conversar, 
disse-me uma vez, citando creio 
que o próprio E<;a de Queiroz: 
Quando se reúnem quatro ou cinco 
moças num canto da sala, todas ves- 
tidas de branco, bonitas como anjos, 
dizem cousas que feraient rougir un 
•.inge ... Você já viu disparate igual? 
Náo. nós somos dillerenles, e os 
homens não nos comprehcndcni 
Você eslá mais adiantada, tem o 
seu  Jorge, e já  podia ter o seu  Jor- 

/ m aspecto do cortejo que acompanhou o embaixador ingtez, s/r ffd/p/i  PagW.  após o seu desembarque 
na Estação da Luz 

GU W 

tão impossível como uma daquellas 
cousas que nós achávamos irreali- 
saveis: Notre mère cometter peccado, 
ou o padre Durand ter uma namo- 
rada. . Entretanto, í verdade, tão 
verdade como neste momento faz 
sol, e hoje de tarde vou-me encon- 
trar com rtntonio. Mas não pensei 
que lusse tão longa a tua admiração. 
Ãfinat todo o mundo se casa, e por- 
que não hei de ser como todo mun- 
do ? Tenho vinte annos, e uma cari- 
nha que, enfim,   você conhece... 

Quero te contar, (ainda não con- 
tei a ninguém)   o que   se   passou, e 

quer. E' lão simples: um vestido 
preto, de seda charmeuse, com o 
corpo de tela dourada, decotado, para 
quando eu fôr senhora ... Ah ! quan- 
do eu fôr parece que vão abrir se 
as portas do salão, e o criado gra- 
ve, numa reverencia: Madame est 
servie... como as grandes damas, 
indispensáveis em todo romance da 
Bibliothèque Kose, de madame de 
Buxy ou de Marian. babe que já 
estou lendo Anatole France ? Vou 
ler tudo ! Antônio disse que me dá 
licença Mas accrcscentou que eu 
não vou entender. Que mysterio pó- 

ginho. .. vae se rir de mim, de es- 
tar alinhando suppusições, talvez 
absurdas- O futuro o dirá, o futuro 
que pertence a Deus. FJstá se lem- 
brando do padre que pregou o ul- 
timo retiro do collegio ? Lembra-se 
como o achávamos pouco intelli 
gente ? 

Pois você também não sabia 
que agora encontro prazer na vidal 
Andava aborrecida, enfarada de tu- 
do. Vivia sem dosejo, sem curiosi- 
dade, arrastavam-se os dias numa 
indecisão lenta; pancadas iguaes 
dum    relógio.    Faltava-me    qualquer 
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cousa de novo. de torle, que me 
rommovcsse, que me sacudisse os 
nervos lassos. Hoje, alé parece que 
lenho na bolça uma entrada para o 
céu. Tenho receio que me appelli- 
dtm de Gioconda, de tanto que an- 
do risonha. Você sabe quem 6 a 
üioconda daqui ? aquella velha, met- 
lida a coquette, vamos dizer co- 
quclte, com lilhos ca- 
sados, que vae á ses- 
são de 9 1 2 do Cen- 
tral, a sessão dos ra- 
pazes... e das rapa- 
rigas. 

Sou feliz, já não 
tenho o riso de mola 
quando leio os poetas 
dizerem que desde que 
amam . . o céu 6 mais 
azul, são mais lindas 
as llores, o riso das 
crianças ... Felicidade ! 
Vocô não amou. Gos- 
tava de Jorge, gostava 
muito, mas não era 
amor. E eu amo, amo 
o quanto 6 possivel. 
Penso nellc de dia e 
de noite, não nos can- 
çamos de fazer castel- 
los. Sabe como vae ser 
a nossa casa? Antônio 
desejaria encontrar já 
feita, mas aqui em S. 
Paulo não existe; va- 
mos construir, em cs- 
tylo colonial e tudo vae 
ser antigo, desbotado, 
só duas cousas novas : 
eu e f.rltonio. Quando 
você nos visitar ha de 
ter a impressão de um 
rosto joven e corado 
com a cabeça bram a 
por velhice precoce. E' 
um contraste lindo. Mas 
chegando bem perlo 
verás que e cabellcira 
é empoada: a casa 
imita estylo colonial, e 
as mobílias, século 18.. 
compradas  no Mappin. 

que um rapaz a amava, qual s^ria 
a sua atlilude? Diga me com sin- 
ceridade. "Não hesitei em respon 
der: "Primeiro, duvidava, porque 
duvido dos homens. Depois..." Pa- 
rece que a resposta o irritou. "Não 
é justo duvidar assim, por principio, 
sem razão " Insisti: "Duvido sem- 
pre." "E se o futuro, a vida, a sorte 

r 1 w*** Çm^" ' [ir / 
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No dia  17 de Feve- 
reiro - ha amanhã um   O 
mez, — sendo anniver- 
sario de Eugenia, minha irmãsinha. 
improvisamos uma matiníe. Já can- 
çada sentei-me no jardim de inver- 
no com flntonio. Ouvíamos de lon- 
ge a orchestra As crianças dança- 
vam ainda, terrivelmente. Com ar 
despreoecupado, Antônio perguntou- 
me:   Isabel,   se a senhoru   soubesse 

Grupo posando para "A Cigarra", na rua Maranhão n. 49, 
por oceasião do casamento da exina. sra. d. Carloli- 
linha Ribeiro com o 5r. George .-ilphangh. 

menda.   Mas   era o inédito,   o ines- 
perado,   o   original   que me   falt.iva. 
Aquclle instante decidiu minha vida. 
Amei-o.    Sou    feliz.   Guardo   como 
lembrança  meu  lenço   manchado de 
sangue, o meu primeiro beijo...    A 
única prova,   mas não a única lem- 
brança ... E acabou-se a historia. 

Luizinha,   minha bõa amiguinha, 
escreva sempre e quei- 
ra muito bem á tua 

Isabel. 
Pela copia. 

GIL VICENTE 

■ :.y 

Um homem, com 
dolorosa expressão de 
solfrimento, estava sen- 
tado num banco dum 
jardim. 

— O senhor está 
doente? perguntou-lhe 
um sujeito que pas- 
sava. 

— Não, senhor; não 
estou. 

— Então, perdeu al- 
guma cousa? 

— Eu nunca tive 
ceusa alguma, que pu- 
desse perder. 

— Mas, porque está 
tão aflícto, que até faz 
má impressão vcl-o 

— E' porque estou 
sentado por cima duma 
vespa. 

— Então porque não 
se levanta? 

— Foi esse o meu 
primeiro impulso; mas 
comecei a pensar, que 
estava fazendo soffrcr 
a vespa, tanto quanto 
ella me fazia soffrer a 
mim; e por isso resol- 
vi ficar sentado em ci- 
ma delia. 

desse rapaz dependessem de uma 
palavra sua ?" Sorri percebendo que 
era elle. "Não! Não pôde ser! a 
senhora não tem esse direito !" Sorri 
ainda ... 

O que se passou depois, eu não 
sei, não posso contar, um século ou 
um minuto,   scena deliciosa   ou tre- 

Um pequeno soletra 
"á custo   as   noticias de 

)   um jornal. Os pães co- 
chilam em duas espre- 

guiçadeiras De repente o pequeno 
esbarra num termo  desconhecido. 

— Mamãe, que cousa è bigamo ? 
—-   Bigamo meu filho   é   um ho- 

mem que tem duas mulheres. 
— E' mentira, garoto. O homem 

que tem du.ns mulheres, chama-se 
idiota. 

Thomaz, Irmão & C. 
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Maquelte do monumento da Independência Saciona'. srgundo o projeclo do dr. Mano Ribeiro 
/'/n/o c Fernando Frick. apresrniado ao conurso aherlo para aquetle fim. 
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Os   Phcnomcnos   mvslc 

riosos 

Xo\ Annales de Scien 
res Psychiques são publi- 
cados Irequcntcmenlf casos 
occorridos que escapam a 
toda explicação scienlifica. 
Kis  um  delles : 

João Vitalis, idade 3'í 
annos, são. vigoroso, sem 
nenhuma moléstia até en- 
tão, foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo e 
tratado pelo Dr. Sermyn. 
A moléstia seguiu o seu 
curso: quasi todas as arti- 
culações estavam inchadas 
e doloridas, e a lebre era 
fortíssima. Certa manhã, em 
sua visita quotidiana, o Dr. 
Sermyn ficara maravilhado 
por encontrar o seu doen- 
te de pé, cheio de alegria 
e de animação. Contou eile 
ao medico estupefacto que, 
seu pae (já lallecido) ap- 
parecera-lhe durante a 
noite c tocando lhe em di- 
versas partes do corpo 
•para tirar-lhe as dores e 
a febre>, o que se realizara 
logo, annunciaralhe ao 
mesmo tempo que nequclla 
mesma noite, ás nove ho- 
ras  morreria. 

Durante o dia João Vi- 
talis nenhum symptoma de 

Um   detalhe   do   mesmo   projeclo,   vendo-se  a  estatua   de 
D. Pedro I 

moléstia apresentou. O e- 
xame clinico foi inteira- 
mente negativo: a febre de 
sapparecera de todo. Sen- 
tindo um grande appetitt, 
João Vitalis tez que lhe 
servissem um beej com 
batatas; e passou o resto 
do tempo a pôr em ordem 
os seus negócios, com a 
certeza absoluta de que 
na hora marcada morreria, 
conforme a sua previsão, 
não obstante os esforços 
dos parentes e amigos 
para dissiparem-lhe seme- 
lhante idéa da cabeça. 

A' noite, em companhia 
dos seus e do medico, en- 
treteve-se a conv«rsar até 
que olhando para o reló- 
gio, que marcava nove ho- 
ras menos um minuto, dis- 
se então: <Chegou ahora>. 
Abraçou a todos, deitou se 
tranquilla mente em sua 
cama e dizendo: "Adeus, 
Adeus !" não mais se me- 
cheu. 

O medico acreditando 
tratar-se de um gracejo 
fúnebre, avisinhou sa do 
simulador. João Vitalis po- 
rém estava morto deveras, 
sem um suspiro, sem um 
arquajo, como jamais_ o 
medico vira morrer nin- 
guém 



I m marechal de poucos miolos 

Durante o apertado cerco de l.an- 
drecies, o marechal La Kauillade ca- 
hiu  íerido  por   uma   bala   na  cabeça. 

Os cirurgiões diseram, que a ferida 
era j;rave e que por ella se lhe 
viam os miolos 

Pois ber.i, meus senhores, —disse 
o marechal  animosamente,     laçam o 

'   .■ «.«'' 

favor de tirar uma porção delles, com 
Hcilo c limpe/a. e de os enviarem, 
quer eu viva, quer morra, ao cardeal 
Mazarino, que andava sempre a di- 
zer, que eu  os não tinha. 

■ 

/UIZtRfí  s«r,  também,  um  trovador  lendano, 
Cantando  ao  plenilúnio,  trovas  buriladas, 
E   pela   noite funda,   erranle,   solitário, 
Rs   estrellas  ouvir,   em   bandos,  consteiladas 

■ 

: .    .    :    . r 
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E  assim,   como   um   artista  e^celso,   perdulário, 
jenhor  de  um   cofre immenso, aberto ás alvoradas, 
Eu,  regio  trovador de  um  tempo  millenano. 
Pio   teu   mando   diria   as   vozes   segredadas 

E  a  minha  voz,  cantando  loas  de victoria. 
Em   versos   de   ouro   puro   e   cheios   de   lamento, 
Po   céu   celebraria   a   tua   pura   gloria. 

Mas,   o   meu    canto   morre   ás   horas    purpurinas , . 
São  trovas  que  se  vão  ao  embalar do  vento 
E  se  perdem,  ao  longe,   em  dúbias  sonatinas , 

Então,  calando  cada   corda  ao  bandolim. 
Que,  dolente,  gemia  um   canto  symbolista. 
Venho,  a  fronte  sem  louro,  aqui  depor,  emfim, 
P  gloria  aue  eu   sonhei  numa  illusão  de artista. 

Fui,  um  dia,  na  Vida,  ao  mágico jardim 
Do  Sonho  e da  Belleza,   e  trouxe,  phantasisla, 
Todas  as  rosas  d'ouro  e as  rosas  de  marfim, 
Que abriam   entre  goiros  roAOs  de  amethista 

t ao  pé de  ti,  deponho,  fuigida  e suprema, 
F\  grinalda  colhida  ao  longo  dos  caminhos 
E  tecida   por mim   para  o  teu  diadema. 

E essas flores, então, flores maravilhosas, 
Parecem a teu lado, humillimos espinhos: 
E   dentre  ellas,  és  lu  a  mais  bella  das  rosas. 



(a-çt&^âQ^ 
Debussv 

Debussy laz lembrar um pouco, 
na sua vida e na sua obra. aquelle 
ycnial c desgraçado Samain, de 
quem Rímv de (iourmont. morto ha 
tempos, dizia, commovidamente: 
"// a passí* rapidemenl, modeste- 
ment. par Ia pie. // ria pas enlendu 
beaucoup de louanges ei d'applau- 
dissements. \ oilà des rreuves clai- 
res quil a etc un homme de mérite". 

Como o autor d^quellcs trez pre- 
ciosos livros .lu jardin de Vin- 
fante. Les  flanes  du case. Le Cha- 

rla, e Claude Debussy. ambora bas- 
tante tarde, teve, enthusiaslicamente. 
a alta critica e as "elites" de Paris 
a elogial-o e a render-lhe home- 
nagem ! . . . 

Samain, na subtileza harmoniosa 
e espiritual da sua poesia Iluida e 
encantadora, é. a seguir a Verlaine 
e mais exaggcradamente, um exem- 
plo da reação immensa contra Victor 
Hugo, o íorminavel mestre das 
phrases trovejantes, das idéias pro- 
tundas e das personagens fabulosas, 
inverosimeis. gigantescas E Claude 
Debussy foi sempre o adversário da 

poemas de Hosselli, o mysticismo e 
a esthctica do S. Sebaslião de D' 
Annunzio e, finalmente como sua 
obra prima, o subjectivismo doce 
do Péleas ei Mélisande. Isto sem 
falar das interpretações dos versos 
de Beaudelaire. vibrantes de nervos, 
mas diluídos n'um languido sp/een. 
do esplendido quatour ou da trilo 
gia \uages, Fêles. Sirenes, com- 
posta de nocturnos embaladores e 
melodiosos. Consta que elle pro- 
jectava, começara até. duas obras 
sobre contos d'Kgard Poe c um Tris- 
lão em que   ficariam   bem definidas. 

Grupo pholographado para ".1 Cigarra", por oceasião do casamento do dr Adalberto da Siloa Exel, oficial 
de gabinete do sr. secretario da Agricultura, com a exma. sra. d. Maria de Lourdes Paula Lima. 
Vêem-se os noivos enire os seus padrinhos. 

ISÜ Cti 

rio/ d-or e do pequeno e admirá- 
vel poema "Polyphème", Claude 
Debussy não teve, a principio, suc- 
cesso, com a sua cantata Lenfant 
prodígue, classificada em Roma 
Como Samain na poesia, ellc, intro- 
duzindo na musica um rithmo novo. 
uma fôrma nova, não foi compre- 
hendido, escutado. Ha, porém, entre 
elles, sob este aspecto, uma enorme 
dillerença: para Ãlbert Samain nun- 
ca chegou a hora triumphal da glo- 

musica wagneriana, plena também 
de excessivos effeitos collossaes e 
emphaticos. 

fc-, egualmente, foi militando n'ei- 
se campo que o poeta nos poude 
dar o perfume brando e exótico, a 
melodia deslisante c original de seus 
primorosos sonetos, e que o com- 
positor soube traduzir, na magia 
dos seus compassos, o preciosisimo 
burilado e cantante lyra de Mal- 
larmé, a suavidade   e   a bellcza dos 

por comparação com Tristão e Ysolda 
de Wagner, as suas absolutas dilfe 
renças com o mestre germânico. 

Os Cigarros 47 
Os srs. Trapani ti Comp. tivi - 

vam a gentileza d« oflerecer-nos al- 
gumas caixas dos excellentes Cigar- 
ros 47, nova marca que está alçar- 
çando suecesso no mercado. 

Agradecemos. 

n SAUVAS /\ praga dessas lormiKa!» extingue-se   Inlallivelmente   pelo   processo **MAR/\- 
VlLHrt   PAULISTA" e  com   o   tóxico  '• CONCEIÇÃO"   (Formlclda   Moderna), 
tste lorniiclda serve   cm   todas  as   machinas   a   togarelm.    R   extlncção   fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PrtRA INFORMAÇÕES  DIRI)AM-SE R REPRESENTANTE  GERAL 
Empreza  Commercial "A ECI.ECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539  —  S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMÃO  Ce  Cia. - Rua Boa Vista, 30 ■ SSo Paulo 

Ika 
onde  tambtm se presta qualquer inTorma(ãü sobre machinas para Lavoura J 





&&ôe&fi@L> 
UM SORRISO 
 0 D  

hoje, ao salür de casa, de 
manhã, num eleclrico, uma 
dessas caritas de mulher que 
nos põem bem disnoslas para 

todo o dia. Bonita? Não. Estou mes- 
mo em chamar-lhe leia: pallida, uns 
olhos castanhos, um perfil magro, 
um busto esguio, um vestido azul es- 
curo, que não ti- 
nha nada da mo- 
da, e uma grande 
ílor, parece - me 
que cor de rosa, 
no chapéu preto, 
largo. Não vou 
jurar que iosse 
bem isto, porque 
loi sobretudo no 
sorriso, no lindo 
sorriso que ella 
tinha, que eu repa- 
rei. Que lindo sor- 
riso: rtlegre? Não. 
Também não era a- 
legre. Qualquer coi- 
sa de imaterial, de 
luminoso, e, ao mes- 
mo tempo de pen- 
sativo, sorria naquel- 
la boquita descon- 
tente. Os dentes mui- 
to brancos, os beiços 
mais grossos do que 
finos, davam aquelle 
sorriso a expressão 
sensual da sedução: 
o resto era subtil, 
espiritual, terno 
um pequeno raio de 
sol florindo num ias 
mim. 

Olhei-a: ella não 
m« viu. Levava um 
grande embrulho de- 
baixo do braço. Tal- 
vez música.,, talvez 
bordados, talvez pa- 
peis. Ia lecionar, de- 
certo. Havia na sua 
modéstia esse ar de 
recolhimento e um 
poucochinho de se- 
veridade que o tra- 
balho imprime ás mu- 
lheres. Era uma cria- 
tura pobre, era uma 
criatura simples, era 
uma criatura honesta. 

Evidentemente, não a desejei. 
Mas tive, ao vel-a sentada no banco 
do electrico, na minha frente uma 
impressão de bem-estar que não se 
descreve. L' como quando a gente, 
no campo, de manhã, abre a janella 
do quarto e o riso duma ilor nos vem 
bater no rosto.   Prtde   vir o correio. 

podem vir os jornaes, podem vir os 
desconhecidos; já nada nos conse- 
gue entristecer! Rquella flor acordou 
dentro de n<5s uma canção; cantan- 
do-a, irá a nossa alma pelo dia fora. 

Aquella rapariguita de vinte c 
quatro ou vinte e vinte e cinco an- 
nos — não, não tinha mais! — toi 
para mim hoje o aroma dessa Ilor 
de campo. Os seus olhos calmos 
pousaram em  mim, sem inc fixar 

SAUDADE 

Vaga recoròação que me acompanhas, 
Unginòo-me òe graças mvstenosas, 
Como vertigem virginal õe rosas. 
Desfeitas sobre mim por mãos extranhas.. 

Vens òe estraòas, que morrem silenciosas. 
Num funòo fugiòio òe montanhas, 
Desfianòo estrellas frouxas,  que   emmaranhas 
Tecenòo o teu senòal òe nebulosas... 

Visão nimbaòa òe pallor enfermo. 
Cuja face encharistica me trouxe 
O sorriso òo bem maior que existe. 

Mas, que, enchenòo òe uneção toòo o meu ermo 
Deixas, num sonho caòa vez mais òoce, 
A minha viòa caòa vez mais triste! 

Rio.  28-5-19 LUÍS CARLOS 

as flores também não nos vêem ! 
— t logo correram, distrahidos, atra- 
vés da vidraça, a sorrir e a sonhar, 
pela rua, onde os pregões gritavam 
e a feira da cidade se agitava No 
solavanco duma paragem, o embru- 
lho que ella levava comsigo, cahiu. 
Debrucei-me para lho apanhar; en- 
treguei-o,   a   minha   mão   quasi   lhe 

tocou. E foi então que os olhos da 
amável desconhecida me envolveram, 
de fugida, num rápido, num curto, 
num banal agradecimento. E conti- 
nuou sorrindo. Para mim ? Não, para 
a  vida 

Até que o tlcclrico chegou ao 
seu destino e ella se apeou, encon- 
trou o meu olhar muitas mulheres. 
Todas, mais ou menos, sorriam, mas 
umas sorriam para os maridos, outras 

para os < bébés. 
 outras para o re- 

visor e a maioria 
para quem entra- 
va ou passava. Só 
aquella    criatura 
sorria para   si   e 
para   o seu  pen- 
samento.   Ama- 
va?  Não.  Quem 
sorri assim,   não 
ama       porque o 

amor é avaro de ca- 
ricias. Aquella   mo- 
cidade humilde des- 
perdiçava   graça 
e dispersava ternura 
Efoi por isso, certa- 
mente,   que   me deu 
a   impressão   duma 
linda, branca, docn 
tia   flor:   e   foi   por 
isso que o seu aro- 
ma   me   encheu   de 
bons-dias  o espirito 
e o coração. 

Vi-a apear se, se- 
guir, um pouco do- 
brada, toda de azul, 
pela rua fora. Uma 
poalha de sol cres- 
tou-a. illuminou-a. 
Depois, perdeu-se 
na multidão. Lindo 
sorriso de desconhe- 
cida, sorriso de ir- 
mã, sorriso que me 
lembrou um canto 
de ave e um perfu- 
me de violeta, sorriso 
feminino, aqui te faço 
os meus agradeci- 
mentos, o mais ino- 
cente que sei 

A minha pena é 
que tu, dona de tão 
floridos lábios, não 
mores perto de mim, 
p ra me dares assim 

sempre os teus cândidos bons-dias ! 
Ha sorrisos de mulher que são jar- 

dins, onde a nossa vista se embelleza 
e doira. O da minha desconhecida 
desta manhã era um jardim de hu- 
mildes rosas de toucar e de sombras 
murmurosas . . . 

AUGUSTO DE CARVALHO 

J 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

õevem usar o 
rANADIOL 

O melhor íortificante 
phosphataòo -Engor 
õa e fortifica o sangue 
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"SILVESTRE  LAGEDO" 
Plimo Cavalcanti 

Plínio Cavalcanti é um dos mais 
laboriosos espíritos da nova geração 
d« escriptores brasileiros. Conhece- 
dor profundo dos sertões do nor- 
deste, o seu livro é o retlexo da vida 
e dos costumes daquella zona, Ha 
qual nos dá uma visão interessante, 
atravez das paizagens e dos tvpos 
que traz para o meridiano literário, 
atravez da sua obra. 

"Silvestre Lagedo" é. assim, um 
livro curioso, e prtde ser considerado, 
principalmente, mais como um tra- 
balho de observação, ao qual se 
allia Umbem, um apreciável valor 
literário. Não 6 um livro de eslyl- 
lista, faltando lhe mesmo, pelo me- 
nos em "Silvestre Lagedo", as qua- 
lidades que distinguem o prosador 
pessoal e definitivo Comtudo, é tão 
clara a sua forma, tão natural os 
seus recursos de expressão, que 
muito se poderá esperar do seu ta- 
lento de escriptor joven e culto. 

O seu livro obteve um justo e 
merecido suecesso, á altura do con- 
ceito cm que é tido o seu autor, 
considerado como uma das mais 
brilhantes figuras em destaque do 
jornalismo carioca. 

as 
'VESPERAES1 Noral- 

òino Lima 

Noraldino Lima é uma das figu- 
ras, mais sympathicas da nova ge- 
ração literária mineira. Com Mendes 
de Oliveira, o artista excelso dos 
"Prelios Pagãos" e Oswaldo de flraujo, 
um   espirito   de   iyrico   suavíssimo. 

constituiu o redueto literário que 
foi, muito tempo, o "Diário de Mi- 
nas", de onde irradiou tanto movi- 
mento e tanto fulgor para as letras 
mineiras. 

Noraldino Lima é um verdadeiro 
poeta, um desses raros bardos que 
ficaram, almas commovídas, que a 
necessidade de escrever para públi- 
cos modernos actualisou também 
mas que se conservam sempre os 
mesmos, poetas simples e encanta- 
dores, sabendo dizer, com levesa e 
graça, do seu sonho e da exaltação 
do seu culto interior. 

E" um pantheista, um enamorado 
da natureza em seus aspectos mais 
amáveis c bellos e também mais 
profundos. Delia, dos seus grandes 
espelhos, tira os symbolos melhores 
da sua poesia sempre rica de ima- 
gens. 

Como uma amostra da arte do 
novo aédo mineiro não resistimos á 
tentação de transcrever os versos 
que seguem, e que podem ser to- 
mados como bellos e lidimos exem- 
plos da sua poética: 

PANTHRISMO 

Como um disco de fogo, a rutilar. sangrento, 
Nos penelraes do céo, límpido, o sol se atufa; 
E o clarão que ella manda, á flui, na lufa-lufa 
Do accaso. envolve a terra e doura o firmamento. 

Colltante, torvo e nu. de momento a momento, 
0 rio canta e plange, e tomborila. e rufa. 
A sombra envia á luz um motejo. uma chuta. 
A luz reenvia á sombra uma queixa, um lamento 

Vésper accorda ao longe, ás faces do infinito; 
Correm nuvens, além. como um rebanho afflicto: 
— 0 zagal do arrebol è o vento 

E. no alio. [iluminando esse quadro abrangente, 
0 espirito de Deus paira, serenamente. 
Para ouvir o bater do coração do mundo. 

•'LEDEPARTSOUSLA PLUIE" 
Serge   Milliet 

Serge Milliet, o extranho poeta 
de "Par le Sentier", cujo lindos ver- 
sos têm apparecido regularmente nas 
paginas desta revista é, como já ti- 
vemos oceasião de dizer em outra 
parte, um dos bellos aédos da nova 
geração literária franceza. E' um fi- 
liado aos mestres symbolistas. em- 

JUVENTUDE AEiEXAHDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

H JUVEMTÜDE desenvolve o crescimento dos cabelios dando-lhes vigor e belleia. 

Os cabelios brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Hás boas Perfumarias,  Pharmacias e Drogarias 

bora a sua lyra se volte mais cons- 
tantemente para o amor, dando-nos, 
então, com movidos e bellos poemas. 
"Le départ sous Ia pluie" é, mais, 
um livro de amor e exaltação, do 
que um livro calmo e triste. 

Da sua esthetica, escreveu Jean 
Violette, na "Tribune de Genève", 
quando sahiu á luz o "Par le Sentier": 

" 11 a une conscience clairvoyanfê, 
un besoin d'absolu et un cens de Ia 
vie oii resthétique se confond avec 
Ia morale ce qui constitue Ia mora- 
lité sutfissante du poete... 

Les poèmes les meilleurs du li- 
vre sont, à mon goút, parmi les de- 
mi teintes, ou le poete, dans un ca- 
dre nocturne et imprecis, chante en 
vers légers et mystérieux um amour 
que se devine  à peine ... 

Par le Sentier le poete monte 
vers les cimes. Nolre esperance et 
notre affection le suivent. Mais pour 
rester dans les hautcurs il íaut aimer 
Talitude ..." 

Nos lindos versos que se seguem 
ha muito desse torturado Laforgue, 
que foi, sem duvida, um dos mais 
originaes e extranhos chefes da es- 
cola reaccionaria symbolista. Trans- 
crevemol-os, também, "de Ia absen- 
ce" como um exemplo da poética 
nova de   Serge  Milliet: 

"l]uitter Ia vie atroce et meutriére. 
quitter 1'amour. qultter Ia haine. quitter 
les champs de blé et les toses Irèmières. 
íh! tout quitter, 
— les préjugés. les vanités ! — 

Et s'en aller ainsl qu'on a vécu. 
morblde et et seul-oh! si morbide — 

Jaime le sort de ces vaincus. 
qui langlolenl longlemps, le front lourd. 
le front vide. 
sans oser consentir ã combattre - Ia mott, 
mais je hais tous ces foits, 
faiseurs de reliiorlque. 
qui n'ayagf point soaffert peuvent i....ver le sort. 

Ah! s'en aller ainsi. s'en aller, 
plonger son corps si fatigué 
dans le sein de Ia terre. 
et s'en aller 
— ainsi quw a vécu 
morbide et seul — oh I si morbide — 
désabusé, desabusé, 
pareil á tous ceux-lá que Ia vie a vaincu." 



Os drs. tpilacio Pessoa, presidente da Republica: Pandia Calogeras, ministro da Guerra: Raul Soares, ministro 
da Marinha: outros membros do ministério e altas patentes do exercito, posando para ":'\ Cigarra", por 
occasião de uma festa realisada no Quartel General, no Rio, a  15 de \ocembro. 

ESCOLA GUERREIRO 
INTERNATO        SEMI-INTMRNATO 

EXTKRNATO 

Collcgío Portuguez 
Avenida Paulista, 27 

PELA orientação moderna de ensino, pelos processos educativos, em tamilia, pela instal- 
lação no melhor bairro de São Paulo, e pelo conforto que offerece aos seus alumnos, 

este colle^io torna-se merecedor cia preíerencia das Exmas. Famílias, e nesse sentido 
o recommendamos.  

0 Director com os alumnos - monitores, no 2.° semeslr* d* 1919. 
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O cão 

O cão constitue ho- 
je parte integrante da 
elegância, especialmen- 
te feminina. Ter um ca- 
niche. alagal-o, abra- 
çal-o, beijal-o, que de- 
licia ! Entretanto, esse 
gênero de sport (por- 
que não lhe chamar as- 
sim?) tem seus perigso 
graves e por vezes la- 
laes. O cão de um mo- 
mento para outro pode 
ser atacado de raiva e 
a mordedura do ani 
mal assim viclimado 
pode produzir uma mor- 
te horrivel. Eis como 
um scientista se refere 
ao assumpto : «No in- 
divíduo mordido por um 
cão damnado a ferida 
nada offerece de par- 
ticular e cicatrize-se co- 
mo si fora feita por um 
animal são. Mas ao cabo 
de 3ii a 40 dias. appa 
recem os symptomas da 
moléstia.   Principia por   
dores de cabeça, insom- 
nia agitação. O enfermo sente de- 
pois suffocação e impossibilidade de 
engulir líquidos. Dahi chamar-se im- 
propriamente a moléstia hydropho- 
hia  Não pode também  suportar cla- 

\linhoca. Coruja, Sabi, 
nal de Regatas, de 

á. Xeretta e Chops, do Club Internado 
Santos, posando para "A Cigarra. 

de 6 viva; 
zes convu 
azues e a 
quinto dia 
ração».  P. 
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O dr. Rogério de Freitas e um amigo no Prado 
da Mcóca, por oceasião das ultimas corridas. 

sobrevêm soluços, ás ve- 
Isões :   os lábios fazem-se 
vida extingue-se antes do 
por suspensão de  respi- 

ainda ha quem tenha cães 
em cisa !... 

São os seguintes os 
signaes do cão dam- 
nado: 

Torna-se triste, evita 
a claridade, busca a so- 
lidão, perde o appetitc. 
não obedece, ficando 
encolhido com a cabeça 
entre as patas anterio- 
res. Depois torna-se 
inquieto, seu olhar tor- 
na-se extranho o pa- 
re je supplicar um re- 
médio ao mal que sente. 
E' erro pensar que o 
cão damnado tenha hor- 
ror á água. 

Emfim, um meio se- 
guro de conhecer se o 
cão está atacado de rai- 
va, consiste em, logo 
que se suspeite, dar- 
lhe de beber e comer: 
se está damnado não 
tardará a morrer, no 
caso contrario conscr- 
var-se-á bom. 

OS 

Creme   Ophir 

Vermutin 

Dos srs. Monteiro 
Júnior & Cia., recebe- 
mos uma amostra do 
Vermutin, bebida na- 
cional approvada pela 
Saúde Publica do Rio, 
como aperitivo estoma- 
cal, estimulante e for- 
tificante, tendo por base 
a kolla, coca e quina, 
com sueco de plantas 
nutritivas 

Agradecemos. 

Um tabellião de certa 
comarca, no acto de fa- 
zer testamento a um 
saloio de nma aldeia 
proxinid. perguntou-lhe: 

yuantos filhos 
tem? 

— Cinco, senhor... 
afora três que morre- 
ram. 

Como se cha- 
  mam os mortos? 

Cá na minha ter- 
ra, senhor, chamam-se... defuntos! 

ÍL1I1R DE FÜOQÜEÍRA 

n. 
Carrintato <M •srV 

ISD 

ridade : alguns ficam furiosos e que- 
rem morder, outros ficam affectuo- 
sos e pedem perdão dos seus furores. 
Embaraça-se a respiração, enche-se 
aboeca de saliva espumosa, o pulso 
torna-se pequeno e freqüente, a se- 

  Do sr. Sebastião Eu- 
gênio de Camargo rece- 

bemos alguns vidros do Creme Ophir, 
excellente preparado para clarear, 
limpar e avelludar a pelle e desti- 
nado também a combater as affec- 
ções cutâneas. 

Agradecemos. 
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Soircc do  Vpiran^d 

/\qui descrevo a noite animadis- 
sima e bem aproveitada da ultima 
soiréc dansanto do sempre irlorioso 
Ypiranga. Ah, "Cigarra... não vas 
deixar-me desolada, já que uma vez 
animastc tanto o meu coração, não 
me deixes agora debater-me no des- 
alento e na tristesa, não publicando 
esta, sim ? 

E' com a alma e o coração re- 
pletos de bellas esperanças que prin- 
cipio, beijando-te muito reconhecida 
pela tua sempre fiel generosidade 

Ve pois que distracções e boa 
reportagem animada, eu colhi pres- 
surosa a ti,  minha  amiguinha. 

.VUles.: Avelina esteve simples- 
mente linda com seu traje brenco. 
dansou muito e llirtou mais. mas de 
longe: Ncnc L. aproveitou bastante, 
tão linda e seduetora estava : The- 
rezinj. acompanhando com arte a 
graciosa Argene e sua amiguinha. 
num bello duetto italiano ; Benedi- 
cta. apparecendo de surpresa, cau- 
sou admiração geral (que bello su- 
ceesso !); Eulalalia. apreciando tanto 
a soirée. quasi esqueceu-se de algu- 
ma cousa (o que seria?): Palma, co- 
mo sempre, sobresahia gentilmente 
por sua delicadeza e sympathia: No- 
quinha, dansando admiravelmente. 
foi mui apreciada: Noemia F., desta 
vez, puasl nço dansou com o S. (E- 
tariam  indlflerentcs?   Reconciliem-se 

logo: i um par tão elegante !) Zizi- 
nha escutando c sorrindo se ao ou- 
vir a animada palestra, ou antes as 
agradeveis tagsrellices de um carioca: 
Ifoi pena eu não ouvir tudo. .): fl- 
melia c Elvira L. egualmente gentis 
e seduetoras, muito brilharam, mas 
retiraram-se logo no melhor da festa 
(porque?): fllice Lima desta vez não 
se mostrou tão retrahida c .tão pou- 
co não .deu preferencia a {liguem 
Iantes assim, foi melhor). 

Mrs : /Udcmar e Waldemar por- 
tando-se quasi lodo o tempo ao lado 
das gentis loirinhas E. da A. (que 
flirt delicioso, mesmo ás vistas do 
maninho); Zezinho l.ima, um perfei- 
to danseur, parecia muito admirado 
com as brincadeiras innocentes for- 
madas por um trio assaz interessan- 
te... pelas A., N. e o A.: Raul desta 
vez sim foi complacente, pois levou 
as graciosas maninhas... desta vez 
sim foi bomsinho; Silvio, o ingrato, 
quasi não dansou commigo: vou le- 
var esta queixa a secção de recla- 
mações da Comp. Telephonica: Aris- 
tides, elegante e gentil como sempre, 
acheio-o meio .' absolutamente (por- 
que seria tal cnygma?): que bellis- 
SíBIO e attrahente o trio formado 
pelo sympathico Caruso e seus dois 
graciosos amiguinhos ..: Annibal P. 
S , um dos mais lindos e elegantes 
rapazes do salão, cada vez mais 
sympathico e querido (pudera, si é 
tão camarada e amiguinho. .1: Quin- 
dó. mostrando sua energia e graci- 
nha, emquanto furtava ao lado da 
noivinha (que lida oceasião..): João- 
sinho,  risontío e   amavef.   dansando 

como um cysne pelo salão em ford; 
K. Toledo quasi nào dansou, eu o vi 
todo o tempo a fazer companhia ao 
íMtino (se fosse o dr. Arantes talvez 
rendesse alguma cousa...): MarioPi- 
tamba, que fiteiro... pode-se dizer 
que foi o eterno par de uma loiri- 
nha alta e delicada (foi mesmo es- 
pirituoso) ; Julião muito retrahido, 
admirando os pés das damas (nío 
sei porque) : Cerqueira desta vez 
mostrou-se serio demais (seria por 
estar ao pé da mamãe ? Bem se ve 
que um santinho... na apparencial. 
Foi muito sentida a falta do C. e do 
José L". (porque sara que nào ap- 
pareceram?) 

Ve. querida e inesquecivel "Ci- 
garra,, que animação e prazer? Pu- 
blica-me pois esta lista. Mil beijos 
U envio e se publicares. para o pró- 
ximo numero mandar-te-hei uma 
surpre/.a, aliaz agradável e útil. Um 
aperto de mão ao querido redactor. 
Até breve. Um beijo ainda.. De "Ia 
síncère et obligéc collaboratrice, - 
Luciãna. 

Rs diplomandas da E, Normal do 
Braz 

Notam-se: o desembaraçh de O 
dilla, o flirt da Malhilde, as lições 
de SanTAnna, os nervos da Julia. 
as risadas do Filhinha. o sorriso da 
Dulce, os olhos do Elizinha M.. o 
encanto de Rachel B , as dlstincçõcs 
de Edith, a habilidade de Aracy N . 
as graças de Carmelita, o perfil de 
Izabcl. Muitos baijinhos da leitor.; 
—   Moor. 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso, fazenda as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

DIC 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta annos 

É uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração! 

as 
DíG 

EXMO. SNR. HONORIO PRADO. — PODE V. EX. FflZEK 
PUBLICO QUE, USANDO O VOSSO CONHECIDO PREP.lRft- 
DO, COM O MAIOR PRrtZER DECLARO QUE NflO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICflZ COMO O fUXilTRflO K JftTHHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O QUE D1FF1CILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço a firma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro d« 1^17. 
Huascar Guimarães   ~-   Tabclliao Lino Moreira, Rosário, 133. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro distin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro rtme- 
medio brasileiro que 

lhor justifique o 
titulo de 

Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

E assim será I Rira- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu igual I 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Únicos   depositários:   /Iraujo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

res  passagtiros. 



rTQRf^ 
A' senhorita Regina (Braz) 

Não venho procurar encetar com- 
vosco uma polemica, cujo motivo u- 
nico seria a pessoa do sr. C. B. R., 
tào clamorosamente oflendido pela 
rudeza de vosso juizo. Não julgueis 
tal. Seria demasiada benevolência 
de minha parte querer aventurar Li- 
ma dcícsa prolongada, com quem 
tem tanta facilidade em traçar linhas 
entremeadas de palavras duras, de- 
dicadas a alguém, cu.o único crime 
é ser amado por Mlle. X. Eu não 
faço porte daquellas cujo coração À 
todo dedicado a C. B. i\. Sou siin- 
p!cs pessoa de relações da família 
Aguiar e, nesta convivência, pude 
apreciar, de perto toda a gr 
do coração do sr. Nhosinh 
como o seu admirável caract 
ria até irrisório que eu vos r 
nasse por tel-o perfilado tão 
mente. Bem sei que a senho: 
gina foi mal informada ou faz 
daquellas a quem a indifferen 
homem amado degenera um p«'n i a 
mor nascente, em terrível r^icor 
Perdoe-me se me dirijo a vós tão pu- 
blicamente, mas era o único inba 
que a senhorita Regina me suggcriu 
pelo exemplo. Assim como soubeà- 
Us esconder-vos servindo de m\>fa- 
Iha um pscudçnymo, eu como jus- 
ticeira que me arvoro, sirvo-me da 
mesma arma, escondendo meu ver- 
dadeiro nome por detraz de um co- 
mo o vosso, emprestado. Não serio ' 
mais licito que a boa Regina, como 
a desejaria chamar, viessç a viva 
voz dizer ao sr. C. B. A. o ^ueiom 
tanta facilidade inseriu nas pérfu- 
mosas paginas da c Cigarra >, abu- 
sando desta, cuja bondade é illiini- 
tada. A sua maldade não só se ex- 
tendeu ao sr. C. B. A. como á se- \ 
nhorita X., cujo coraçã procurou 
envenenar, mas ainda fazendo revi- 
ver nella a dor do seu abandono, 
como alannal-a com o receio de ver 
alardeada pelo sr. C. B. A. o puro 
e sincero amor que ella lhe consa- 
gra. Conheço bastante o sr Nhosi- 
nho e posso alfirmar á senhorita X 
que elle <• incapaz de offcnder de 
Itve siquer a sua dignidade, vanglo- 
riando-se de inspirar sentimentos, em- 
bora involuntariamente, a quem quer 
que seja. A* boa <Cigarrinha> dedi- 
co o meu coração agradecido. Da 
assídua leitora — Carmelita. 

Cumprindo a uma promessa 

«Cigarra» amiga, estando grave- 
mente enferma, e já sem esperanças 
de cura, fiz uma promessa a São 
Cupido, protector dos que soffrem 
como eu do mal de amores. Se elle 
me libertasse da moléstia que me 
enclausura o coração, trazendo-mc 
nevos amores com os quaes eu pu- 
desse esquecer o primeiro, ou então 
tornasse o causador da cruel enfer- 
midade em medico compassivo e 
carinhoso eternamente; eu a   cum- 

priria com muito respeito. Mas, co" 
mo o S. Cupido se fez surdo ás mi- 
nhas supplicas, só trazendo amores 
que não fizeram esquecel-o, desa- 
credito-o como milagroso e vingo- 
me, querida Cigarru> contando-te a 
promessa que devia oceultar. Pro- 
metti que se tornasse o J. S. A. co- 
mo medico, eu - seria sincera como ■ 
Herr.iinia para L. MT; amável como" 
EditiTpara A. Abreu; retrahida^co- 
m* Noemia para todos, com exce- 

.pção do...; dedicada como A. Mar- 
iF tins; paciente e resignada como An- 

gelina P.; séria como Z. Martins; 
risonha como Pcquemicha B.; e re- 
soluta como G. Martins. Se, mesmo 
assim, elle não fizesse empenho em 
curar-me, faria por captival-o, procu- 
rando ter para isso, a extrema deli- 
cadeza do Annibal P. S. : as ama- 
bilidadcs do .A. Nunes para com cer- 
ta Mlle.; a prosa agradável do Ze- 
zinho L. Mas, cqpio $^ tenho amo- 

B$ Garras, da 
Âqemia 

opprinieme aniqíjam milhares 
de senhoras e moças. Pouco á 
pouco umajHlÜdez mortal cobre 
seu rosto, os olhos perdem seu 
lustie, os movimentos tomam-se 
lentos e toda a attitude reve- 
la esgotamento. Se sua filha ou 
esposa queixar-se de debilidade, 
enxaquecas., dores de cadeiras, 
tristeza e falta de appetite. é sig- 
nal que a anemia está apoderan- 
do-se delia. Elhe-predso ob- 
ter urgentemente sangue puro e 
tico.    Dê-lhe desde hoje as 

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams 

o famoso tônico restaurador. que 
infunde no sangue o necessário 
ferro orgânico^ que dá saúde. 
vigot e alegria. 

Seu ohamacctttíco tem-a'*s 

res passageiros, sou volúvel como 
a G. S.; brincalhona como a I. S. P.; 
indiscreta como I. R. C; triste co- 
mo a N. S. P. E quando, já farta, 
quero afastal-os de mim, torno-me 
briguenta como Vicente G.; fiteira 
como J.; violenta como Mamede; e 
falsa como o grande J. F. de... Vê, 
querida <Cigarra>, que 6 preciso a- 
mar como eu para fazer semelhan- 
te promessa. Eterna e grata leitora 
— Conselhtirã. 

Padre-Nosso   das   collaboradoras 
«da Cigarra» 

Sania < Cigarra > que estás na 
redacçao esperando as nossas car- 
tinhas, santificada seja a tua bonda- 
de; assim agora como sempre seja 
fiel a tua paciência, para que nos- 
sas listinhas sejam publicadas. Ve- 
nha a nós o teu reino, o poder de 
tua gentilesa (o sim da publicação). 
O consolo de tua amabilidada dá- 
nos hoje e todo o dia, e que tua at- 
tenção não nos falte nunca. Perdoa 
nossas pequenas ironias, e as leves 
importunações, assim como também 
perdoamos o teu esquecimento para 
comnosco. Não nos deixes, querida, 
cahir na desolação e livra nossas 
listinhas do fundo tenebroso da cesta. 
Amen   -    Luciana. 

Baile do <Ypiranga> 

O que notei no ultimo baile do 
Ypiranga: Herminia, querendo in- 
troduzir uma nova moda de dança 
(garanto que não será acceita); a 
engraçada apresentação da Iracema: 
F.dinéa amável para com todos; Ali- 
ce era a rainha da festa (também se 
não fosse quem houvera de ser?) ; 
Nené, mimosa na sua toilette bran- 
ca ; Zezinho em animada palestra 

>com certas moças; Sylvio era o me- 
lhor para dansar o rag-time; Quirí- 
dó é mesmo um diabinho; Aristides, 
o bellezinha do baile; Castello fa- 
zendo crochet (aprenda a dansar ra- 
paz). Bem, adeusinho, querida < Ci- 
garrinha», diga ao moreninho chie 
que não se esqueça da Mlle. — 
Blanche. 

Observações de Leda 

Rosa V., a linda morena com- 
plementarista; Herminia M., estu- 
dando muito (cuidado, não vá adoe- 
cer) ; Antonietta C, conquistando os 
rapazes da rua Aurora; Cacilda L., 
sempre constante; |osephina A. j.. 
muito tristonha; Jacyra G., ferindo 
o coração de alguém; Nabar A., 
cada vez mais convencido;_ Dorival, 
o mais engraçadinho; Plínio A., na- 
morando meio mundo (perdão, mas 
i verdade); Syllas B., muito amá- 
vel, sinto muito ter elle de deixar á 
paulicéa este auno, pois vae residir 
junto de seus pães, em S. Carlos; 
O. Martins, fazendo que não me 
conhece; e, finalmente, o A. P. Ma- 
chado que é o meu preferido e que 
infelizmente me despreza, ingrato t 
Malvado t Querida <Cigarra>, pu- 
blique esta, sim ? Muito grata a lei- 
tora assídua — Leda. 



Perfis 

Minha querida < Cigarra >. Lem- 
bra-te querida das flores que te pro- 
metti? Pois bem, envio- 
t'as agora. Analize-as 
e nellas descobrirás o 
mysterio, o enigma lin- 
do e real que sob ellas 
segreda. Vou descre- 
ver-te como cheguei a 
possuir essas maravi- 
lhosas flores, esses dois 
raros botfies de rosas, 
e com os quaes então 
t'os presenteio. 

Acccita-os querida, 
c em retribuição publi- 
ca-me estes dois lindos 
perlis. 

Sonhara. Uma ter- 
na languidez me op- 
primia, numa harmonia 
tema e sonhadora. Ao 
longe o sol, com suas 
(aixas doiradas e ver- 
melhas, se despedia, bei- 
jando com derradeiro 
ardor o azulino hori- 
zonte. Sobre o peitorll 
da janella do terraço, 
eu descortino a linda 
campina que se abre 
ante o meu olhar Fito 
emflm por sobre a pay- 
sagem linda e verda- 
deira da natura. E as- 
sim 6 que olhando as 
Ilores doiradas pelos 
raios de Phebo, e con- 
templando a amplidão 
formosa e poética, sen- 
ti-me enlanguecer pelo 
ardor crepuscular, pelo 
suave silencio do mo- 
mento. Ao de leve, 
minhas palpebras se 
cerram, e num segun- 
do minha alma voou 
para o paiz sideral dos 
sonhos. 

Sonhei. Sonhei que, 
distante, bem longa, tal- 
vez na Pérsia ou nal- 
gum paiz de fadas e 
gênios, sosinha passea- 
va, por entre os mais 
raros jardint e admi- 
rando as lindas flores, 
cada qual a mais ma- 
ravilhosa. Assombrada 
de realmente ver tanto 
encanto e belleza, sen- 
tei-me sobre a alcati- 
fa esverdeada da macia 
grama, para mais a 
vontade admirar tan- 
tos encantos. Os pás- 
saros voavam ao lon- 
ge alegremente, em- 
quanto que outros fes- 
tivamente entoavam u- 
ma canção de amor... 
De súbito percebo um 
lindo beija-flor, que de 
sob as lindas rama- 
gens de um lindo e 
branco roseíral, vem em 
minha direcção com dois 
brancos   e   magníficos 

^ LEITDP 
Para a CUTIS usa os factores da 

lanop 
GRANDE BELLEZA 

O lanop (branco ou roseo)^ 
o extraordinário stuccedaneo do 
pó dt arroz. 

O lanop torna a cutis macia 
i- lisa, com todos os uncanladores 
attractivos da mocidade. 

O lanop y para a cutis o mes- 
mo que o orvatho para as fKres, 

O lanop como o Rougll são 
infaliiveis na arte de agradar, at- 
trahir e triumphar. 

O lanop ■ usado scJ, ou com 
o Rougll, devendo, neste caso, a 
appticaçâo de um ser teita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada.^ 

Para colorir a culís o delica- 
do Rougfl nào tem rival. 

Obtcm-se com o Rougll do 
mais tênue roseo ao encarnada 
vivo. 

t\ efir desejada e obtida e igual 
á corraspondencia. E* lixa. E* 
bclla. E' aoberba. 

O uso dVales dois inoltensivos 
e possantes lactores Ja Belleza, 
dando attractivos fascinadores pe- 
culiares é Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sionando, apenas vistas, nunca 
mais são esquecidas. 

A' venda: nas casam — Bazin,  Cirlo,  Perlumarla  Nunes   nas 
prlncipaes Pcrlumarlas como em casa dos depositários: 

Pireltaes Ot  d. 
Rio de Janeiro Rua  dos Ourives, 88 

botões de rosas, de- 
penduradas ao gracio- 
so biquinho. Approxi- 
mou-se de mim, e poi- 
sou-m'os ambos sobre 
o meu collo. Olhei-o 
admirada sem compre- 
hendel-o, mas eis quan- 
do com sua voz que é 
um hymno e poesia, 
soltou-me uma excla- 
mação. Oh, comprehen- 
di-o emfim I Puz-me a 
aspirar o aroma deli- 
cioso que se espargia 
de tão pequeninas ro- 
sas. Oflereço-fos, < Ci- 
garra >, esses botões, 
ganhos em sonho. Va- 
mos, tu e eu, vel-os 
desabrochar. Vê como 
aos poucos suas péta- 
las se entreabrem per- 
fumadas... Que belleza 
de formas, que elegân- 
cia nas pétalas brancas 
e redondas... mas que 
vemos nas pétalas de- 
licadas? Ah. que deli- 
ciosa descoberta I Eu- 
reka I Duas lindas mi- 
niaturas, dois lindos 
perfis a surgirem por 
entre as pétalas de a- 
romatisadas rosas... 

Lím 6 do gentil e mui- 
to querido Mr. A. P. S. 

De búa estatura u 
de compleição muito 
delicada Mr. Annibal, 
pois este 6 o seu lindo 
nome, reúne em si lin- 
das e nobres qualida- 
des, é emfim um per- 
feito gentleman. Instruí- 
do e distíneto, é de ti- 
nia belleza e sympa- 
thia captivantes. 

Seu rosto é de lor- 
mas mui delicadas, de- 
fine a harmonia e a 
aelleza. Seus cabellos 
um tanto escuros, e le- 
vemente ondeados, u- 
sa-os para traz, ele- 
gantemente. Testa am- 
pla e bem formada. 
Seus olhos são bellis- 
sinios, apaixonados, en- 
sombreados por longos 
e escuros ciUos. Como 
descrever a cor desses 
olhos meigos e sedu- 
ctores ? São tão scis- 
madores e um tanto 
indecisos, quasi da cor 
do mar. O que muito 
sobresahe desse olhar 
brando e demorado são 
as escuras e bem deli- 
cadas olheiras que me 
deixam apaixonada... 

Mr. A. possue tuna 
boquinha pequena e ru- 
bra como um botão 
vermelho.   Oh,   como 

1 1 



seduz ver seus lábios se entreabri- 
rem e Iranzirem-se num sorriso ten- 
tador e sublime ! Parecem feitos aos 
beijos. Dentes pequeninos e alvos, 
mais parecem um fio de raras e 
brancas pérolas. 

E" clara e bem tratada a sua tez- 
Emfim, como reproduzir um perfil 
tão chie, se minha penna é falha, e 
a inspiração me falta? Uma cousa 
que muito me agrada de Mr. é a sua 
voz. Mr não sabe que insinuancia 
c attractivos se expandem dessa sua 
voz: 6 como um dom de irresistível 
fascinação que se emanasse dos lá- 
bios de um anjo. Mr. ( um perfeito 
<Duque> quando dansa. E' um ver- 
dadeiro amador desse sport, dansan- 
do divinamente. Mr. toca piano ad- 
miravclmentc e possue uma techni- 
ca rara e apreciável E' muitíssimo 
volúvel e um pouquinho ingrato. 
Quasi não liga para as admiradores 
que lhe são tão fervorosas. Hh! 
máosinho 1 Finalmente diyi que Mr. 

ElTDKPi^ ] 
dá á boquinha delicada ; e quando 
ri seus lábios coralinos se rasgam 
num sorriso tentador, emquanto que 
duas lindas covinhas se formam ao 
lado dt cada uma de suas pallidas 
e românticas faces. Mr. não ama, é 
pelo menos o que penso, e depois 6 
tão volúvel e joven ainda: terá quan- 
do muito 19 primaveras. Mr. Aris- 
tidas (ah, escapou-me o nome !) 6 
um perfeito <danseur>, gosto immen 
samente de dansar com Mr. Não o 
conheces, querida •Cigarra,? Habi- 
ta Mr. no bairro da Luz e é inse- 
parável amiguinho do meu perfilado 
acima. E' sócio da "R. R. S. Pau- 
lo,,. Direi ainda que Mr. é muito 
obsequiador e da maneiras delicadas 
e gentis. 

:\h 1 viu como sio maravilhosos 
esses dois lindos botões ? Confessa, 
querida '"Cigarra., eu ter descripto 
o meu sonho; publica-mVj, não é as- 
sim? Diga-o, querida, que ponha u- 
ma "lorgnette,, para ler-me, do con- 

tmprego porque Unciona em breve 
se enforcar. Da leitora — Lenadona 
da breca. 

Perfil de M. 

Seu semblante louro traz á ima- 
ginação uma aurora primaveril quan- 
do o reflexo da luz dansa na immen- 
sidade; é meigo como uma bonina; 
claro, as faces levemente rosadas ; 
sobrancelhas espessas e longos cilíos 
sombream duas lindas esmeraldas. 
Seu olhar de uma ternura infinita, 
ha momentos, parece fixo num pon- 
to longínquo, onde repousa stu pen- 
samento, e percebe-se a nobresa de 
seu caracter R perfeição de seus 
traços physioncmicos forma um con- 
juneto extremamente sympathico. Um 
tênue vestígio de tristeza não per- 
mitte a expansão do riso e seu sor- 
riso torna-o ainda mais bello. Suai 
idéias profunda' e expansão corre- 
cta manifestam seu grande talento e 
superioridade. Modelo de distíncçâo 
no Carmo, apraz aquelle gymnasio 
com sua condueta exemplar. Para 
seus 15 annos sua   estatura   é   ma- 

H soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 

R VENDA   NAS  CASAS:   LEBRE,   FACHADA,   BflRUEL.   BRAULIO,  ETC. 

Pedidos a:  HlãR  SAO JOSÉ, 56 — RIO   DE   JANEIRO 
ALVES ék COMP. 

Annibal tem similhança com o ce- 
lebre e lindo actor Georga Walsh. 
Perdoe-me, Mr., se este perfil aqui 
descripto não reza todas as suas 
verdadeiras bellezas c qualidades, 
sim? 

Vamos agora desvendar o mys- 
terío que se oceulta sob o outro 
lindo botão. 

Que differença de typo e de bel- 
leza I Mr. A. N. S., pois estas são 
as iniciaes de seu nome, é de uma 
sympathia insinuante e simples. De 
bonita apparencía e mesmo gentil. 
Mr. A. é mais alto que baixo e de 
regular compleição. São negros e 
sedosos seus bellos cabellos, e usa- 
os egualmente para traz. E' moreno 
r sua tez de um pallido romântico e 
suave. Parecem duas negras jabuti- 
cabas os seus olhos lindos, • deilc 
dimanam faiscas tentadoras e attra- 
hentes, capazes de seduzir o mais 
duro coração. Porque, para dizer a 
verdade, Mr. possue um olhar mali- 
cioso e estudado a toda prova. Po- 
bre de quem se prender a seus c- 
Ihos tão volúveis 1 Seus dentes são 
claros e bem feitos; possue ao lado 
um de ouro, que mais gracinha  lhe 

trario não lera nem descobrirá meus 
borrões. Eila que me perdoe, para 
outra outra vez escreverei melhor. 
Muitos beijinhos e a\6 logo. De col- 
laboradora fiel  — Luciãna. 

A' < Levadinha da breca > 
{ãmpmro) 

Enviandu-te beijócas, venho res- 
ponder ás tuas perguntas, feitas pe- 
la nossa querida «Cigarra >. EU as: 
o motivo porque o dr. Raul não se 
casa, por ter deixado fugir seu ideal; 
o dr. Paulo, boa amiguinha, deixou 
Amparo não sabes que por uma ita- 
pirense? Cícero Cordeiro gosta tanto 
de Monte Alegre por ter lá seu co- 
ração; o prof. Horacio anda aos pu- 
los por usar sapatos n. 38, quando 
seu numero é 41... ; o dr. Paulino 
usa os cabellos tão longos por an- 
dar triste: curtindo uma paixão; Tô- 
nico é convencido por ser um al- 
mofadinha e espera encontrar una 

.melindrosa; Hamilton não aprecia o 
que dizes como seus manos, por ser 
um bom patriota e prefere uma bra- 
zileirinha; Sinhô Cintra arranjou um 

gnifíca; usa ainda calças curtas, ves- 
te-se lindamente como o exige sua 
elegância e, entre as mais cores, 
distingue o pardo e azul-marinho. 
Mora no b irro da Liberdade. Lar- 
go R. 25. 

Pcço-te querido M. o perdão de 
Bruce por não saber melhor se ex- 
pressar. — Bruce. 

Notas de Barretos 
Passando domingo pelo Grêmio, 

tentadoramente ílluminado e festivo, 
não resisti. Eenlrei e observei que : 
Conceição esperava com impaciên- 
cia alguém que deveria ter chega- 
do; Nysia completamente abstracta, 
cahia em constantes distracções; Es- 
meralda, satisfeita, dividia o tempo 
entre o ping-pong e a dança; F., 
muito vaporosa e loura, _ arrufada 
com o dr.... vingava-se furtando o 
C. A.; E. mesmo desdenhando não 
se esquece do Grêmio; Tuté, outro- 
ra tão apaixonada pela dansa, boje 
se contenta em ouvir a musica; Zu- 
zu, em amável palestra com oama- 
bilissimo M. C; Jeronyma lembrava 
uma saudade na sua toilette lilaz. 
Da leitora — Joven Bãrretense. 
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Impigem - Daríbros - Eczemas 
Vermeltiidões 

DOENÇAS DO SANGUE 
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SIPHILIS — ULCERAS 
FISTULAS — FERIDAS 
CHLOROSE ANEMIA 
FRAQUEZA   GERAL 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
e em qualquer mal proveniente òe um 
sangue  impuro  e  fraco,  òeve-se  em- 

pregar o 

TftYÜ 
PODEROSO 

se se 
de S. João da Barra gfi 

DEPUR/VTIYO   E   ANTIRHEUM/VriCO.   §S 
3! 

RHEUMATISMO DURANTE OITO AriNOS! 
ATTESTO, sob palwra ôe honra, que, soffrenòo ha oito annos ôe rheumatismo com man- 

chas negras por to^ o corpo, depois ôe haver exgotiaôo toôos os recursos ôa medicina e gasto 
granôe somma ôe ôinheiro em consultas, fiquei radicalmente curaôo com 8 viôros ôo santificaôo 

LICOR  DE  TAYUYÁ  DE   S. JOÃO  DA   EARHA 
Bahia, 4—9—1917.   ANTÔNIO F. LEMOS. — Residente na Rua ôo Gravata N. 51. 

(Firma reconheciôa no Tabellião Dr. Augusto Qoes.) 

A venda em qualauer pHarmacia e drogaria do Brazll. Republica 
Argentina. Uruguay — Deposito:- Araújo "Freitas & C. 
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O novo prédio da «Pensão Azul> 
•Campos do Jordão) 

Na noite de 8 do corrente, reali- 
sou-sc na <Pensão /\zul uma encan- 
tadora (esta, tendo por motivo a i- 
nauguração do novo prédio, excel- 
Icntemcnte collocado, em posição 
muito mais alta do que o antigo, 
com maiores acommodaçõcs e do- 
tado de todos os requisitos hynieni- 
cos. Desde as primeiras horas da 
noite, reunidas muitas pessoas da 
elite dos Campos do Jordã, ali dan- 
sou-sc animadamente e íez-se va- 
riada musica, em que se exhibiram 
distinetos amadores, proporcionando 
aos innumeros convidados horas de- 
liciosas. 

rt senhorita Maricta Pinto encan- 
tou os ouvintes com delicadas can- 
çoncUs, acompanhando-se ao violão. 
A senhorita Mpparccida Badarófez- 
se notar pela graça com que dansou 
O tango argentino. Pí senhorita Ce- 
cília Pinto, alem da graça com que 
dansou, disse com muita verve bo- 
nitos vers s. Sinhá Ribeiro, senho- 
ritas HntonictajGuimarãcs, Mercedes 
Marcondes, sempre graciosas, muito 
concorreram para o brilhantismo da 
festa com o suecesso alcançado nas 
interessantes marcas do cotillon. ). 
Marcondes   causou    sensação    pelo 

minhas conversações (seria preten- 
der muito) e menos ainda o seu noi- 
vo, o qual não tenho a honra de 
conhecer. Ignorando as minhas par- 
ticularidades, e não conhecendo al- 
gum episódio da minha vida intima, 
não pode affirmar com tanta certe- 
za a que se trata-se realmente de... 
Da leitora — Flirieus». 

Collcgio Progresso Brasileiro 

Entre as internas do Collcgio 
Progresso dão mais na vista: a falta 
da Willis: o cabello da Adair; a bel- 
leza da Olga; as vezes que Anto- 
nicta toma o bonde Santa Cecília ; 
os estudos> da Ruth; a fidelidade 
da Aidyl; a freqüência de Aline ás 
aulas de piano; o colleguismo de Lu- 
zia; os carreteis da Julia ; c, linal- 
mente, a predilecção da Mayoric pe- 
la letra B. Das leitoras e amigui- 
nhas — Fifi, Lili e Tili. 

Perfil de |. M. S. 

Reside este joven na rua João 
Boemer. De estatura regular, more- 
no, desse moreno ideal que nos ins- 
pira em noite enluarada; seus cabel- 
los negros e bem tratados, são pen- 
teados para traz; bocea pequena e 
mimosa, entreabrindo-se em lábios 
puríssimos   que   oceultam   dois fios 

pre corado é o encanto das dezenas 
de admiradores que pessue. Seuso- 
Ihos sâo lindos como a primavera 
em flor. Illudem tanta gente esses 
olhinhosl Seus cabellos... Ah! o 
meu perfilado anda aom o <cdco ra- 
pado* agora. Dizem que 6 desgosto. 
Será mesmo ? — Uma Apaixonada. 

De Campinas 

Tendo de deixar esta terra cm 
breve, envio-te como prova de gran- 
de admiraçõo este riquíssimo collar. 
cm cujas pérolas verás esculpidas 
as bcllezas seguintes: a cabeça di- 
vina de Edith M. ; os olhos expres- 
sivos de Zaira Pestana; o nariz de 
S. Vieira; a bocea rosicler de Bella 
R.; os dentes de Olga Couto ; a tez 
morena de B. VerSal; a pallidez ro- 
mântico de Annemaríc; o collo de 
Zu P. C. ; o corpo de Adelia; as 
mãosinhas de Zezé Porto; o sorriso 
de Hemengarda A.; os pés de Eno- 
redia; o todo graciosíssimo da ami- 
gcinha que te adora e que de ti é 
grande admiradora e assídua leitora. 
— Flossy. 

Perfil de J. M. D. 

ü meu perfilado tem as iniciar s 
). M. B. E' de estatura baixa, po- 
rem elegante. Sua tez morena está 
em perfeita harmonia com seus ca- 
bellos castanhos ondulados, "-eus o- 
Ihos castanhos possuem verdadeira 
magia : são temos, seduetores e cn- 

PROCUREM: |V|AGUAS DO PASSADO!... VALSA SERENATA 
do   Inspirodo   meiestro   F3-.   Alaslnl 

Preço 1$500 Com ,etra dc l l Graziano 
 — A venda na "Casa Mascagni,, — flttillo Izzo — Rua General Carneiro, 50 

moderno fox-tevol que dansou. Mil- 
ton Marques foi parte importante na 
soirée recitando com calor c gosto 
lindos sonetos de Bilac e Vicenle 
dc Carvalho, rtloysio dc Araújo, 
com distineção de gentlcman, salien- 
tou-se no rag-time. Alem dessas 
pessoas compareceram á lesta as dis- 
tinetas senhoras: d. Branca de R- 
raujo, d. Anniia Cabral Moreira, d. 
Helena Ribeiro, d. Pureza Marcon- 
des, d. Klvira Monteiro, sla Sarah 
Jardim, srs. prof Renato Jardim, dr. 
M. Covello, Rosário Salvatore, José 
Bicudo, Francisco Moreira. José Bt>- 
nedicto Filho c Ignacio Moreira. Da 
— Correspondenie. 

A' senhorita Detectivc 

Pergunto a mim mesma: qual 
será o motivo de a referida senho- 
rita me oihar tão singularmente, 
quando se encontra commigo? Creia, 
senhorita, que tal trabalho é com- 
pletamente inútil; porque as minhas 
missivas á <Cigarra> estão bem lon- 
ge de sorem dirigidas a quem pen- 
sa Pode estar tranquillissima que a 
sua   pessoa   nunca foi  objecto   das 

de verdadeiras pérolas; os olhos, lin- 
dos e tristes, trõduzem fielmente a 
grandeza de sua alma generosa, e a 
nobresa de seu coração de ouro. 
Bom filho e irmão dedicado. O jo- 
ven a que me refiro possue todas as 
qualidades nobres e bellas. Traja-se 
com muito gosto c no rigor da mo- 
da; torna-se irresislivel quando ves- 
te o seu terno de azul-marinho e a 
palhetinha que lhe fica tão bem; é 
infallivel nas matinées dansantes do 
Grêmio Dramático Almeida Garret. 
Trabalha na estação do Norte, é es- 
timado por quantos teem a dita de 
conhecel-o. Nhonhõ é o seu appal- 
lido. Mil agmdecimentos da cons- 
tante leitora — Americana. 

Perfil do Déga 

O meu perfilado 6 muito conhe- 
cido no bairro em que reside, mora 
á rua Barão de Tatuhy e í amigo 
inseparável do João M., com quem 
anda todos os dias. Regula pelas 21 
primaveras, é alto e de compleição 
robusta. Nos modos e um tanto na 
physionomia é parecido com o rei 
do cinematographo. O seu rosto sem- 

ganam. Deve ter apenas 26 prima- 
veras. Traja-se com muita elegân- 
cia. J. M. B. tem um coração de ou- 
ro ; 6 muito bomsinho, não disse 
nunca uma palavra que magoasse a 
quem quer que fosse. O único de- 
feito que encontrei nesse joven é dc 
ser muito volúvel Da leitora assí- 
dua — Sem Sorta. 

Perfil de E. S. B. 

Reside num pitoresco palacetc 
sito é rua Major Diogo. Conta ape- 
nas 18 floridas primaveras. Tom o- 
Ihos grandes e seduetores, cabellos 
crespos e ondeados. Traja-se com e 
legancia e semplicidade. E' sócio do 
Club Atlético Paulistano. Não per- 
dia as corridas do Jockey Club de 
Santos. Conduz algumas vezes o 
seu elegante automóvel n. 872. Gos- 
ta muito de passeiar na Avenida 
Paulista, perto da rua Augusta. Tor- 
cia com grande enthusiasmo para o 
seu club, domingo, no Parque An- 
taretica, no match Palestra-Paulis- 
tano, e, finalmente, faz sempre o 
corso na Avenida no seu P. 872. 
Da leitora •— Dica. 



Os ayspeplltos poilcm camèr tnflo gne lhes npetecn 
se tomarem a Mãgnesiã Bisurada logo após és refeições. Não importa o que tenham já soffrido motivado pelas 
indigestões, dyspepsias, Hatulencia ou acidez, assim como quantos remédios tenham feito uso sem obter resultado. 

Milhares de pessoas que sotfriam com o uso mesmos e que experimentaram tudo sem obter resultados, 
presentemente gozam de boa saúde e podem fazer uso de qualquer alimento sem receio da minima dor ou des- 
conforto. Podeis ficar também livre rTesses incommodos se adquirirdes em qualquer pharmacia um vidro de 
Magnêsia Bisurada. Logo após ás refeições tomai uma colherinha d'este pó diluído em um pouco de água 
morna ou quando sentirdes o mau estar e ficareis immensamentc satisfeito com os resultados. 

O motivo nio é difficil de encontrar. Tão depressa tomardes a Magnêsia Bisurada immediatamenle ella 
neutraliza os perigosos ácidos e ao mesmo tempo desinflamma os tecidos do estômago, assegurando uma di- 
gestão normal, livre de qualquer dor. 

Não espereis para o dia seguinte: — adquire hoje mesmo a Magnêsia Bisurada e esquecei-vos para 
sempre dos vossos soffrimentos estomacaes. Tende o cuidado de verificar que a Bisurada seja acondicionada em 
vidro azul pois só esta 6 a legitima. 

Braz 

Km uma belia tarde de cstio, 
passeando descuidadamente pelo nos- 
so florido jardim, tive uma inspira- 
ção: formular com aquellas gracio- 
sas flores, que por alli esparciam seu 
perfume, um bello ramalhete para 
"flertar i amiguinha <Cigarra>. 

Pressurosa puz-me a confeccio- 
nal-o e em poucos minutos tinha en- 
tre minhas mãos um lindo bouquet. 
Eü-oc Ch. Houghton, não me dei- 
xas; J. Ferraz, chysanthemo; C. Rou- 
baud, cravo ; A Routhledge, jas- 
rnim; E. Fonseca, lyrio; B. Mendes, 
papoula; Edith F. rosa; Walkyria F., 
angélica; Maria F., margarida; Emi- 
lia Y., perpetua; Odette D., violeta ; 
Almerida V., amor-perfeito. 

Querida <Cigarra>, acccila a mi- 
nha offerta. 

Beija-te com ternura tua amigui- 
nha. — O/hos de Velludo. 

Impressões do Conservatório 

Num grupo de amiguinhas ouvi 
dizer: que a Ida tem uma corte de 
admiradores; Jenny anda muito chie; 
Ofga 6 muito estudiosa ; Albertina 
tem gosto para se trajar ; Iracema 
com os seus olhos traiçoeiros en- 
gana muita gente; Marktta 6 muito 
intelligente; Laura anda cnthusias- 
mada com o primo; ftllica aprecia 
o <goiTO vermclho>; Georgina, des- 
de que ficou noiva, anda muito con- 
tente; Ersilia gosta de telephonar a 
certa pessoa... Mauriza seria muito 
leliz se fosse americana ; Luiza fala 
muito no professor de violino ; Jan- 
dyra é quasi noiva; fllvim é muito 
sympathica; Isabel deu um vaso a 
certo rapaz... Ficará muito grata se 
•sta foe publicada a collaboradora 
— Pérola do Oriente. 

Barretos em foco 

Candocha, alegre; Tomasia, in- 
constante; Leocadia, retrahida; He- 
rondina, implicante; Doralice, aca- 
nhada; Mequita, sympathica; Leta, 
seria; Adclia, risonha ; Esmeralda. 
engraçada; Olinda, encantadora. Mo- 
ços : Octavio, sympathico; Celso, 
smart; Olindo, bonito; Sylvino, mi- 
gnon; Jaymc, elegante; João, amável, 
Anchiases, attencioso, mas fala de- 
mais; César, bondoso. Da-se um prê- 

mio á moça ou moço que adivinhar 
a autora destas linhas. Freqüenta o 
Cinema Eoen, na primeira sessão, 
o Grêmio e o Jardim. Quem será? 
E' uma queridinha da 'Cigarra». — 
Scísmadora. 

Avenida Club 
Deram na vista, na ultima reu- 

nião do <AYenida Club> : o sorriso 
constante da Sinhá; os olhares scis- 
madores da Chiquinha ; o acanha- 
mento das Freitas; a belleza da Co- 
ra; os <nâo me toques- da B. M.; 
a coragem da Noemia ; o tango da 
E.; a seriedade da Perman. Moços: 
o quatro do Rangel; o Mario apro- 
veitando a ausência do M.; Marti- 
nez amável; a pose do Clementino ; 
as pinturas do Jordão; c a roupinha 
do Sérgio. Da leitora constante — 
Filha de Eoa. 

Porque será ? 
Porque será que o Manoel licou 

tio alegre quando sahiu na «Cigar- 
ra» que era sympathico ? (não vc 
que í critica?); porque será que o 
Bastilha anda alegre estes dias ? 
Fernandinho passa horas e horas 
conversando com a J.?; Divina an- 
da tão alegre? Porque será que o 
Manoel S. anda tão alegre com a 
roupa oova? Fernandinho anda tão 
serio? (Tomou juizo?) Porque será 
que o Octavio, no Marconi, está tão 
serio? (Hum, eu vejo: ella se cha- 
ma J... Da leitora assidua e amigui- 
nha — Joselte. 

Phrases ao léo (Taubaté) 
Taubaté, terra de goso I Neste 

recanto formoso, quem não sonha 
como um poeta? Quem não sente 
a alma bem presa da terra que é 
da belleza a residência dilecta? Do- 
mingo, quando o sol morre, quem 
as palmeiras percorre, em tudo pon- 
do attenção, ha de notar a alegria 
que, clara e pura, irradia da nossa 
população. Como um bando de an- 
dorinhas, as nossas patriciasinhas 
enhem a rua de rumores. Atiram os 
olhos scentelhas... E das boquinhas 
vermelhas saem mil phrases de a- 
mores. Ahi ouvi Deolinda, com essa 
graça tão linda que possue quando 
divaga, dizer a quem a conhece : 
«Sempre esqueci quem me esquece. 

Amor só com amor se paga...» Riu- 
se Esmeralda Serena, essa mimosa 
açucena, responde-lhe com voz cal- 
ma : <Quizera ser como dizes, mas 
roxo — cor de infelizes — é o es- 
pelho de minh' alma. • Almerinda,, 
mais adiante, dizia ao moço galan- 
te que a escutava embevecido: «De- 
sejo amal-o, não nego: mas, isto de 
amor ser cego... peço perdão .. mas 
duvido...» Aracy estava contente! 
E vá acreditar a gente em amores 
e paixão! Não ha ninguém que re- 
sista I E' certo : longe da vista dis- 
tante do coração » Alguém a Dulce 
dizia: <eu no teu caso teria tudo a- 
cabado, menina... E cila: «Como eu 
já disse, não passa de uma tolice, 
mas o ciume me allucina... » < Os 
homens (de Valentina), são peores 
que strichnina, não valem nem um 
tostão ! Por isso, livre de carga.tra- 
go feliz, sem a carga, meu virgineo 
coração.» Do Santinho, que falava 
sobre a vida que levava, o porteiro 
do Royal com inveja mal contida. 
Eu ouvi: «Daria a vida para ter em- 
prego egual. » O Martinho (ai que 
engraçado!) com largo gesto estu- 
dado de antigo senhor feudal, mur- 
murar : «Essa peralta ha de chorar 
minha falta I Ha de chorar o seu 
mal! E o De Jucá, que gosta de dar 
a tudo resposta e de com todos 
burlar, disse de lá: ^Que elegância 1 
Do alto dessa importância que não 
te vás a cahir I» «Cigarra», querida 
amiga, não sejas como a formiga 
tão egoista e maldosa... Quem é boa 
é sempre amada... não negues, pois, 
a poisada que te pede hoje a — 
Melindrosa. 

Pensão Baker 
Notam-se nesta pensão, em Cam- 

pos do Jordão: as toilettes da Bi- 
jou; a voz maviosa da Rosinha L. ; 
os constantes olhares da Ida C. ao 
D.; a tristeza da Lourdes F.; a es- 
pansão da Mariquinha G.; o riso da 
Julinha L.; o indifferentismo da Que- 
ta C.; as proezas da Mathilde. Ra- 
pazez : as travessuras do David^ R;; 
o sentimento do Mario A. no violi- 
no; a expressão do Anatole S. nos 
sonetos; a seriedade do Cardoso; as 
saudades do Zique ; as criançadas 
do Lulti; os bluffs do Mr. Withon 
no pocker; e, emfim, o querido ca- 
chimbo do Mosbeux. A leitora as- 
sidua — Fijí 



^ LEITORA 
'»^^i 

Bouquet para a «Cigarra- 
Quindó, beijo d* frade ; flltino. 

cravo vermelho; Castello. petunia . 
Aristides, amor - perfeito : Sylvio, 
phlox; Chiquinho, resedá ; flnnibal, 
espelho de Venus; Jucá, crysanthe- 
mo; Eduardo, bons-dias: Moreninho 
chie, não me deixes; Oswaldo, flor 
dos amores: Saulo (o musculoso), 
gyra-sol ; Moünha e... saudade. Da 
leitura — Dioa. 

Dous Córregos cm Dança 
<Cigarra>, não podes avaliar a 

curiosidade dos rapazes de Dous 
Córregos para saber quem éacViu- 
vinha>. Eu enlão do meu cantinho 
rio-me a custa delles. Coitadinhos, 
nào, <Cigarrinha?> Não faz mal. R- 
gora também quero que as moças 
fiquem curiosas, pois nós que per- 
tencemos ao bello sexo, infelizmen- 
te temos esse defeito, flgora vou 
começar. 

Gosto da Guiomar porque é mui- 

sonhas: 
é muito 
se fosse 
defeitos, 
que pod 
de mim 
te, não 
tora — 

gosto da <Cigarra» porque 
gentil, gostaria muito mais 
.. o que <Cigarra?> Não tens 

Tu 6 que poderías dizer 
erias dizer que gostarias mais 

. se eu fosse menos amolan- 
6? fteceita um beijo da lei- 
ViuDinha. 

Carta aberta a Mlle. |une Caprice 

Li sua cartinha no ultimo nume- 
ro da <Cigarra>. A dizer a verdade, 
está um tanto inspirada, mas, nào 
sei porque, ao lel-a, não pude dei- 
xar de usar a penna, e num momen- 
to responder-lhe. Ama o fl. P. S. ? 
O lindo joven que tem andado de 
suecesso em suecesso, pelas listi- 
nhas da <Cigarra>? /\h, infelizl La- 
mento-a, porque sei que Mr. i\nni- 
bal 6 frio e indifferente a qualquer 
phrase de amor, principalmente ao 
passado. Mr. tem a absoluta certe- 
za de que sua belleza 6 apreciada, 
que o   seu   todo é   fascinante, por- 

Dc Campos do jordáo 
Flores que ornam Campos do 

Jordáo: Mllj. Ceciiia, mimoso botão 
de rosa cheio d« illusões fagueiras : 
Mlle. Antoniella, «modesta violeta» 
onde a saudade veio pousar ; Mlle. 
Marietta, cheiroso < cravo rosa », 
sempre risonha, como quem traz a 
alma despreocuoada e feliz ; Mlle. 
Helena S., perfumado lyrio: o rosto 
ri e o coração no entanto chora, 
definha e morre; Mlle. Nicolina, cru- 
bra papoula> beijada e sacrificada 
por esse deus tyranno e sublime que 
é Cupido; Mlle. Notinha Z., < gentil 
myosotis, baloiçado docemente pela 
brisa divina e bemfaseja do amor: 
Mlle. M. Eugenia, « reseda >, tem 
tanta graça quando conversa com... 
Mlle. Jcnny B., < camelia branca > : 
o primeiro amor 6 como a penugem 
da papoula que o vento leva ; Mlle. 
Najla R., « angélica >, ar tristonbo 
como quem recoroa : Mlle. Judith, 
azaléa qual borboleta adejando de 
flor em flor; Mlle. Violeta, < botào 
de ouro», idealisando oi mais for- 
mosos castellos que de sonhoh dou- 
rados tem a mocipade ; Mlle. Mer- 
cedes, <Dalma de Sante Rita»: como 

Saibam todos!!! 
Que a RGUA BRANCA NEVAL é o Deus da belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produeto de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. Vende-se em todas as perfu- 
marias, drogarias e pharmacias — Deposito geral: 

Casa Gaspar 
Praça Tiradentes, 18    UD CU    RIO DE JANEIRO 

to boasinha; gostaria muito mais se 
fosse menos compenetrada: gosto ria 
Palmyra porque é muito insinuante; 
gostaria muito mais se fosse mais 
expansivj; gosto da Juliota porque 
tem uma liada carinho: gostaria mui- 
to mais se fosse mais magra; gosto 
das Leme porque são muito distin- 
ctas; gostaria muito mais se fossem 
menos retrahidas; gosto da Malain 
porque é muito llllimiiiiH ; gostaria 
muito mais se o seu coração fosse 
vasio; gosto da Herondina porque (■ 
muito sincera; gostaria muito mais 
se fosse morena; gosto das P. por- 
que são muito sympathicas; gostaria 
muito mais se fossem menos á ja- 
nella; gosto da Maria porque dança 
bem ; gostaria muito mais se fosse 
mais baixa; gosto da Aurora porque 
é muito amorosa; gostaria muito mais 
se fosse mais gorda; gosto das Ba- 
ptista porque são retrahidas; gosta- 
ria muito mais se fossem menos ri- 

tanto, amar para que? Julga que ain- 
da 6 cedo; depois Mr. posse apenas 
19 lindas primavera;,. E' cedo, não 
acha? Eu ^que como sua confiden- 
te e amiguintia, aconselho-a a que 
o esqueça, que não dedique o seu 
amor a quem é indifferente c surdn, 
pois conheço outras tantas que o a- 
mam. Desista desse sonho c nío o 
ame mais, não pc-ns;: em Mr. que é 
ingrato, e é o primeiro a rir das 
impressões que causa e inspira. Mr. 
não ama, muito embora tenha pre- 
dilecção por uma moreninha mignon- 
ne e chie. Creia com sinceridade em 
tudo o que le disse. Desilluda-se de- 
finitivamente e olvide o R. P. S. e 
dedique apenas o seu pensamento e 
coração aos estudos. Lembre-se dos 
exames, senão cuidado com a bom- 
ba 1 Depois esquecel-o para si é tão 
fácil; pois bem sei Mlle. June Ca- 
price quanto é volúvel. Da sua col- 
lege e amiguinha — Mlle. Ironia. 

é bom viver assim, por um amor 
assim... Agora é a vez do sexo for- 
te: dr. Covello, < rosa vermelha > : 
quem parte leva saudades, quem fi- 
ca...; Milton N., <saudade> teu no- 
me é doce, parece que nada diz, no 
entanto...; Aluizio, <açucena>, quanta 
poesia antevejo nesse meigo sem- 
blante de creança adolescente; dr. 
Plinfo, «viçoso narciso» efitre dois 
corações vive a dormir, sonharl Mr. 
Roberto, < rainuncolo », flor mais 
querida por nós ... Da leitora — 
Venus. 

Ave... 
* Santinha < Cigarra >, cheia de 

bondade, de belleza e de graça, bem- 
dieta és e a mais querida entre to- 
das as revistas. Bemdicto 6 o teu 
coração, santo frueto de esperança 
e de amor, pois dá consolo aos nos- 
sos merecidos e amorosos corações. 
— Luciana. 



C*iicnrso de Belleza 

Em um concurso de belleza feito 
no Braz, por varias leitoras da <Ci- 
garra>., houve o seguinte resultado: 
Olga L. Machado, 250 votos. Maria 
de L. Cruz 248. Marina d» Camar- 
go 232. Vicentina T. 210. Rosa Pi- 
nheiro 190. Lina R. 188. Zelda Pe- 
reira 182. Zilda Leite 170. Elza 
Garcia 173. Cotinha Collaço 170. 
M. L. Pereira 161. Eliza Gailet 150. 
Ondina Nogueira 152. Elizabeth De 
Luca 154. Achilia Monteiro 140. 
Noemia Valente 139. Irene Ortiz 
120. Clemência Castro 110. Lourdes 
Graccho 109; Maria Freitas 100. 
Maria Bueno 90. Catharina Goliano 
73. Djanyra Moraes 60. Clara Bai- 
rão 40. Alice Teixeire 10. Herminia 
Gallate 18. Zilda Pereira 16. Inah 
Machado 15. Josephina Loflredo 10. 
Ozinha Brito 5. Helena Ford 1. — 
Varias Ltiloras. 

Requisição de propriedades 

Adquiriram propriedades durante 
a quinzena finda as seguintes pes- 
soas: Chiquinho Toledo, por 5$000, 
um vidro de <Juventa» para tingir a 
rodinha ee cabellos brancos ; Dur- 
val T., por 5$000, um frasco depo- 
mada <Libonense> para seus imper- 
tinentes callos; Edgard Castro, por 
25$000, uma lata   de gazolina, para 
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des, cor do mar, expressivos e se- 
duetores; cabellos castanhos, bocea 
pequena, lábios roseos onde paira 
sempre um leve sorriso encantador. 
Traja-se com muita elegância, sendo 
a sua cor preferida o azul-marinho 
que muito lhe orna. E' muito alegra 
e risonho, para com todos que o 
conhecem. A respeito de seus amo- 
res, sei qne ama uma gentil senho- 
rita, residente á rua Nova São José, 
que conta 14 primaveras. Mile. E. 
J. S. é de estatura regular, seus o- 
Ihos são castanhos e fascinantes e 
traduzem todos os sentimentos de 
seu amável coração. Os seus lábios 
vermelhos entreabrem-se docemente 
para deixar escapar um sorriso leve 
e seduetor. Si Mr. Charles H. tem 
a certeza de ter conquistado o co- 
ração de ouro desta linda creatura, 
deve conserval-o com muito carinho 
e amor porque será muito feliz. — 
Da leitora — Dama dos Olhos Pretos. 

Conselhos 

/\ Elvira Negrão : não procures 
dissimular. /Uice Flaquer: consola- 
te com a recordação. Olga: não tra- 
tes tuas próprias companheiras com 
ironia. Olympia: não affirmes o que 

raz Alvim; Oscar Silveira pergun- 
tando me si não achava a sua pe- 
quena linda (ai, meu Deus I); Sucu- 
pira não appareceu; notei que Ro- 
drigo Ferraz ftlvim estava no déci- 
mo flirt (olhe, menino, o flirt é co- 
mo o sal: deve-se usal-o com mo- 
deração); Joãozinho de Freitas esta- 
va tão distrahido com a menina que 
nem respondeu ao meu cumprimen- 
to (não faz mal. seu jacaré, a lagoa 
seccará); notei os perigosos olhares 
do Jayme Ferraz Rlvim (que olhos, 
meu Deus 1); e, finalmente, eu, que- 
rida <Cigarra>, triste comtf uma ju- 
rity á beira da lagoa, chorava a au- 
sência do Francisco Ribeiro. Sem 
mais, querida <Cigarrinha<, acceita 
osculos da amiguinha — Nemrac. 

Baile da Liga Nacionalista 

As Mlles. que mais sobresahi- 
ram no grande baile da Liga Nacio- 
nalista foram : as Lara Campos, rica- 
mente vestidas, estavam seduetoras; 
Dédé de S.. com uma toilette ori- 
ginal, estava arrebatadora ; Nobre 
deixou de ser creança; quer um con- 
selho ? Solte outra vez o cabello, 
porque te fará mais bella. Amaral, 
valsando vaporosamente com o sem 
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ser mais apreciado; Alcides Macha- 
do, por 2$500, um livro de normas 
de declarações de amor; Luiz Frei- 
tas, por 1$900, una caixa de pó de 
arroz « Java >, com a qual espera 
deixar de ser tão vermelhão; Aítino 
Toledo, por 1$800, um vidro de A- 
gua de Melissa, para acalmar seus 
nervos; Sylvio Machado, por 700, 
um lenço, para depositar suas lagri- 
mas; Raulo Pastana, qor 70$000, um 
terno a almofadinha; Annibal Perei- 
ra, por 300, um espelho para bolso, 
e o sr. redactor pela publicação des- 
ta a gratidão da constante leitora— 
Caipirinha. 

Perfilando Mr. Charles H. e MUe. 
E. J. S. (Braz) 

Mr. Charles H. 6 um joven muito 
distinet». Conta 21 risonhas prima- 
veras- E' de estatura mediana, claro 
e corado,  possuindo uns olhos ver- 

não sabes (para passar da passar 
da hypothese á these, é mister de- 
monstração). Josephina Regos : sè 
sempre alegre e sorridente, pois as- 
sim continuarás a ser estimada co- 
mo mereces. Da leitora — loa. 

No Club de Regatas Tietê 

Eis aqui o que mais notei no bai- 
le deste adorável Club : as Rodri- 
gues, muito prosas, pensando que 
estavam lindas; Marina Maia satis- 
feita pela victoria do Paulistano; as 
polainas do Celso Ramos (parece- 
me que foram usadas por Solano 
Lopes e presenciaram toda a cam- 
panha do Paraguay); as novas con- 
quistas do Raphael Alambert; NenS 
Ferraz' Amável, dizendo-me que o 
amor é um bichinho que róe, róe e 
laz doer; a fascinante belleza do 
Luiz Passalacqua; José Bakrão muito 
triste; a distinção do Os«aldo   Fer- 

lindo admirador; as Paula Leite, a- 
legres e elegantíssimas ; as Gama 
Cerqueira quasi não dansaram, por- 
que? Fagundes dizendo que estava 
com frio... pudera...; Lefèvre mergu- 
lhada numa profunda melancolia; 
Coitinho querendo comer os choco- 
lates que custaram 350$000, porem 
o ingrato nem siquer desconfiou....; 
Salgado, como sempre, foi a alma 
do baile; as Pinto Alves espargindo 
attractivos ; .Azevedo, com o seu 
sorriso divina!, prendeu deveras o... 
Paula Lima, dansando admiravel- 
mente, principalmente quando girava 
com um lourinho de olhos verdes ; 
Moraes Barros, com o seu semblan- 
te archangelical: Duarte Nunes, dan- 
sando sem parar, também com a 
sua graça e belleza; as Mortari, 
muito curiosas, não deixavam esca- 
par nada; P. e Silva muito graciosa 
e sempre quietinha; Nardy, numaa- 
nimada palestra com o poeta de o- 
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lhos de velludo; as Simões, as qua- 
tro estrellas de belleza. precisavam 
lazer uma visita a .. ; Lacerda, em 
nuvens roseas, avec... serei discreta; 
as Salles, louras • bellas, sahiram 
cedo... porque seria? Sylvia Uchôa, 
radiante com O'quadro de Pedro fl- 
lexandrino que lhe deu o dr. Frede- 
rico SUidel. Da leitora — Elza. 

Perfil I. K. Braga 

O meu joven perfilado não éum 
desses typos de belleza expontânea; 
mas, aprolundando-nos em seu o- 
Ibar, poderemos ver o seu coração, 
e então nos encantamos pela sym- 
pathia resplandecente de seu rosto 
jovial. Possue uma tez clara que me 
seduziu ao primeiro relance. Sua 
basta cabelleira castanho claro, le- 
vemente ondulada e irreprehensi- 
velmente penteada para traz, torna sua 
fronte nobre e altiva, beus olhos da 
cor do ceu seduzem e attrahem. Com 
um continuo sorriso infantil entrea- 
bre os seus rubros lábios, deixando 
me encantada. Conta apenas 20 flo- 
ridas primaveras, é muito amável • 
delicado. Mr. I. K. Braga possue 
um só nefeito que muito me entris- 
tece: ilirta com quanta moça bonita 
encontra e sd a mim, por ser feia, 
C que despreza. Termino dizendo 
que reside á rua Genebra. Da lei- 
tora grata — Dama dos olhos pretos. 

A Mllc.  Pierretle 
Justamente... loi ás tuas confiden- 

cias que me referi, e me refiro hoje 
í tua resposta. Leia com calma, não 
precisas licar zangada, porque a nos- 
sa <Cigarrinha> pode não gostar de 
ver duas formigas brigando na mes- 
ma aza. Então achas que as tuas 
confidencias estão ao par das cousas 
acontecidas? Creio que não. Com 
certeza foi devido á grande garga 
lhada que soltaste ao ler a minha 
carta que te levou a commctter um 
erro. Mas foi conselho de varias 
nossas amiguinhas, por isso, des- 
culpe-me. Ah ! quanto aos rapazes, 
podes casar com todos: estão á tua 
disposição, si elles consentirem. Por 
conclusão, creio que já está com- 
prehendido. Adeuzinho e abraços da 
— Colleguinha. 

Cousas que me impressionou 

O olhar melancólico do capitão 
Sampaio; olhar sonhador do tenente 
Palmeira; olhar attrahente do tenen- 
te Villaça; olhar seduetor do Ap- 
paricio; olhar malicioso do Plinio 
Barres; olhar sympathico do Álva- 
ro ; olhar estudado do Renato B.; 
olhar indifferente do Antônio; olhar 
captivante do Maia; olhar brejeiro 
do Meirelles; olhar borboleteador do 
Décio Guimarães; olhar meigo do 
Mendonça; olhar caprichoso do Car- 
los; olhar travesso do Ohntho; o- 
Ihar suflragista do Xavier; olhar ex- 
pressivo do Alberto Mario; olhar a- 

moroso do F. Netto; olhar apaixo- 
nado do Lopes; olhar scismador do 
Álvaro Leite; olhar ingênuo do Atí- 
lio ; olhar commum do A Rangel: 
olhar mysterioso do Moacyr C; o- 
Ihar electrico do Daniel; olhar de- 
vorado do Aantonlo F.; olhar ro- 
mântico do Adauto; olhar temo do 
Porto; olhar chie do Rubino; olhar 
supplicante do Laercio R.; olhar 
conquistador do P Bellegarde; olhar 
poético do Antônio C.; olhar since- 
ro do Floriano «, finalmente, o olhar 
moribundo do Otto. 

Da amiguinha e collaboradora 
constante — Olhar indiscreto. 

Olhares de S. Paulo 
Ingênuo, o de Conceição N.; gra- 

cioso, o de Aracy F.; romântico, o 
de Alice; tristonho, o de Elvira; so- 
nhador, o de Margarida; brejeiro, o 
de Hebe Lejeune; indifferente, o de 
Nenc; irônico, o de Hercilia; me- 
lindroso, o de Lola; apaixonado, o 
de Olga ; convencido, o de Concei- 
ção ; travesso, o de Santinha; deli- 
cioso, o de NenS Sampaio. 

A collaboradora   — Slingaree. 

Perfil de Mr. Joáo Seixas 
O meu perfilado é um joven ex- 

tremamente sympathico • bello. E' 
moreno, olhos expressivos, nariz bem 
afilado, lábios rosados, sempre en- 
treabertos num sorriso encantador. 
De linda tez, cabellos negros, pen- 
teados para traz, o que lhe fica 
muito bem. Este rapaz reside á rua 
Conselheiro Ramalho. Traja-se com 
esmerado gosto. O seu gracioso an- 
dar é muito elegante. João Seixas é 
sinceramente amado por uma gentil 
senhorita do bairro, mas não sei si 
ella 6 correspondida. Gosto muito do 
meu perfilado, porque 6 um rapaz 
bonito e ajuizado. — Da leitora e 
amiguinha —  Rotínha. 

Perfil de A   Alencar 
O meu amado possue um porte 

sympathico. tez morena, cabellos 
pretos e ondeados e que são o meu 
orgulho. Olhos castanhos, altura re- 
gular, nariz bem feito, lábios cor de 
rubi, bocea pequena. E* muito amá- 
vel e tem um bello coração, que me 
pertence, a mais ninguém. — Peço- 
lhe o obséquio de publicar isto. Da 
sua admiradora — Batatinha. 

Mie. D. de C. 

E' de uma vivacidade encanta- 
dora. Tem nas laces a transparên- 
cia das rosas dos Alpes, nos lábios, 
o mais brilhante coral das Antilhas. 
E' frágil como a açucena, elegante, 
e de uma graça notável no andar. 
Olhos profundos como as águas das 
cisternas — tem raios inebriantes qua 
ferem corações... a voz de rythmo 
mairoso. Toca piano admiravelmente. 
Inteligente, talentosa, agrada a to- 
dos que tem a felicidade   de conha- 

cel-a. Actualmcnte freqüenta as ma- 
tintfes do <Royal> (será attracçâo da 
A Casa do Ódio ?) Talvez ... Mlle. 
tem íimumeros admiradores, mas é 
tio indifferente mesmo com aquelle 
que lhe é tào sincero ? Reside na 
Villa Buarque. — Adeus «Cigarra», 
o coração da assidua leitora — Corai! 

Escola Normal do Braz 
Conversando com um rapaz, dis- 

se-me que para se poder casar, pre- 
cisa de uma moça que tenha os se- 
guintes dotes: — A bondade de Si- 
queirinha; a intelligencia da Edith; 
os cabellos da ftlario; o andar da 
Anninha; a constância da O. Silva; 
as mãos da Lá Valle; o espirito da 
Leonia c, finalmente, a graça da 
Branca. — Peço, querida <Cigarra>, 
que publique esta listinha no próxi- 
mo numero. Muito agradece a ami- 
guinha a leitora —  Tristeza. 

Impressões do Collegio Sta. Ignez 
Si houver lugar nas tuas delica- 

das azas, peço publicar-me esta no- 
tinha colhida entre as alumnas se- 
mi-interna deste querido Collegio. 
Apreciei: a applicação de Alzira S. ; 
o andar de Alice de M.; os cabel- 
los de Cordelia B.; a bondade de 
Hilda S.; a vaidade de Li via; os ca- 
chos de Luiza B ; a pcraltagem de 
Angelina G ; o retrahimento de Al- 
bertina N.; o procedimento de Ma- 
ria Augusta; a sympathia de Maria 
de M. e, linalmcnte, o tamanho de 
Alba P. — Da amiguinha e assidua 
leitora — Dactylographa. 

Perfil E. Rocha 
Mr. E. R. é de porte mignon ; 

moreno claro, tem cabellos pretoi 
como azeviche e í em extremo sym- 
pathico. Seus olhos são pretos, sua 
bocea pequena • seus lábios, muito 
vermelhos, fazem julgar, á primeira 
vista, pintados. Traja-se com ele- 
gância e muita modéstia. Creio que 
pretende pedir a mão de Mlle... não 
sou indiscreta. Termino dizendo que 
reside á rua Três Rios. Adeus, «Ci- 
garrinha>, acceite saudades e mil 
beijos da leitora grata- Pérola Ver- 
melha. 
Perfil de Mr. D. de Freitas Valle 

O meu perlilado é estreraamente 
sympathico. Não o- conl ecem ? E' 
pena. E' de estatura mediana, mo- 
reno, olhos castanhos, seductor*s. 
cabellos da mesma cor, dentes que 
causam inveja, nariz bem feito. Mr. 
Daphnis de F. Valle é possuidor de 
fina educação. Traja-se com simpli- 
cidade e gosto. E' muito apreciado 
por todos que o conhecem. Possue 
um grande defeito: sabe qual é que- 
rida c Cigarra > ? E' não gostar de 
mim. Porem eu o amo sinceramen- 
te. Conta 24 risonhas primaveras c 
é excellente elemento do «Centro 
Acadêmico Onze de Agosto>. E' 
branco c laal, e muito amigo da sua 
bondosa irmã. Querem conhecer o 
meu gentil perfilado? Vão á rua Do- 
mingos de Moraes 34, onda reside. 
Da assídua leitora ■ amiguinha — 
Ftmupmã Rude. 
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Chronica de Jundiahy 

Adorada "Cigarra". Peço-te o 
favor de publicares estas notas, que 
tenho tomado, especialmente para 
vel-as nas tuas azinhas. Hprecio o 
chie das Lagreca; a elegância de 
Sylvandra A.; os beilos olhos de vel- 
ludo da Tecca; a graça de Horten- 
cia; a tristezç de Acy pela derrota 
do "Paulista"; o gosto de Braulia; a 
sy.-npathia de Puth pelo R. ; o en- 
thusiasmo de Jacyre pelo Jogo. En- 
tre us rapazes notei: Alceu gostan- 
do de tudo quanto 6 sobrinha d« 
delegado; Hermenegildo novamente 
apaixonado; Aquinaldo zombando 
zombando com uma June Caprice ; 
Amaury tristonho (é porque ignora 
que tem uma admiradora); e, final- 
mente, José, contente com   a victo-i 

m 
luar. O seu nome lembra a rainha 
das flores a dominar no augusto 
throno dos jardins perfumados. Fe- 
liz do mortal que a possuir por es- 
posa! Da leitora —C/eopa/ra. 

Foot-ball 

Um jogador de foot-ball, para 
ser querido, deve: defender com ga- 
lhardia as cores do seu theam como 
o Sérgio; ser sympathico como o 
Mario; possuir a pose do Carlito; 
ser attrahente como o Rubens; en- 
graçado como o Zito; chie como,o 
Orlande; bomzinho como oRrnaldo; 
possuir   os   seduetores   olhares   do 
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"PONICO de agradável perfume 
cura a caspa, a queda dos 

cabellos desenvolve seu cresci- 
meoto, tornando-os macios e 
abundantes. 

Seu  uso torna-se   indispen- 
sável  em  todus os toucadores; 
rejuvenesce  como   por encanto 
tornando-se  assim  o  thesouro 

da jiiuenlude. 
Vende-se   em   todas   as 

perfumarias, pharmacias e drogarias 
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ria dos Corinthians, só para contra- 
riar. Espero que a "Cigarra,, queri- 
da ouça o meu pedido. A leitora 
constante e amiguinha — Coração 
Apaixonado. 

Perfil de R. A. 

A minha perfilada é uma linda 
moça residente á rua Barão de Ta- 
tuhy. De estatura alta, esbelta, de 
formas esculpturaes, olhos castanhos 
escuros, cabellos da mesma cor, tez 
morena, bocea e nariz bem talha- 
dos, o seu conjuneto 6 de uma har- 
monia encantadora. R. A. tem uma 
alma scismadora, é um desses anjos 
cheios de bondade • de poesia que 
as imaginações ardentes buscam en- 
tre o ariar   da brisa em   noites  de 

Cassiano; ser delicado como Agncl- 
!o; espirituoso como Ferreira; e ser 
campeão como Freindeireich. Desde 
já lhe agradece a leitora assidua — 
Torcedora do Paulistano. 

Perfil de Jundiahy 

Moreno, alto, magro, elegância 
natural, bellas sobrancelhas sobre 
uns olhos enérgicos. O seu todo es- 
guio, sympathico c altivo, inspira 
sempre uma sympathia profunda. 
Muito educado, muito educado e 
franco, é, no entanto, de uma timi- 
dez exquisita perto « delia >, talvez 
por ser tão < celeste ». Com o seu 
caracter recto e a sua altivez sabe 
honrar o nome histórico que tem. 
Por causa da sua profissão  está ha 

alguns annos nesta cidade, mas mo- 
ra num dos bairros chies da capi- 
tal. Ha tempos, ferido por Cupido e 
sem ser comprehendido, porque "ella,, 
estava tão "alto,,, sumiu da cidade, 
passando uma temporada enorme 
fora para curar-se. Foi inútil. Lá, 
nas infindas campinas do sul, as 
noites estrelladas e a sua alma, a- 
travessando as distancias, pairava, 
ora aqui, ora por certa casa nas 
proximidadas da egreja da Boa 
Morte. 

Depois de sacrifeios e trabalhos 
penosos está entre nds novamente, 
e desconfio que bem mais "doente,, 
do que em 1917. "Ella,, continua a 
não querer comprehendel-o. Da lei- 
tora constante — Jayra. 

Soirée de  iFox>, do S. Paulo 
Thealre. 

Mlles: a belleza fascinante de 
Altair Miranda ; a linda toilette de 
Angelina Gitahy ; a graciosidade de 
Sc mira mis Fagundes; a magreza de 
Nenezinha Nebias; os beilos e ne- 
gros olhos de Margarida Rodrigues; 
a meiguice de Maria Las Casas at- 
trahido um coração (cuidado!); açor 
pallida de Elvira Negrão. 

Mrs.: a prosa agradável de Se- 
bastião G. ; o porte captivante do 
Jucá Prestes ; a alegria do Nelson 
nos intervallos; W. S. possue uns 
olhos... que olhos ! 

Desde já agradece a gentil Ci- 
garra a constante leitora t amigui- 
nha — Frou-Frou. 

Escola Normal do Draz 
Indo eu ao 2.° anno desta esco- 

la, logo ao entrar na classe chamou- 
me a attenção um travesso grupo 
de collegas que conversavam anima- 
damente. Como sou curiosa, para 
junto dellas me dirigi. Destacavam- 
se Eurydice, Colaço, Maria Anlonia 
e Argentina A primeira, a altiva 
Eurydice, dizia: meu coração já o 
dei e o seu dono foi para bem lon- 
ge. Oh, como é triste viver separa- 
da do ente amado! A segunda, a 
distineta Colaço, dizia: de uns dias 
para cá só escrevo cousas poéticas; 
não sei a que devo attribuir isto, si 
á paixão ou á minha própria intcl- 
ligencia. A terceira, a graciosa mo- 
rena, sorria, zombava do amor e di- 
zia: não creiam em amores, pois é 
cousa que não existe. Este mu:idu 
é só cheio de hypocrisia. Oh! inno- 
cente colleguinha, não zombes tanto! 
Chegará lambem teu dia, e então 
verás se existe ou não ! Finalmente 
a quarta, a scfsmadora Argentina, 
contava a sua historia de amores e 
censurava as palavras ditas por sua 
collega Juventude Por não serem 
verdadeiras. /!.S outras, como a en- 
cantadora Aymberé, Arminda, lare- 
uia, ouviam silenciosas. 

Neste momento ouviu-se o signal 
e fui obrigada a retirar-me sem ver 
o fira da conversação. Da leitora — 
Curiosa. 
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Moças de Bragança 

Iracema Fretes — Tem o nome 
da htroinô de Alencar, e nos olhos 
a cor dos mares bravios lá da terra 
onde canta a jandaia. E' tão bonita 
• tão querida como as rosas que 
desabrocham nas alvoradas de pri- 
mavera e a sua amisade. como o per- 
lume da flor, prende os corações, 
encanta as almas trises! R's vezes, 
em meio de radiante alegria, se im 
merge em profundo scismar e a la- 
grima indiscreta que lhe irrora os o- 
Ihos toma-se semelhante a lindas a- 
guas marinhas... 

Isolina Figueiredo. — Pode ser 
comparada a uma flor e a uma 
creança. Da primeira tirou a belleza 
e a graça e da segunda a meiguice 
do coração e a sincoridade da alma. 
Adora a musica, freqüenta as diver- 
sões, aprecia os bons versos, dansa 
divinamente... 

Maria Salomé Leme. — E' de 
estatura mignon. chie, delicadíssima. 
Meiga « piedosa, tem a alma tão boa 
e tão linda como as que vivem na 
solidão de um claustro, na doce paz 
de uma rústica cella. 

Dedica-se ao piano e quando a 
vejo executando um Noctumo, te- 
nho a impressão de que a melodia 
encerra todo o seu coração, num 
mixto de saudade e de  esperança.... 

Gcnny Marques. — Moreninha, 
de cabaüos muito crespos. Tem uma 
boquinha mimosa e os dentes lindos 
como fios de pérolas. Os olhos ne- 
gros, leitos das noites de procella, 
sentiram um dia a voragem delicio- 
sa de outros olhares e ella hoje, em 
troca do coração, recebeu o titulo 
de noiva... 

Nené Leme. — E' quasi uma 
creança ainda e de estatura encan- 
tadora. Em suas faces, da alvura 
immacula da açucena, ha a tonali- 
dade indecisa da cor rosca da alvo- 
rada. Vive quasi retrahida, mas tem 
innumeras amiguinhas que a cercam 
de carinhos, nlfectuosa e simples 
como a violeta gentil, a sua belleza 
é o espelho que Ihereflectc fielmen- 
te as formosuras da alma. 

Odila Ramos. — Muito bonitinha 
c de uma graça infantil. 

Quando canta, em sua voze ari- 
ciante e doce, ha suspiros de flautas 
em surdina, ha os gorgeios de uma 
melodia dolente... Vel-a dançando, 6 
ter a improssão de que uma borbo- 
leta esvoaça por sobre um rosai em 
Uor... 

Isabel Teixeira. — Eu a compa- 
ro a um lyrio bello, pelo talhe flexí- 
vel, pela alvura da pelle, pelos ca- 
bellos tecidos com raios de sol e 
reflexos de topazio, pela alma doce 
como o arminho... 

Por vezes, evocando talvez os 
ideaes do coração, os seus olhos lin- 
dos embcb«m-se no ceu longínquo, 
de cuja cor puríssima roubaram o 
azul... \ 

^ LEITORA 
Dorilla Medeiros. — Pequenina 

e linda, muito linda E" galante quan- 
do dança ou quando sorri, mas o 
que sobretudo a distingue é a bel- 
leza incomparavel dos olhos. Cor 
das malvas, com scintíllações de u- 
ma chuva de esmeraldas, por elles 
passa, como numa fronde verde, um 
bando de illusões, cantando... 

Agradecida pela bondade do sr. 
redactor, publibando estas linhas 
toscas, envia á <Cigarra> uma sau- 
dade bclla, a amiguinha e constante 
leitora       Frou-Frou. 

Perfil de Mllc. G. e Mr. C. X. 

Ella é de estatura regular, ca- 
bellos ondulados e pretos como o o- 
zeviche, olhos egualmsnte pretos que 
fascinam pelo seu   brilho   e   vivaci- 
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tem oiais coração? Ingrato I... Suas 
coras predilectas são preto e gris. 
Mora na rua Chavantes e forma-se 
este anno na Academia Merc. Co- 
mo elle 6 elegante quando está far- 
dado e-carrega o Pavilhão Nacio- 
nal do Tiro da Escola. . Da leitora 
— Abigail. 

Perfil de I. V. 

O meu perfilado, o qual reside 
neste pitoresco birro de Pinheiros, á 
rua do Commercio, é de mediana e 
elegante estatura. Tez oval, pallida, 
mas de um attrahente moreno. Lar- 
ga fronte, prenuncio de vasta intel- 
ligencia e cingida pela cabelleira 
vasta, negra e ondeada. i\s sobran- 
celhas são cerradas e possuem a 
cor do nankin. Grandes olhos, soni- 
breados por longos cilios, ternos e 
scismadores, possuindo alem destes 
attractivos a cor castanha, que de- 
nota   lealdade.    Abaixo   desenha-se 
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Creme Dermophilo 
Q MELHOR creme para o embellezamento 
=    da cutis. Torna a pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o p6 de arroz. Dcstroe as 
sardas, as espinhas e os pannos. = 
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dade, quando poisam em alguém. 
Bocca pequenina, mimosa, sempre 
acariciada pelo sorriso que lhe res- 
vala constantemente pelos lábios, 
deixando entrever duas fileiras de 
dentinhos pequeninos e alvos. Vóz 
perfumada e maviosa, semelhante 
aos sons das harpas que distrahiam 
Mero nas suas horas de ócio. Nun- 
ca triste, ao contrario, sempre ale- 
gre. Veste-se com apurado gosto, o 
que a torna ainda maisbella Final- 
mente, um conjuneto que faria a in- 
veja ás próprias deusas da formo- 
sura' 

Elle i de estatura alta, encorpa- 
do, penteando stus cabellos casta- 
nho-escuros, quasi pretos, para traz; 
olhos azues como o ceu de um dia 
primaveril em que a Natureza trium- 
pha; boca pequena, sempre risonha, 
o que lhe não acontece ha algum 
tempo a   este parte.    Será que nflo 

um aquilino nariz. A bocca, de re- 
gular dimensão, constantemente se 
conserva fechada. Entreabre-se ra- 
ramente em um doce sorriso, dei- 
xando sobresahir os marphineos den- 
tes, que se oceultam entre seus na- 
carados lábios qual alvissimas péro- 
las, collocadas com perfeição em uma 
purpurina concha. Eis o bello rapai 
de quem sou admiradora. Da leitora 
— Ipece. 

Pedido á Tosca 

Sem te conhecer, peço-te, entre- 
tanto, o especial favor de me man- 
dar, por intermédio da nossa querida 
<Cigarra>, as iniciaes do tal «borão- 
sinho», a que te referistena tua car- 
ta do ultimo numero da 'Cigarra,. 
Antecipadamente te agradece a ami- 
guinha — Díla. 



Bairro da Luz 

Gosto da Rosa Abrantes porque 
é boasinha; de Carlota porque é ri- 
sonha ; da Fifi porque 6 linda ; da 
Berfa Vitali porque gosta de mim ; 
da Virma porque consagra uma 
grande amizade a Fifi. Rapazes: gos- 
to do Blvis porque é sympathico ; 
não gosto do Francisco porque 6 
horrível; gosto do Heitor porque é 
delicado; não gosto do Maciani por- 
que não gosta de mim; gosto do An- 
tenor porque é bomsinho; não gosto 
do Oswaldo porque gosta da Fifi 
(ella não te liga); gosto do Cicero 
Vidigal porque é sincero; não gosto 
do Chaves porque 6 volúvel. Da 
constante leitora e maior amiga da 
<C!garra> — Pérola. 

E'cos da Kermesse.   (Jacmrehy) 

Notei, na barraquinha cor de rosa, 
que: entre as vendedoras, a Hermi- 
nia P., obteve tríumphos no concur- 
so de belleza, e estava tentadora 
m.nte bella no seu mimoso trage. 
ostentando graciosamente o seu lin- 
do collo de alabastro, a sua joviali- 
dade encantava é todos, foi a que 
mais vendeu ; Nênê S., a linda mo- 
reninha jambo, que tantos tríumphos 
alcançou também no concurso, es- 
tava radiante no segundo dia, as 
graciosas covinhas do seu rostinho 
encantador prenderam muita gente ; 
a Zizinha M., muito mimosa, uma 
bonequinha de bisquit, sempre sor- 
rindo e nos deixando contemplar as 
alvas pérolas da sua boquinha ado- 
rável, estava muito satisfeita talvez 
pelo... sucesso da sua barraca; a 
Aracy, apesar de estar de luto não 
resistiu, estava muito activa: agra- 
dando a todos e de preferencia ... 
alguém; a Mariquita, a graciosa loi- 
rinha, mesmo no afan de vender, 
encontrava opportunidade para umas 
prosinhas gostosinhas...; a M. Um- 
belina, muito meiga e gentil, ' com 
uns olhinhos piscantes, foi muito a- 
mirada; a M. Assutnpta com seu 
todo infantil estava uma gracinha, 
corric: daqui pralli, qual um lindo 
beija-flor atarefada com serviço; a 
Benedicta P., muito sympathica, deu 
um sortào, aproveitou muito, bem vi 
a troca de olhares com o elegante 
paulista; a Eulalia muito galante, em 
animada prosa com alguém que só 
rondava a barraquinha rosa; a Ra- 
iaela muito singela, mas, muito at- 
trahente, captivava a todos; a Mo- 
niz estava muito engraçadinha, mas, 
um tanto retrahida. Na barraquinha 
verde, notei que: a Dalila, a morena 
queríea, estava muito graciosa, mas, 
achando falta em alguém; a Mulata, 
muito vistosa, no primeiro dia mui- 
to esperançada, mas, domingo, ape- 
sar de risonha, notava-se que sentia 
<alguem> não ter vindo; a Yayá, 
gosou a grande, elle esteve em toda 
linha e ella sempre atienciosa; a 
Nair mesmo com a cor da espe- 
rança não as tinha, trabalhou e con- 
seguiu vender bastante; a Laura, 
muito boasinha e sympathica mas, 
sempre retrahida; a Palmyra, muito 
satisfeita, porque seria ? k, linalmen- 

^m LEITORA 
te, eu, que me diverti a mais não 
poder, mas, que não recebi uma sú 
flor de <alguem>. Entre os rapazes 
notei que: o Pinheiro era attrahido 
por um iman para a barraquinha 
rosa; o P. Moreira era o joven mais 
admirado, estava muito alegre, por- 
que?; o Z. Moreira, muito sympa- 
thico, mas.. , soudoso..., comprou 
mais na barraquinha verde; o Oc- 
tavio, contente porque ella estava 
muito engraçadinha e. . não se es- 
quecia delle; o Paulo, procurando 
decifrar ... charadas; o Z. Merca- 
dante, só comprando na barraquinha 
rosa, porque tanta preferencia ?; o 
Z. Siqueira esteve muito bem; o O. 
Mesquita deu muitos votos á sua 
deusa; o J. Mesquita, alegre e sem- 
pre ao lado delia; o Righetto, bri- 
gado com a menina e se lastimando; 
o Moniz, vencendo a muitos; o /\r- 
thur S., trístonho porque ella... 

Da collaboradora — Maty. 

miravclmente. Resida este joven no 
bairro da Bella Vista, numa das ruas 
cujo nome faz lembrar um dos vul- 
tos mais eminentes da regência de 
D. Pedro II (R. M. D.). Da leitora 
— Diamante Azul. 

A Paquita 

Sonhei comtigo. Sonhei que tu 
eras a minha amiguinha Yolanda 
Sette. Estávamos conversando com 
uns rapazes, numa elegante sala do 
S. Paulo Hippico, quando te vejo 
cahir desaiada. Corri para perto de 
ti, gritando: Paquita I oh Paquita 1 e 
beijei-te as faces, banhadas em la- 
grimas. Nisto fe levantas furiosa, e, 
não agradecendo as minhas carícias, 
tu me reprehendeste por te chamar 
Paquita. Assustada com a tal repre- 
hensão. cahi para outro lado, e, com 
a queda, acordei e vi que estava 
em baixo da cama terminando assim 
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De Pinhieros (Perfil de   I V.) 

O meu perfilado é de mediana 
estatura, mais ou menos elegante. 
Tez pallida, mas de um moreno at- 
trahente. Larga fronte, prenuncio de 
intelligencia, cingida por uma cabel- 
leira basta, negra e ondeada. As so- 
brancelhas cerradas são da cor dos 
cabellos. Olhos grandes, sombreados 
por longos cilhos, ternos e scisma- 
dores, possuindo, alem destes attra- 
ctivos a cor castanha que denota 
lealdade. Eis os dons fornecidos pe- 
la natureza a este bello rapaz, de 
quem sou admiradora. Um osculo 
da leitora — ípé. 

Perfil de E. B. 

O meu joven perfilado é um dos 
mais dis tine tos rapazes da socieda- 
de paulista. Vou dar alguns dos seus 
traços physicos mais em evidencia. 
E' um joven alto, extramamente e- 
legante. Traja-se com esmero, dando 
preferencia á cor escura. E' gracio- 
so e sympathico. Os olhos, que são 
de um castanho quasi negro, tra- 
duzem o sentimento de uma alma 
bondosa e pura. A sua bocea é pe- 
quena e os seus lábios corallinos. 
Possue cabetlos pretos, penteados 
para traz. O seu rosto é de um mo- 
reno pallido e encantador. E' um dos 
maiores torcedores do C. A. P. Foi 
numa das mais bellas reuniões des- 
se club que o   conheci.    Dansa ad- 

o meu sonho em gargalhadas. Ago- 
ra, díze-me. Paquita, és ou não és 
a Yolanda Sette? Creio que o meu 
sonho deu perto. Da amigumha — 
Dédé. 

Notas 

O que temos notado nestes úl- 
timos tempos: Mlle. Carmen San- 
t Anna cada vez mais sympathica ; 
Mlle. Odette Seabra com seus olhi- 
nhos captivou o coração do A. S.; 
Mlle. Adalgisa Castilho sempre con- 
íente ao lado do seu noivinho; Mlle. 
Marra do Carmo R. attrahente; Mlle- 
Kdméa Moore contente com seu no- 
vo prcdilecto A. Z.; Mlle. Nair Cas- 
tilho sempre contente para com o 
M. S.; Mlle. Mary Moore elegante 
secretarinha ; Mlle. Abigail Castilho 
muito enthusiasmada com o J. C. ; 
Mlle. Cacilda Moore uma linda loi- 
rinha. 

Das leitoras assiduas — Borbo- 
letas de ouro. 

No Tiro de Guerra n. 2 

Entre os valorosos soldados des- 
se Tiro tenho notado: o garbo do 
Azurem Costa quando commanda a 
companhia de guerra; a elegância 
do Horacio Costa; a bondade do 
Raphael de Cunto; o chie do Juve- 
venal Claudiano e a pose do Joa- 
quim Gonçalves na ultima formatu- 
ra. A constante leitora — Afim/. 



ETDRf^ 
Sta. M. C. S. de O. 

Creio que todos deverão conhe- 
cei a perfilada, residente no bairro 
da Liberdade, na Travessa da Glo- 
ria; í a senhorita muito interessan- 
te e graciosa. 

E' de um moreno encantador ; 
olhos pretos, grandes e ao mesmo 
tempo expressivos e reluzentes som- 
breados por expessos cilios e avel- 
ludadas sobrancelhas. 

Sua tez 6 assetinada como as 
pétalas de uma rosa, entretanto a 
senhorita esconde-a com a gentil 
pastinha de seus castanhos cabellos. 
Porque ? 

Os lábios corallinos são capazes 
de lerir qualquer coração, e se não 
me engano., não se assuste, não se- 
rei indisbreta... 

Toca piano muito bem; mas por- 
que será que a gentil senhorita não 
gosta de tocar para se ouvir? Igno- 
ramos; enlrelantü, unhamos vontade 
de saber. 

E' assidua freqüentadora do thea- 
tro S. Paulo, e para terminar dire- " 
mos que é alumna da Escola Nor- 
mal do Braz e muito estimada por 
todas as suas collegas. Da leitora e 
ami^uinha        ]. M. 

Notas de Campinas 

Querida <Cigarra>, queira publi- 
car como foi que se transportou o 
cinema para a Escola Normal. Por- 
que : Mlles. Vera Cintra possue o 
porte de Gcraldine Farrar ; Cuicri- 
nha, o geitinho da Louise Glaum: 
ftdelia K., graciosa e linda como 
Doroty Gish; Quita possue o siso 
de Norma Taltnadge : Zezé Pinto, 
ingênua e gentil como June Capri- 
che ; Anne Marie S., encantadora 
como Ethel Clayton; Zoraide Proen- 
ça, engraçada como Marguerite Clark; 
Tilde Passos, orgulhosa como Fran- 
cisca Brrtini; Lourdes Doria possue 
as covinhas de Dorothy Dalton ; 
Elza Zerín possue os cachos e a 
lagarelice da Mary Pickford; e final- 
mente eu me pareço com a— Tilde 
Kassay. 

Perfil de C. B. 

C. B. é a flor mais bella da rua 
das Flores. Conta cerca de 18 flori- 
das primaveras e é applicado alu- 
mno do Gymnasio, onde cursa o 4.° 
anno. Traja-se com esmerado gosio; 
a cor escura realça mais a sua bel- 
leza. E' de estatura mediana' R sua 
Jace rubra assemelha-se a um botão 
de rosa, ao entreabrir-se numa bella 
manhã primaveril. Os seus olhos.... 
oh I estes fascinam ; ora são ternos, 
ura brejeiros e inconstantes. Possue 
a bocea bem talhada. Tem os ca- 
bellos louros e penteia-os para traz. 
E' delicado cm .extremo, sendo por 
isso muito apreciado. Apezar de C. 
B. ser muito bomzinho nãu deixa 
de ter um gravissimu defeito : é o 
d* querer, pouco a pouco,  conquis- 

tar todos os corações. Termino ain- 
da dizendo que C. "B. é sincero tor- 
cedor do Palmeiras. Da assidua lei- 
tora — Coracáo Perdido. 

Para a E. Normal 

> Ha muitas semanas que ando 
procurando a solução de alguns e- 
nygtnas. Como não a achasse, ve- 
nho ver si podes dar-mc a resposta. 
Porque será que a Elza e a Maria 
do Carmo namoram um tal Paulo ? 
Que a Lucilia nem sequer se digna 
a olhar para o Luiz V. ? Que Car- 
men, Doralice, Ceiina e Flavia não 
se largam ? Porque Alcionc chora 
quando ri? Que a Conceição com a 
mudança de penteauo ficou com o 
pescoço duro ? Que a Odette tem 
cara de... como acher a expressão? 
de crmnçola? Que a Maria /"llice 6 
tão sisuda e para contraste tão na- 
moradeira ? Olhe, coileguinha, não 
namore tanto, que ficas desmorali- 
sada. E porque será que gosto tanto 
da -Cigarra»? Da sincera amigui- 
nha —  Indiscreta. 

Perfil de Zoá 
De estatura regular, possue uns 

lindos olhos castanhos, adornados 
por um par de óculos; cabellos tam- 
bém castanhos. 

De moreno claro, disfarçado co- 
rado, é mui delicado e attencioso. 

I\ sua bocea é bem leiía, quando 
melancojicamente sorri deixa-nos ver 
lindos dentes alvos, muito alvos, o 
seu nariz 6 perfilado. 

£' rico de sympathia. 
.  E' pobre de alegria. 

Não sei qual o motivo, querida 
<Cigarra», deste meu perfilado ser 
tão retrahido. 

Mr. (' filho de um distineto ad- 
vogado. Mora num largo cujo nome 
é de uma memorável data. 

Mr. acha-se actualmente em 
Campinas, mas tenho esperança que 
breve regressará. 

Conta innumeros amigos e nu- 
merosos corações femininos que são 
escravos de sua... inditferença. 

Mr. tem entre suas amiguinhas 
uma sincera que o ama ardente- 
mente. 

Nem sei como pude descrever o 
meu ingrato, sr. redactor. Bem po- 
de calcular a minha magua, pelas 
letras tremulas, que têm toda minha 
cartinha. Espero que será bondoso, 
não deixando de publical-a. Sem 
mais acceite sr. reaactor os votos 
de perenne felicidade da leitora as- 
sidua — Zoe. 

Proclamas de  casamento 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se o sr. C. G. c a senhorita E. 
M. C. Elfe com i 9 annos de edade, 
morador em Santos, á Ponta da 
Praia. Sua oecupação predilecta é 
guiar o seu automóvel nas praias, 
principalmente quando Mademoiselle 
lá se acha. Ella com 16 annos, re- 

sidente cm S. Paulo. Sua preocen- 
paçto é pensar no noivo distante. 
Exhibiram os documentos da Lei e 
pretendem cffectuar o casamento no 
próximo mez, na primeira <sauterie> 
do Miramar. 

Se alguém souber de algum im- 
pedimento, é obrigado a declarar 
para os lins de Direito. — yuíza de 
Paz do Miramar. 

De S. Vicente (ft Pearl) 

Agradecemos a consideração que 
nos dispensa e felicitamol-a por tão 
alta inspiração! — As Dictímas da 
implicação. 

Impressões de um Externato 

Dizem que Ruth Jordão se pa- 
rece muito com Theda Bara ; que 
Aurora B. anda enthusiasmada com 
a festa; apreciamos muito os modos 
de I. Barbosa, o sorriso de I. Leo- 
nel e o coração de Leontina. Consta 
pue M. de Luca 6 muito querida ; 
que M. de ]. Barbosa 6 muito ale- 
gre e M. Leonel muito boasinha. E' 
verdade que ]. Silveira é muito u 
ptimisia? Margarida P. é muito ri- 
sonha? Querida 'Cigarra», não dei- 
xe de publicar esta lista no próximo 
numero, sim? Das leitoras — Aíarjr 
e June. 

Perfil de Mlle. I. B   Caldas 
Reside esta encantadora joven 

na Villa Buarque, á rua Major Ser- 
torio. Comparável á violeta pela mo- 
déstia, que a torna estimadissima 
por todos que tfim a felicidade de 
conhecel-a. Mlle. conta apenas 14 
risonhas primaveras. E' possuidora 
de lindos cabellos loiros, é clara, ru 
sada e possue lindos olhos casta- 
nhos, nos quaes se ve a candura da 
sua alma. Sua boquinha pequenina 
possue o mais encantador sorriso. 
E* amável, galante, espirituosa e a- 
precia os bailes. Dansa admiravel- 
mente. E' assidua freqüentadora do 
Royal, aos domingos Direi mais : í 
alumna do Exlernato Normal, e 
freqüenta a missa das dez horas na 
Consolação. Da leitora assiilua 
Afay. 

Conservatório 

Nazareth A., que é a bondade 
em pessoa, causa ciúmes entre as 
colleguinhas ; a melodiosa voz de 
Herminia R. transporta-nos em um 
êxtase delicioso. Aprecio a gracinha 
da Mariusa; os bellos dentes de An- 
tonietta C; o retrahimento de Maria 
C; a sabedoria de Josephina; a se- 
veridade de Guiomar A.; a alegria 
de Alice M. com sua nota; a appli- 
cação de Ada L.; .Izabe! Martins, 
com sua meiguice, é um bijousinho, 
ninguém resiste a tanta gentileza : 
Iracema com sua delicadeza captiva 
todas as collegas; os bellos cachos 
de Rosina S. L.; a tristesa de Erci- 
lia... porque será? ; a sympathia de 
Ada G.; os bellos olhos de Beatriz 
G.; o nariz grego de Albertina ; a 
mimosa bocea Me jandyra ; o chie 
da Lucy e, por fim, a implicância 
de D. Anna Da assidua Iditora — 
Nebãlina. 
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àAMBtRT-mo, 

A Estrella d^Aiva 

Sentada á margem de um belio 
lago, contemplava o diaphano crys- 
tal, constantemente rugado pela bri- 
sa odorilica da tacds: as bacchantes 
e os pássaros, que idênticos a pe- 
quenos aeroplanos purpurinos, voe- 
javam aqui e acolá, quebravam com 
seus leves remigios o poético mu- 
tismo que me rodeava. Tão absorta 
estava a contemplar esses lindos or- 
namentos da natureza, que não dei 
pele inopinado apparecitnento da 
querida "Tithan", que, por interme- 
medio da incógnita Estrella d'fllva, 
aos meus ouvidos veiu segredar-m« 
as iniciaes de um mancebo que tem 
por appellido "Chicharrão". Devido 
á tua celeridade em terminar as ou- 
tras incumbências que   levava,   não 

esperaste os meus agradecimentos c 
nem respondeste ás minhas pergun- 
tas. Mas, como nunca é tarde neste 
mundo (porem, quaudo possível), 
vem esta agradcr-le c solicitar á 
Estrella d'Alva, para dissuadir-mc 
das duvidas, porque, das informa- 
ções que me deste, conheço um ou- 
tro cujas iniciaes são as mesmas, c 
até são charás e por rara coinci- 
dência possa ter o mesmo appellido. 
Resolvi, pois lazer o seu periil para 
que entre nós não haja possibilida- 
de de equivoco. Seu nome é Scyl- 
las Borba. Dotado pela complacente 
natureza de um bello rosto moreno 
claro, de estatura regular a elegan- 
te ; physioncmia cheia de sensibili- 
dade, conversa quente e voz encan- 
tadora. Tudo vive e vibra nelle. Os 
seus cabellos de um castanho louro. 

são lisos c bem repartidos ao lado; 
seus olhos de um glauco azul, a- 
paixonados, sonhadores, espirituo- 
sos, inconstantes e trahidores como 
o mar, impressionam... e são enci- 
mados por vastas, admiráveis so- 
brancelhas. Sua bocea 6 mimosa, 
formada por lábios purpureos c de- 
licados. Emlim o meu sympathico 
perfilado reside á rua da G . . . . 
numero impar. Não é esse, entSo, 
maninha, o rapaz que pensas e que 
tem por appellido " Chicharrão " ? 
Espero breve resposta, e imtnensa- 
mente grata pela publicação desta, 
á extremada "Cigarra,, e á Estrella 
d'Alva, envio o m«u adeus de des- 
pedida, para continuar minha peno- 
sa e longa viagem. Da laitora as- 
sídua e amiguinha — Estrella Er- 
rante. 

A   asneira   do 
moleque   Beníamtn flhí. moleque!... 

Aprende a w 
escovado". 

Mamãe: Molequel Apanha para não seres avoado quando eu t» mandar comprar pó de arroz é para não 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Arroz Lady. 

Benjamin: — Ahnl... Ahnl... A caxa e rotu tava paricido... 
Chiqninho: — Bem feito! Taoa paricido porque tu não enxergas direito. O Pd de Arroz Lady é o melhor 

e não 6 mais caro.   Chücha, moleque! 
Encontra-se nas casas: Edison, Lebre, Fachada e Barucl. - S. Paulo 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um catalogo illustrado de Conselhos de 
Belleza e uma amostra do Lady. Caixa grande 2$500, pelo correio 3S200, em todas as 
casa* do BrazII — Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44 — Rio. 
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Concurso do atino de 1919 

Querida < Cigarra >. Realisou-se 
no dia 15 de Novembro um concur- 
so com o fim de saber qual é a me- 
lhor collaboradora d' < /\ Cigarra >. 
Eis o« resultados obtidos: Paquita, 
500 votos; Flirtense, 49f>; Goivo Ro- 
xo, 470; La Dame du bouton d'or, 
457; ludex, 423; Hmaryllis, 412; Ma- 
ry, 401; Lüaz. 398; Pearl White, 350; 
Jenny, 306; June Caprice, 300; Tos- 
ca, Mlle. Géca Tatrt, La Dame dcs 
chevaux blonds. Estrclla d^riente, 
todas com 250 votos, e outras com 
menos de 200. rt" Mlle que se oc- 
culta sob o pseudonymo de Paquita 
envio minhas sinceras lelicitações, 
pela fama e estima de que (■ cerca- 
da pelas collaboradoras da • Cigar- 
ra>, sendo a unicõ consoladora dos 
corações amargurados pelas ingra- 
tidões dos homens e que procuram 
consolo com suas palavras, por meio 
da collaboração da tão apreciada 
revista, ftbraços da constante col- 
laboradora — Angélica. 

Oc Jundiahy — Cartas á Clelia 

Minha adorável amiguinha: hoje 
a tarde está lindíssima! 

O rumorejar suavíssimo da brisa 
carregada de um perfume doe» c 
delicioso, exhalado pelas lindas flo- 
res da praça Marechal Floriano, 
traz-me a recordação feliz de algu- 
ma cousa do passado, como não i- 
gnoras. 

Fifina não vai bem, pois se indi- 
gnou e promelleu matar a tiros de 
laça a tnysteriosa Sultanita, porque 
não está de accordo com taes pro- 
phecias. 

Mas isso não é nada ; a Cecy 
Costa gostou iromensamente. Pude- 
ra, um futuro risonho e cheio de 
promettidas felicidaties ! 

Do mesmo modo pensou Gilbcr- 
ta, que a todo custo pretende saber 
quem seja a mysteriosa Sultanita. 
Creio que cila só poderá descobrir, 
consultando ao amável Victorino. 
EUe 6 que está ao par de tudo, elle 
é que me contou algo de diversas 
sanhorinhas da rua Barão, dizendo 
estarem possessas com a tal carto- 
mante desta secção. Não faz mal; o 
que precisamos é pedir a Ziza para 
não se zangar ; pois, prophetisar 
cousas agradáveis não é motivo pa- 
ra tal. Si ella estivesse como a Hor- 
tencia? Esta está mais que satisfei- 
ta ! Prouvéra a Deus o seu milita- 
rismo I Ah, Waldemar, como oste 
mundo 6 ingrato 1 Creio que o pró- 
prio Novaes (sargento) não seria ca- 
paz de definir para era versos es- 
crever o romance que se passou en- 
tre Olga e Arruda. Esta não queria 
que o acompanhasse ao jardim. Ta- 
bleau I Lá se foram os mil castelli- 
nhos. Nessa oceasião o Liberato,por 
intermédio do Ribeiro, apaziguava- 
se com Pina. 

Esta por seu turno regosijava-se, 

distribuindo deliciosos rebocados a 
muitos conhecidos. Dir-se-ia que 
tudo corria ás mil maravilhas, quan- 
do soffrego e de olhares cabisbaixos, 
surge macambuzio o antes ríaonho 
Pimentel. Estava triste. Pedia a Deus 
para que o matasse, para que o ti- 
rasse deste ingrato mundo ! 

Um momento depois, descendo a 
rua da Padroeira, entrava elle pela 
rua do Rosário, triumphante e sor- 
ridente 1 Pudera, aquelles olhinhos 
tão cheios de eterna graça ! 

E assim loi que Octavio, o inve- 
jável Octavio, na porta da pharma- 
cia. assobiava radiante a linda val- 
sa do talentoso maestro Conde de 
fllcco   Pontes,   denominada :    < Oh I 

Desappareterani em ponto timpo 

com o nu de 
"CREME AURA M 

O  seu  rosto   tornou-se 

macio e claro 

fllm. Snr. ft. Santos 
CHPlTfll. 

O fim desta c (.ommunicar-lhc, (.om 
grande satislaçèo, o resultado que o- 
blive com o uso do "CREME HURfl"- 

Desgostosa em ter o rosto cheio 
d< ESPINHAS, SflRDflS E MAN- 
CHAS, depois da usar diversos cre- 
mes c águas de "toilctte,,, sem ne- 
nhum resultado, aconselhada por uma 
das minhas amiguinhas, em boa hora 
comecei a usai-o: c hoje, felizmente, 
vejo-me com a pelle clara c macia. 

Muito grata pelo beneficio que me 
proporcionou o seu preparado. 

(a) GERMANA RODRIGUES 

A1 venda   nas   casas; 
LEBRE, FACHADA, < nas drogarias: 
AMARANTE. FIGUEIREDO, MORSE 
E YPIRANGA. 

Pote pequeno, 3$000 
Pote grande, 7$000 

Único concessionário no Brasil 

R. SANTOS 
S. PAULO 

como é doce !> Se o Aguinaldo ou- 
visse, talvez estaria enfurecido. O 
Almeida assim diria. E é a pedido 
que deixo de mencionar o encanto 
de M. Pudera, está noivai O Pau- 
lino que o diga. . 

O Synesio transfigurou-se, já 
não fez como um Barbosa ou um 
Rodrigo. O amor conduziu-o ao noi- 

vado, e deste será brevemente trans- 
portado ao reino de Nupcias. Para- 
béns. Devo silenciar-me ante a al- 
titude do Ribeiro, que breve imitará 
as idéias do Synesio, com a Ia «mur- 
cha bella Uincon>. Brevemente con- 
tarei algumas coisinhas de Ada. Co- 
nhece-a? E' uma loirita da Villa 
Arens. Segundo me parece, ella es- 
tá doidinha pelo... (cuidado I) Com a 
baixa do preço da banha o Theodo- 
ro já convidou o Pimentel para pa- 
driçho, isto para o próximo 1020. 
Inveja talrez do Tuturo. O Eugênio, 
segundo me consta, já adquiriu u- 
ma elegante mobilia. já ando bas- 
tante farta de doces alheios, mas a- 
eredito que da Linda não chagarei 
a aproveital-os, pois o primo I De 
Mary é bem acertado que sim. Não 
ha duvida, qualquer oceasião a mei- 
ga Clelid receberá um convite para 
os meus doces também. 

Nesta oceasião a banda de mu- 
sica tocou. 

E foi uma linda peça. o tKeron- 
quereca», rico tango do nosso gran- 
de maestro Passos. Beijinhos da a- 
miga certa — Sinhasinha. 

O que notei do Braz 

Moças: a pintura de Angélica 
V,, o andar da Lydia V., o falar da 
Virgínia M., a sympathia da Filo- 
mena M., o porte da Ernestina S., 
a gracinha da Thareza P., o namo- 
ro de R. com certo joven, o olhar 
sympathico de Cacilda C, a belleza 
de Mercedes C, o corpo esculptu- 
ral de M G. Rapazes: o gênio in- 
comprehensivel de Hugo A., o gê- 
nio exquisíto de Juliath, o chapeu- 
sinho de Ido C, o orgulho de Ala- 
rico S. C, o meigo sorriso de João 
A., a elegância de Dyogenes P., o 
porte de Radames P., a sympathia 
de Miguel, os lindos dentes de An- 
tônio T. J. 

Esperando ver publicada esta lís- 
tinha, envio-te mil beijos. Da leito- 
ra constante -    The da Bar a. 

De Angatuba 

Estão na berlinda : os caprichos 
de Venancia, a elegância de Mlle. 
Palutnbo, a paixonite de F., a me- 
lancolia de Doralínda e a seriedade 
de Rita. Rapazes: a belleza de Ca- 
tulino, a gracinha do Nhosinho, os 
óculos de Moacyr, a elegância e po- 
lides do Benedicto Arruda e a fleu- 
gma de Massoni. Mui grata subscre- 
ve a amiguinha e leitora — .\7ia 
Tuct. 

2.o anno Complementar 

Gosto de apreciar nesta classe o 
seguinte : a applicação de L. Mello 
e Silva; a tristesa repentina da M. 
Freire; a bella cor rosada da Mo- 
raes; a sympathia da Tuca de Al- 
meida; o nervoso da Victoria; o es- 
delto corpinho da 1. Amaral; a mo- 
bificação de pensar da D. Andrade; 
• rivalidade da M. L. Soares com a 
D. Ribeiro, a finalmente a predile- 
cçâo da A. Felicíssimo pelos olhos 
verdes. 

Da admiradora — Moreninha. 



Estão em leilão 

Inauguro hoje o meu leilão. Ütni 
Dois I Trez 1 Já bati o martallinho, 
quem arremata ? Quem quer arre- 
matar o bello porte de Otillia? Quan- 
to me dão? Só poderá ser pago com 
o amor ardente de certa pessoa, não 
conto de quem. O coração frágil de 
Alice, que s<5 poderá aproveitar o 
seu... Sem igual! O cavelheirismo 
de Stella F., os delicados pésinhos 
He Olga Fagundes, o sorriso de Leo- 
nor F., os cabellos encaracolados de 
/iroelia, o andar poético de Lúcia 
C, o coração amoroso de Corina 
F. e as lindas trancas de Aurora. 
Rapazes: o tato de Durval F., o 
penteado do Fernandinho, o todo do 
O. Fagundes que logo será arrema- 
tado pela S., a bengalinha do Ar- 
chimodes, o athletismo de Orlando 
F., a linda boquinha de Mario S. O 
meu leilão 6 feito no bello Monte 
das Oliveiras, rua dos Lyrios, bar- 
raca das Violetas Para mais indi- 
cações, 6 só inlormar-se com a lei- 
loeira — Deusa do Amor. 

Perfil de Mlle. B. P. 

Mlle. 6 de estatura regular, ele- 
gante, morena. Quando sorri, for- 
mam-se duas covinhas no seu rosto 
tão gentil. Os cabellos são pretos, 
ondulados. E' possuidora de olhos 
grandes e pretos como a noiie, con- 
tornados por sobrancelhas espessas. 
Mlle. está estudando a belia arte da 
pintura. Dizem que o seu coração- 
zinho ainda não foi ferido pelas set- 
las de Cupido; mas ultimamente an- 
da tristonha e retrahida. Qual será 
a razão ? Tenho na idea o joven A. 
Farei ponto final; serei discreta. Pa- 
ra terminar, Mlle. reside no bairro 
da Villa Buarque. Da leitora e a- 
miguinha — Mariquinha. 

Perfil de Mr. L. M. G. 

Enthusiasticas saudações, mimo- 
sa <Cigarrinha>. Peço-te um minuto 
de attençãn. Em uma tarda meren- 
coria, estava a scismar, quando me 
giu á mente, a lembrança de um 
joven muito original. Lembrei-me de 
ti, amiguinha, para pedir-te a genti- 
leza de acolheres, sob tuas rendi- 
Ihadas e scintillantes azinhas, o perfil 
desse joven. Eil-o. Porte < migon >. 
Physionomia que encanta; seus o- 
Ihinhos escuros, expressivos e ar- 
dentes, parecem oceultar em suas 
pupillas um mundo mysteríoso. Des- 
vendal-o? Impossível I Seu nariz a- 
quilino 'indica altivez. Sua bocea 
microscópica, circumdada de lábios 
roseos, sempre risonha, parec des- 
afiar, com seus dentinhos cor de jas- 
pe, olhoras curiosos dos que a fitam. 
Cabollos escuros esedosos, são pen- 
teados para traz a maneira da on- 
das revoltas. Traja modesto, mas de 
elegância senhoril. Quereis conhecel- 
o, amáveis leitoras ? Adivinhem-nV 
Seu nome é o da um poeta francez. 
£' Mr. L. estudante de uma bella 
carreira. E' amante de diversões, 
mas o sau ideal 6 o foot-ball. E' nes- 
te certamen   que  Mr. L. mostra u- 
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• ma intrepidez assombrosa. No cam- 
peonato sua physionomia toma uma 
apparencia encantadora, o brilho de 
seus olhos, a suavidade de suas fei- 
ções, mostram que Mr. é afeiçona- 
dissimo pelo sport. Mr. L. adapta-se 
melhor ás paysagens naturaes. Ao 
descansar, á sombra das arvores, 
Mr. tem um aspecto encantador. Tu- 
do nelle faz lembrar as celestes c- 
moções que embellezam a própria 
belieza e dão á mocidade uma graça 
divina. Eis agora a sua originalida- 
de. Em um salão de baile, o sem- 
blante de Mr. muda completamente 
de ^xpr^ssão; o sorriso foge-lhe dos 
lábios, seus olhos não têm mais a- 
quelle fulgor que traduz a satisfação 
que lhe inunda a alma, quando está 
pelejando pela victoria no jogo. A- 
qui está a excentricidade do meu 
perfilado. Esta timidez que Mr. ap- 
parenta, em certas oceasiões creio 
que é devida a modéstia em   occul- 

no Zuc... (não digo, não) ; Carlota 
por assignar <Sergente Negra; Ly- 
gia por ter chorado; Nicia por gos- 
tar muito da Aracy ; Laonor por 
servir de pau a uma senhorita; Syl- 
via por adorar a letra J. (porque 
será? Desista, senhorita, elle 6 tão 
feio!...); Flora F. por jogar admira- 
velmente; Aracy por ter reatado com 
o encantador moreninho (fez bem, 
senhorita, porque alie 6 deveras en- 
cantador). Saudades mil da leitora 
— Girasol. 

O que mais aprecio 

A excessiva paciência do tenente 
Palmeira, aturando três indiscretas 
senhoritas ; a incomprehensivel tris- 
teza do ten. Sampaio; o meigo sor- 
riso ao ten. Gil; o myster oso olhar 
de M. de Carvalho; a notória gen- 
tilesa de F. Albino; o coraçãozinho 

tar 0 seu coraçãosinho nobre e bon- 
doso. Concluo dizendo que a indif- 
ierença que Mr. mostra ultimamente 
para com a autora destas linhas é 
causada por influencias estranhas 
Não o julgava tão crédulo. Descul- 
po-o. Não sa esquive de encontrarr 
se por acaso com a pessoa de quem 
receia, pois ella não o incommoda-á 
mais... 

Gentil <Cigarrinha> não soltes ao 
vento este perfil, que ficará gratís- 
sima a tua leitora — Idealista. 

Escola Normal 

Odetta está na berlinda por gos- 
tar muito do um bello moreninho ; 
America   por  falar   constantemente 

de ouro de Attilio P.; a amisade do 
Olyntho para com o Carlos (seria 
duradoura?); a veia poética do An- 
tônio C; a devoção do Agria pela 
Santa...; a franqueza do Machado, 
pronunciando estas palavras: equi- 
parei o mtu amor ao do bello xexo 
(eu pela minha parte agradeço-te a 
lineza); a prediiecção das senhoritas 
Lobo pela...; o arrependimento de 
certas senhoritas que num momento 
irrellectido foram pouco gentis com 
um amável tenente; a meiguice de 
Stella Debieux e, finalmente, o en- 
thusiasmo da gentil amazona Maria 
Düil. Esperando ser acolhida bene- 
volamente subscrevo-me com toda 
estima. A leitora assidua — Indis- 
creta. 
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ia sobra a minha mão e eu té con- 
duzirei. Promçto, chegamos. Como 
me olhas, < Cigarra > amiga ... que '^i^vrv 



Perlil de Mr. M   M. 

Querida «Cigarrai Com o cora- 
ção completamente envolvido no lu- 
to da saudade, espero que me con- 
soles, publicando o perfil do ente 
que me é mais caro no mundo. As 
iníciaes do seu doce nome lão M. 
M. E' de estatura regular, claro, de 
um pallido cncantndor ; seus olhos 
mais parecem duas cstrellas que bri- 
lham no lirmamcnlo, encimados por 
longas c espessas sobrancelhas. Seu 
nariz 6 uma perfeição; a bocea, oh! 
que bocea 1, mais parece a bocea de 
um cherubin ; e, quando ri, deixa 
apparecer uma fileira de alvissimos 
dentes, quacs p«rolas de Ophir. Não 
sei si as seitas do travesso Cupido 
já feriram seu delicado coraçãosi- 
nho. E, estando distante dcllc, a du- 
vida da ingratidão me dilacera o co- 
ração. Confiando na tua bondade, 
espero ver este publicado no próxi- 
mo numero Da leitora muiio grata 
— Yayá. 

Amar, gostar e detestar 

Bebê Guimarècs ama o estudo, 
gosta de riansar c detesta intrigas, 
Dinka ama o trabalho, gosta do 
sport e detesta o ].; Carmen ama a 
França, gosta da farda e detesta 
quem a detesta. Elvira ama o ama- 
ricanismo. gosta do trabalho c de- 
testa a vida. Rapazes : Benedicto 
França ama os livros, gosta de mal- 
tratar os outros e detesta os bailes. 
Ary ama o flirt, ama o jogo • de- 
tasta os maldizentes. Aminthar ama 
as irmãs, gosta do foot-ball e detes- 
ta os ignorantes. Plinio ama a li- 
berdade, gosta do impossível e de- 
testa sua creada. Gilberto Duarte 
Azevedo, gosta da A., ama o violi- 
no c detesta as normalistas. E, fi- 
nalmente, eu como a Deus gosto 
da <Cigarra> e detestarei o seu re- 
dactor se não publicar esta listinha. 
Da amiguinha e leitora o até á mor- 
te — Camelia Desfolhada. 

Notas diversas 

Canta, <Clgcrra>, canta! E no 
teu canto leva : a fascinante belleza 
do Luiz Sucupira; o todo attrahen- 
t« do Benedicto França; a linda den- 
tadura e o poético moreno do Ary 
Cruz; a pintinha do França Pinto ; 
os cilios do Oswaldo Cunha Bueno; 
a amável prosa do ]os6 Marques 
Netto; a intelligencia do Ansinthas 
Pereira ; o lindo perfil do Dccio 
Ferraz Alvim; o coradinho do Paulo 
Goulart; a elegância de Lúcia Sea- 
bra; a cin-se-rí-da-de de Cidalia; a 
linda epiderme de M. de Lourdes; 
a paixão de Euridyce ; os lindos o- 
Ihos da Maria M.; o amcricdnistno 
de Elvira; os nobres sentimentos de 
Odilla índio do Brasil; as fitinhas 
disfaçadas de Candoca; os passeios 
da Sarah ; as aventuras de Nenc 
Vilclia; a eterna esperança de Mar- 
garida Rodrigues,  e   a   bondade do 

sr. redactor, publicando esta. Accei- 
ta, querida « Cigarra », osculos das 
amiguinhas e leitoras - Desilludida 
c Descngãnadfi. 

Notas de Piracicaba 

Envio-te alguns proclamas de 
casamento que se realisarão com o 
favor de Deus. Eil-os: 

G. W. com S. Kurtz; M. N. com 
Anuir ; E. F. com Ataliba ; O. G. 
com H. Barbosa; L. N com Mo- 
reira; A. C. com Victor, C. A. com 
Alcântara; A. R. com dr. Lydic; C. 
F. com Aranha; E. R. com Suppli- 
cy; I. N. com Afionso, e eu com a 
<Cigarra> si esta for publicada. 

Si alguém souber de algum im- 
pedimento, deve accusal-o nos ter- 
mos da Lei, para os fins de direito. 
— Sacristão mór: 

Club Piracicaba 

Como sei que és muito gentil e 
delicada para com tuas innutneras 
amiguinhas, tomo a liberdade de en- 
viar-te esta uotinha, colhida no Club 
Piracicabanu, por oceasião do baile 
realisado no dia 7 p. passado. Eis o 
que foi notado: Eslher A., muito a- 
preciada; Ida, amando de novo; Lui- 
zinha F., graciosa; Esther e Matilde 
B., orgulhosas; Edith satisfeita po 
lado de seu querido A. M.; Moratto 
estava lindinha ; Olga G. c H. for- 
mavam um par chie ;   L.   Azevedo 

ia sobra a minha mão e eu te con- 
duzirei. Promçto, chegamos. Como 
me alhos, < Cigarra > amiga .., que 
expressão é essa? Estás admirada, e 

« não sabes onde estamos? Pois saiba 
que este immenso casarão é o quar- 
tel da 8.a C. M. Vamos dar um gi- 
ro para que conheças todas as am- 
plas e confortáveis dependências que 

' guarnecem este palacio>, c depois 
te conduzirei ao nosso destino. Este 
a esquerda, 6 o posto medico, a- 
queloutro o xadrez, aqui é o am- 
plo alojamento, tão vasto que 6, e 
em dias de festa toma-se insufficien- 
te para comportar o grande batalhão 
feminino que o invade de assalto. 
Agora <Cigarra>. vamos passar um 
exame minucioso na < boia >, e tu, 
cara amiga, quando regressares á 
tua terra, deveras apresentar um re- 
querimento ao sr. general, para que 
mande melhorar o rancho dos bra- 
vos soldados. Passemos para o re- 
feitório: ves quantas mesinhas e mo- 
chos o guarnecem? Alem, 6 a can- 
tina, mair adeante, salas de arma- 
mento bellico das quatro secções. E 
agora < Cigarra >, eis-nos chegadas 
ao fim da nossa viagem. Da leitora 
— Saudades. 

Confidencia 

Gentil <Cigarrinha». Queres ou- 
vir uma ligeira confidencia, que te 
vae fazer uma amiguinha ? Escuta : 
o traço predominante de um cara- 
cter, frequeza: a minha paixão do- 
minante, a musica; o que penso da 
vida, um mixto de pazer c dor; o 
sport que mais me agrada, foot-ball; 
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ílirlando a valer, Lygia, eximia dan- 
sarina; Leletta, muito feliz ao fado 
do seu noivo. Agora rapazes: o bom 
gosto do Cassio S.; Alarico, fiteiro; 
Ataliba, apreciador do flirt, J. Aguiar 
chie; Ary, tristonho; dr. Júlio, aca- 
nhado; Eurico, delicado; Henrique 
B. eea o mais lindo; Sady não tro- 
cou de par (deu muito na vista mo- 
ço!) ; eu quasi chorei pela falta do 
meu apaixonado F. 

Peço ao bondoso redactor o fa- 
vor de publicar esta listinha. 

Desde já muito lhe agradece a 
gentileza e envia muitos beijos á 
<Cigarra> a sua apaixonada admira- 
dora — Dioelte. 

Rio Claro, terra das saudades 

Coragem, querida <Cigarrinha>... 
mais um passo c eis-nos chegadas. 
Vamos... estás òansada? Vem, pou- 

a qualidade que prefiro no homem, 
firmeza; a minhafpreoccupaçào fa- 
vorita, reler o meu < Álbum de rc- 
cordações>; qual seria a minha maior 
ventura, tornar ás illusões do meu 
passado ; o que eu quizera ser, o 
que sou; a época em que eu quize- 
ra ter vivido, satisfaz-me a actual; o 
paiz onde eu quizera viver, Japão; 
o que mais me preoecupa o espiri- 
to, o dia de amanhã; os meus poe- 
tas predilectos, O. Bilac, Vicente de 
Carvalho, O. Mariano; o que mais 

. me ataca os nervos, o pedantismo ; 
como eu quizera morrer, sonhando; 
o que mais detesto, viver...; o que 
penso do flirt, o mais suave dos 
sports; a minha verdadeira crença, 
o catholicismo; os erros que mere- 
cem a minha indulgência, os meus; 
a minha divisa, «quem espera, sem- 
pre alcança». 

Da  leitora muito  amiguinha — 
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TRIBUNAL MEDICO 
■■   Clínicos  brazileiros que têm  empregado   em  suas  clinicas   ■■ 
^   com ejccellentes resultados o AMTIGAL do Dr. Machado,   èg 
* como  antisyphilitico  de valor Vj i r o o 
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Dr. hnio Esmcraldo dos Reis 

Curado com o Rntigal do Dr. Machado 
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I E' o melhor depurativo do sangue e o mais l complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
í   anti-syphiliticos: lodo, arsênico orgânico e mercu-   P 
□52  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e psj 

integral absorpção. E' o mais activo da actuaiidade. 
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